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I C O M E R G I O D E M A D E R A S 

t 
* Amalia, 31 y Lealtad, 6 

A L M A C E N : B A R C E L O N A 
XELEF-ONO 3 4 1 6 - A 

F A B R I C A ! 

A m F i l i a / , 3 3 
O r a n s t o c k e n m a d e r a s s a t é n , r o b l e y h a y a , d e s d e 2 S O p e s e t a s m . 3 

M a d e r a s m e l l s . M a n d e s , a b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

E s t á d e s c a r g a n d o e n e l m u e l l e d e S a n B e l t r á n e l v a p o r « M O N G O L ! A » u n c a r g a m e n t o c o m p l e t o • 
madera ¿ a n d e s 1 .* c a l i d a d e n t o d a s las e s c u a d r í a s , q u e m i e n t r a s e s t é s o b r e m u e l l e c o t i z a r é las 6 p u l - ; 
gadas a 175 pese t a s d o c e n a r e g u l a r y e n v e n t a s i m p o r t a n t e s h a r é g r a n d e s d e s c u e n t o s . 

E s t á e n c a m i n o e l v a p o r « L I G U R I A » c o n u n g r a n s t o h m a d e r a flandes 2.a c a l i d a d m a r c a ^ 
^ A . W . K . . q u e c o t i z a r é a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s m i e n t r r s e s t é s o b r e m u e l l e . 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n m a c h i h e m b r a d o s e n t o d o s l o s g r u e s o s a p r e c i o s m u y l i m i t a d o s p o r s e r e l t 
J ú n i c o a l m a c é n d e B a r c e l o n a q u e t i e n e m a q u i n a r i a p a r a su e l a b o r a c i ó n . 

• NOTA: Esta casa continúa vendiendo las existencias que actualmente tiene en almacén sin ninguna alteración en los precios. 

•ndiscuiiblemen- r i i n i son los más Visite losal- r i i n r y podrá casarse. I Compre en los r i i n i y ahorrará dinero 

j n S ^ T t i 1 0 * H o s S m mamceune"esde E l l U t H o s p i t a l , 1 0 4 1 ^ ^ ^ t i - l U * H o s p i t a l , 1 0 4 

E L H O M B R E T I E N E L A E D A D D E S U S V A S O S 
Este axioma significa que la vida y las aptitudes del g é n e r o humano es tán en re lac ión con la e l a s t i c i d a d y duct i l idad 

« sus vasos, o sea sus A R T E R I A S , V E N A S y C A P I L A R E S que, con el c o r a z ó n , forman el mecanismo del S I S T E M A C I R 
CULATORIO, el m á s importante del organismo. 

. jóvenes hay de 25 a 40 a ñ o s que por herencia, por excesos u otras causas, tienen sus arterias tan endurecidas y «en -
'ejecidas. como un hombre de 60 a 80 a ñ o s . 
. Aquellos j ó v e n e s no t e n d r á n mayores aptitudes físicas que los ancianos n i d isf ru tarán de m á s vida que la qua a é s t o s 
•fs resta v ' 

^ O S T R A I A I U E N I O ? f ^ J ' | p r o d u c e l a v a s o - d i l a t a c i ó n g e 
n e r a l y r e d u c e l a t e n s i ó n s a n 

g u í n e a a s u e s t a d o n o - ' r r r n i . F l u i d i f i c a , a 
l a v e z Q u e p u r i f i c a l a s a n g r e , n o r m a l i 
z a n d o s u c i r c u l a c i ó n y f a c i l i t a n d o l a a c 
c i ó n d e l c o r a z ó n . 

W M R m m k 7 (ntre Uro dil Trluíi j h \ m iel üirti)) 

muebles EL 104 
es servir bien 
a precios mé

dicos. C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y da loa 
ó r g a n o s genitales. T a ü e r s , 89, eol io , 
Da i t a i i de « » 7. 



PAG. 2 S á b a d o . 19 de j u l i o de 1921 E L D I L l v 

j E P l L E P T i G O S I i H E i m O S Q S I í l E D B i S T 
C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n B O n O S A i , 

Nueva aedicaci<U S I N los inconvenientes del b r o m u r o . V U i m a p a l a b r a d e l a c i e n c i a L 
Exitos imin díalos y sorprendentes en el H i s t e r i s m o . E s p a s m o s , « l a Q u e c a s , I n s o m . l 

n l o s . N e r v i o s i d a d e s e I n c o n t i n e n c i a n o c t u r n a d e o r i n a 
Pedid B O R O S A L r en Centros de Específicos y Farmacia Gelart, Princesa, 7. 

H I D H O I j I T I N D r . G - H A X 7 
I N C O M P A R A B L E A C U A B E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a j a s s e l e R E G A L A u n l i n d o V A S O B E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a l a s v a c i a s 

S O M B R E R O S t 9 j \ J / V SL & B A Ñ O S N U B V O s I 
N . 0 2 1 , F A B R I C A 

| | | n C f i n i u n n i n c P I E L - M A T R I Z - P R Ó S T A T A 

V m * J M 4 \ i n # % l \ l j K ^ I M P O T E N C I A - S I P I L I S - « o e 
A n á l i s i s d e s a n a r e - E l e c t r i c i d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

Policlínica Dr. Farré Pijoan - Rentía ünlYersiáad. 5. pral. 
Deirás del PATI BLAU) De 11 a I 2 y d e 4 a 8 

C a s a f u n d a d a e n 1 8 9 0 

C A F L T V r T ^ ! 3 N r , 5 1 , t i e n d a , 

¡ E L r R E G U L A D O R 

Teléfono A 62 — B A R C E L O I V A 

H E R N I A D O S (Trencaís) 
¿ Q u e r é i s cara? vuestras hernias? ¿ Q t i c r í í s e v i l n t su desarrol lo? ¿ Q u e 

r é i s p reven i r sus pe l igros? ¿ Q u e r é i s i r c ó m o d o s ? Con ios bragueros q u « 
fabr ica el especialista PEDRO SIIHOM o b t e n d r é i s estas ventajas. 

Hay bragueros de 5, 10, 12, 15, 20 , 25, 30, 35, 40, 45 y 50 ptas. Uno Fajas 
h i g i é n i c a s para ev i ta r el abor to y la d i l a t a c i ó n del v ien t re . Bragueros para 
l a c u r a c i ó n rad ica l de las c r i a t u r a » . Objetos de goma para la higiene en 
general . Algodones y gasas para la c u r a c i ó n de heridas s e g ú n el Dr . L I S T E B 

FEDR0 SIMOM 

RAMÓN M A R T Í -

m i i s i m m 

-P rov inc i a cié Gerona Caldas do 
T e m p o r a d a d e 1,° d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 

Aguas termales, bicarbonEtadas, a lca l inas , l í t i c a s , c loruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digest ivo - H í g a d o - A r t r i l f s m o en sus m ú l t i 
ples manifestaciones - Diabetes - G l u c c s u r i a - C o n s o l i d a c i ó n de f racturas-

Establecimiento de p r i m e r orden rodeado de frondosos parques. H a b i t a 
ciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas ; comedores y ca fé espaciosos; sa lo 
nes e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capi l la m u y h?rmosa . 
A l u m b r a d o e l é c t r i c o . Campos para tennis y otro? deportes. Autos para ex
curs iones . Garaje. T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las F lores . 18. B a r 
celona. 

P H n Í P Q C i m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
b l l l l l b d U l U l l O U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Buqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

D r . M o r o 
V . a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad. I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

Doctor F. MONTARA deis Hosoitals de París. Especialista en les malalties da 
pell. cabell I sífilis. Corts, 539. accesori. De 3 a 5. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - R A Y O S X 

Ci.ra r ad ica l de la B la . i o r r ag i a c r ó n i c a :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
CONDE D E L A S A L T O . NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

P I C O R DE L A P I E l l 
Cura sin baHo. ANTISARN1CO MARTI 
Venta en farmacias y Parlamento, 11 

D e b i l i d a d sexual . Anemia. Doiii. 
l idad nerviosa . F a l l a de apetito, Vér. 
t igos . Palpi taciones, Neurastenia, M¿-l 
las digaal ionea. Se curan usamlo elj 
reforzante digast ivo "DEVESINA". De| 
venta en casa S e g a l á . 

m m ñ 

Doctor fl. Vermonl 

Ha abierto su Consul tor io de Me
dicina General, Endocr ino log ía y 

V í a s Respiratorias 
O * ( r a o a c i n c o y tfe slate f 

m a d l a m o c h o y metsin-

Mallorca, 242, principal 
(entro Rambl» C^(Aluñ» y Patóo de Graci; 

BHRCBbONH 

Las riiioas le i 
DE VENTA EN ESTA HOSIÍNWTIWCK) 

BOLSA DE MADRID 

Interior eoutado. 70 50; Amoriiu 
100, 89 50: AmorUable 5 por l ' 1 ' - -
Exterior. 85•95; Banco de España, 
co Español üe Crédito, 150; Banro 
Plata J . 4 1 : Banco Hispano Americano. 
Tabacos. 238't5: Azucareras P-'fV,,','^ 
92; Azucarerw ordinarias. 40: Cédula... 
Nortes, 314'50; Francos. 38-40. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque. SS 'SS: Londres. 32 » - ^ 
ma, SZ-BO; Bruselas. 34'30; Zarirn- • 
Nuera York. T M ; B>I.?IMW Aire». » 4•, 



E L D I L U V I O Sibado. 19 de j u l i o ée t 924 PAO. f 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

4-H-» * * ^ i »' »• t' >' > * ' * < * * * * * * * * f. J, J. J. -•. -». • i .L A 

I T E A T R O T I V O L I 
S 

E l mó*» f r a s c o Ue B a r c e l o n a 

O :A.% C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A 3 . I A N A 

Director artístico: E U G E N I O P I E R I 
U&ÜAIUI, sábado, noche, a t u dloz: I.a irr.iniUosa ópera de VKKDL 

A I D A 
I IKK los cálobrea artistas 

| Cora Raga, Conchita Callao, Enrique Al-
varez, Fede-Radi, Canuto Sabat 

^ J O S E F E R N A N D E Z . M A I O S E R R E T I 
ruarpo do baile del gran teatro del Liceo. - Xiimerosa compnrsoría. 
llania. - Wcorittaa. 40. - Numerosa oninesta del ¡Sindicato Musical 
do Cataluiia. - Maestro director y concertador. ANTONIO CAI'DK-

V1LA. - HaüaDa. domluiro. tarde: rttima representación de 
L . O H E N O R I N 

.vursión catalana), por el amiueote tenor KMH.IO VEKI>BKLt. y se 
fiora» Callao y Corooiiuas y sefinrot Fuste. >abat y Fernau<lei. — 

Mocbe: Acontecimiento «rtístleo 
L. A T R A V I A X A 

por la tcraa dirá í'II."M t s A .Sl'RlSACH v 1M célebres artistas Jai 
4 mo Planas y Mareos Uedondo. So despacha en contaduna-

*********** •;• * Í-Í******4 

I T E A T R O D E N O V E D A D E S 
t CUMPAÑU COKICO - DRAMATICA 
} A L B - A . - B 0 3 X r - A . r , , ^ 3 
¿ Hoy. -abado, tarde, a las cinco. Matinéo especial y noche a las dlet y 
I cuarto: E l , WlAVOlí E X I T O D l . A T B f M P O ^ A O Á 
1 16 y lü r^preientaeiones de la famosa comedia en tres actos, de Pedro 
2 Muñoz Seca y Podro Pérez Fernández. 

í L O S C H A T O S | 
<* E L , É X I T O D E L O » E X I T O » 

Í
4 Reomentada I f i noche* eonaeeatiras en M«ilrlil,-Trlnnfo Indlfcntl-

bl« de la Compaftia ALlt.VltoN AFK. oradonoa clamorosas al célebre 
cantador de flamenco, 

•n A N U E «. C E N T E N O 
«n las saetas canudas en el tercer acto- — Hañana, domingo, larda, a 
las cinco meaos cuarto y noeha. a las disx y coarto: La obra del día. 

X a O S C H E T O S 
Lunee, noche: L O S C H A T O S . — Todos los día»: L o a c h a t o s 

4 Se despacha en Contaduría 
* * * * * * * IHI imm, ij, it j i . | i ,> ,t. j , 4 ».|i t ,|, ,|, i ** . ; .** * * * * * * *<•*** *4 

* * * .|. * r 1 1 * * *****4**********<- • » • < • » • * • • • - H 

"oy sábado. 19 de Jnlio 1984. A las diez y cuarto noche.- DEBCT de la 
fJJMUJjaeompa A T I - * A presentación del I n i f a l p r i n 
g-1?' Opera coa célebre tenor lUUÚlGUlU 
ACDlriD!) 06 loa teatros más importantes de Italia y America y de 

• . . „ ' ' u 8 a los eminentes artistas. C A R M E N O U I T A H T , 
I C i í S . - ^ , , T A V E E A Z Q U E Z . E M I L I O F E R f » E I » . F R A N 
J ' ^ ' O N T I . B A E A O U E R v OEIVER.—Dirección escénica: 
• - L O R E N Z O MALBET.—Maestro-, J . V E H I E » 
* HBtacag, 4 pesetasGeneral, 0'80 peseta 
T ""Unío, tarde, debot del colosal I Noche, presentación de la dlya 
I _ tenor y 
| A l > O L P O C A R M E N B A U 
* S I R V E N T Í B O I V A P L A T A 

^H*******-Í~>* ************ * •!• * •;• * * * •;• ***** 

* j . » j . .|. .|. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ! 

T E A T ^ Q I V U E V O 

CoDip f̂iÍA de zArxnela del primer actor 
F E R N A N D O V A L J O 

Hoy. sábado, INAIT.URACIOK de la temporada popular a precio* 
baratos — Tarder: Hatacas, a 1 peseta. - Noche: Butacas, a 2*50 ptas. 
^ . . U a ^ B Í E 1 n ¡ ñ 0 d e | a b o l a . tf 
Pepe üallardo - K Las Corsarias 
do VAl.l.KJO, - Noche. ;i las >1 A í - » T * — « d -̂ t 
once Huiac.T.. a WD posotan. L L J » , 
1." Kl Halnoto del maestro Onerrcro. A l a s o m b r a . —21° Gran
dioso acontecimiento. 1.a obra de más éxito del año. E o s O a v l -
l anes , por la»»efioras T O R M O . M A . I T E EOS «OA y los 
«ífiores V A L E * - J O . C a R B O V E E E . CI'ITARr. bLANCA. 
CASAS. SANCI1KZ y OIMKNO. - Mañana, domlneo. sin aumento 

* de precio». Untae—. a '2 W ptas. — Tardo, a las cuatro. — 4 actos, 4. 
* Las Corsarias y Los Gavilanes. - í?!hf 
+ I " a r a c i m a H l a n / » a y E l iwi la t -o nsctil debutando el po ¿ L í t E d S l l d U l d l I L d purar banano D<)MINGO MASAN 

******************•:•************************** 

T e a t r o C ó m i c o 

* T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
+ Comoaiiia Internacional de rovUtas v (rrandes espectáculos.—Hoy. 
* sábado, noche, a las dies. - COLOSAL PKCHiUANA - I . " Fl Jugueie 
* en un acto 

I Acúsame padre 
I o Yo me arrimé a un pino verde 

por Narclsin - 8." Exltazo ¡rrandloso do la jupor rovoe en 20 cuadros 

I C - R I C 
preaoutáudose el sorprenJunio truc». 

C A I Y I E L E O N S P E C T A C L E 
rtltlmo eran éxito de Paria y Nuera York 

l i o a r t i s t a » n o c i o n a l e s y s x l r a n l a r a s . — Decorados de 
los ropiitailOM osceuócr.'ifos, t ^as t e l l s y EsmAnclsaE, R o s y 
O U e i l . J u a n v i o r a l o a , B a t l l e v A m l t f A , R o s k u t t . do 
París; » . A. C y V a l o r a y Z a l i a l a . — Lujosos vestuarios de 
ro l l a . Ea V a l v l s . do París-, M i n u a l n C a p l s t r o a . Casst 

R a c i u l l a y m a d a m a J s a n a t t a . de Barcelona 
riUNUFALE» CUADUO& 

«ColAn 3 4 » . • K i m u ñ e c o d a N a n á > . < . : i t r o n o d e l K a - X 
rm*m^Mmm*m C U C n t O d e t l Q C i a S f r l c Cat>arat>. 
<La r e p ú b l i c a <>a l a s v a r i e t é s » , <E 

por el gran N a r c l s l n . I h l 
etc. 

lo d e nadie*. 

i*****4 

C i n o m a t ó g r a f o s 

y V a r i o d a d o s s s 

i ********* >************** t************ 

i T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S | 

* 

Coliseo de las grandes a tracción es — Dirección artística: Manuel Benüoch 
Sábado y domingo, 19 y 20 de julio de 1924. — Precios y horas de 

costumbre. - Urandioso prosrama de cine y atracciones 

FR1DA y su excén t r i co - HERMANAS MCÑOZ y HANIN 

R O B L k i D I L L . O ( H I J O ) 

? y k» notable F . , r« Z I ropMtorlo de su J 

•"• j Asunción u. Parreno I creación -presen j 
^ zooetiata q f 1 taclón lujosa t u 2 
4> D í a s 3 * y a s g r a n d i o s a s ( u n c i o n e s 4 
H - * i r í r * * * * * * * * * * i -, * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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E L D O R A D O 
— — = • • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Boj, tábido. — Tarde, a elneo. — Nocbe. • laa diez 
FroyeeelAm da notables peiteabu da ranontratlaa Bareaa 

SCCCKS de U bella danzarina 

Lo" Célebres oquilibrisum, 

KXITAZO de les fainowM cleliaUs 
B E S T O I N T S I I V T G r H 

Loa ovacioolMio? aeróbatas 

OVACIONES OONTISCAS a la popular artlaU 

EXTENSO Y VAKIAUU UKI-KKTOKIO I>£SU CREACION 

Í Mañana, domingo. Hltimaa fixniionesde la temporada. — ORANPIO 
. 8U8 FKSTIVACK-S a IIENKFIUIO de U Aseclactóu de agi.iitee ar 

T ttetlcoa da espeetieaio* de Bepa&i. - COLOSALES PKOVRAMAS 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

llor. MibaJo.--Tarde7 DOCha> — ProtcraniAA euracrdl I ^ l u w l o Áf* 
narloi. - ¡CINCO KtlTOS! - La divertid» película L** i n m a UC 

Virtuditas. l̂ 2SPta, ( 
rczfl de carácter. dilosol«riruD?eBS> 

El supremo tesoro y Ente-
El brillante robado. 

Quinta jornada do ja srHe de tallo coloval 
E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e M u e v o 
Hoy, sábado, (.'randluao y maenifico acontociniiento cinemalocrifico. 

Señorito lampista ,r,»ífjí™S¡ífaU - Tomasin 
cobrador de alquileres Í Í ^ ^ U l ^ ^ í 

Cazadores de hombres mítica de eran 
interés 

de eran 
mecraii-. 

P P H D I I f H A "«imifiía pélicula do arte nadonal. por los célebres in-
r L i l ^ I M J V I I V f térpret«« l'anleta Landals y r l conocido matador de to-
^ d W ^ n - Í S T 0 El secreto de Alta Roca. 

^ ^ n t o ^ ^ T 0 ! Secreto de Alta Roca 

A R I S T O C R A T I C O S 
*************************** 
S A U O N B 8 — — — — — •> 

LOS FBEDILKCIOS DK FAJUUAS DlSlIliüL:iUA& 
EXtXtTSIVO PROGRAMA AMKHIOAXO FOX 

Hoy. sAbado, programa extraordinario.—Qran ^xilo dn la película 
de gran emoción, s i m u l a n d o t a m u a r t o por Charios Jones. — T 
L^> m a r y I o n p a o * * (ednlea de eran risaV— Exito colnwl de la 5, 
última maraTlIla dramática, gaper-proanccldn Fox S I l le<«i e l tn- J> 
v i e n t o por los eminentes artiatas Percy Marmoat y Acá Tsarrast- — 4 . 
Lunes, estreno de la graodtoda pelicnla • . u lna M l l l o r por TI V*so- + 
Tcr (Selección Capitolio}- •!-

Splendid Cinema i S a l ó n E s l a v a 
(Entre «aU«i VDlarroel y CaMaorasl H (Frente cal:a de ParlaoiPnfr. 
<ST,LE COVSEJOnE CIENTO, «IT E l MARQUES PEL DCEBO.KÍ. 

eHoy, sábado, T a n t t a r t l » C P r r a d a Jermoso drama, por 
¿ S o s o éxito de L a p u e n a t e r r a u a Franck Mayo. -
artolo mosquetero itran nsa — Actualidades 

Internacionales Vida perra 
producción marea OoMwyn, 

A L M A S E N V E N T A 
por Í5 ítañoao» «rtUta» entre ellos. EleaBor Bwdmao Frank Maro. Mac 

Baik, Charlo*, ete. 

E L D O R A D O C O L I S E O D E • 
V A R J E D A U B S * 

Mañana, domingo. - CLAUSÜUA OK LA TEMPORADA. - Tard, , 
nocbo - (iKANUKibOS FESTIVALES a UKMtFKaO del M o s -
T K R I O d o l o A S O C I A C I O N d o A Q K N T E S ARTiH-
T I C O K d e E S P E C T A t . - l ) i OR P U B L I C O S «ta > • 
l»A«A.-COLOSALES l'KOlikAMAS. - Proyección de «na pefi 
!f ~ í • Goytta. Teresita Pons, Pilar 
many, Rosine, 

- Miss Elsa, 
caneio-
Distan 

tira
dora. 

A l e -
- María Manzanares, 
• Les Ubal ^" j11 ̂  

Bretón Singh, t í - O'Dellys ¡ Marceílos, ?¿ 
M J Í - Caballero Fabra, & Madste, 

Rondalla Iberia, KQitarras y bacd formidable atleta. durrU» 

• 
t ¿Quiere usted aire? ¿Se asfixia en casa? I 
| Acuda hoy mismo en el Salón 

I k u r s a a l ! 
4, donde sentirá más freseo que an la piara y el campo, debido a la t i t i , * 
¿ Instalación de ventilación tínica «a Espada ^ 

++*••>••! 

**** 

¡ R A T H E - P A L A C E 
• 1 C A T E D R A L . D E L A C I N E M A T O O R A F I A 
I ¡toSSSSr Revista Pathé núm. 770 ^ 
l Perla de Oriente, « 2 ^ - El triunfo 
J del amor, S t t r c u A S ^ S í S : - La vecini-
• ta de Pamplinas, ^ í e ' ^ r o ' ^ ^ S v 
T SDCCEg Ü B LA 8IMPATICA1 CONSTAN CE TALMAWJF en 

• La señorita del pelo corto. ^ S i S Í Í 

I P A T H E - C I N E i H A J 
f O r q n o B U n a L l z c a n o l : - : EL SALON MAS KKi ̂  * 

ÜE BARCELONA * 
• Revista Pathé, núm. 770 K::r a^ El naiií-: 
• n í c t i l «^f'ca de eran riaa. — Reprise a petición de num.> Fn o! • 
^. U l o i a roso pdMieo -la la sin Ijual película doemncmai *'a 0, • 
% «isteriose Í O B I Í O del mar ^¿«"«Sv 
• Ooloealprcsontaclóndflaseél.'hrM STARs. .Mll.ETTE MAUCH .I J 

Í S d L f p ^ ^ Lat sentencias del destino \ 
T IntenisantisiiBacomeiiladrairaiic*.—PRONTO. Laciiloyal reprlw<'- « 
T la famosa pelicnla. L A A T L A N T I D A interpretada p..r N.i; * 
X Kow»en y Jean Angele, a pesar del largo metraje fe proyectará f»" " • 
r • • . 1 wwwwr'ww'rv av w w ^ ^ v ^ w a v s • www j w • • 

•++* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l i*************4^ 

* L O S V A P O R E S a O I . O N D R I N A S X 
••• prestarán servicio extraordinario desdo el Paeno Jo la ras a • ^ 
* baños desde las nuere y media Uaa*a la ana d« la nocoe 
i Baños San Sebastián 
J O R Q U E S T I N A C O N S T A N S 

* Plaza de la Cascada 
* O R Q U E S T I N A L I Z C A N O _ J 

* T O D A S L A S N O C H E S la^ máa •Hiiisicl<»al*f P*llf0 
Esplendidos servician d«t Besiaurant y Bar 

L o o lisatoraa métt d o l l e l o s o s d o B a r c a ************ 
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I 
| T E A T R O C O Y A 

T E M P O R A D A O B A R T E C I N B M A T O O R A F I C O 
I N A U a U R / CIO.N. s o b a d o , d i n 19 

[.a lunorprodaceióD bajad» so la obra inmortal de nuestro Ilustre 
J. FKLIIT Y CODINA 

M a r í a d e l C a n d e n , 
La película que vería cien reces HIQ fatiga. 

Ka uoa preú>úataci6ii del CIESC. 
T H JE1 m S S T T J S S 

L a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a , 
lemperatura agradable. Las mejores películas. La mejor coDcurrencía 

i 

* 
i 
i 
* 
i 

>••••*•»#< 

DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR 
iior. sábado, insuperable v colosal proirrama-— Jornada quinta de 
^ ' d e l v t n t ^ 8 1 3 E l s e c r e t o d e A l t a R o c a c a ' 0 tuto 

EL, D R A M A D-~ V I L L A QOL.COIIOE 

^íiri6ñFM.1ie'*9wmétr<¿ E n t e r e z a d e c a r á c t e r , 
MiKistral Interpretación del coloso de la pantalla WUIIam Farnnm 

l.i gran film america
no de 2.000 metros. 

por Lcatrlce Jov 
r Ulcbard Dix 

Reprisae deseada del 
film cómico. 2 partes 

Elierloí ííSífloyisís 
por el auténtico rey 
de la risa C. Chaplia 

La chistosa comedia 

La boda de 
Virtutíitas 

M.iüaaa. matinal de 11 a I . - Tardo, osco^ído y variado programa.— 
Meche, dos iosuperablea estrenon. Jomada soxta y última de la norela 

El s e c r e t o de A l t a Roca 1 
Clinat. de 
UfiQ n.es. S e r g i o D a n i n e 

según la norela de tíeor^es 
principales intérpretes Sazanue 

Monie y Albert Kerston. 

liOnss. f lranta Ao m o n r t c estupenda película <i.? eran risa 
•.trenos U l í l l l j a UC l l l U U U a Presentación del popular caba-

HUta Hoot etpson. con la p | n ¡ ñ n mttnaAn y la clnu 
pelicnla de 1.900 metros. E-' "1110 l U l m a U U , 

C H I Q ( J l t . l . O S N O por el popular POLLARD. 

Jtiore»: El eran film 
••n dos jornada* E L C O N D E D E E S S E X 

i- * * ****** * * •!• * ********* ***** 
• 

+ 
jr Hoy. jabado. Siempre lo* pt'i 
4 La Sensacional serla Americana, dividida en 15 

ramas ma.s .aclamados 

L A E P O C A D E D A i N I E L B 0 0 N E 
Proreclán José el 1.* v 

J on arreglo al gusto aem ai. protagonista el célebre JAcK MOWBB 
• 

basada en liccbos históricos e interpretada 

E L T R I U N F O D E L A M O R 
J P»nio»a producción Í G O L D W T S » , por los eminentes CLAIRE W I N D -
J SOR, BEüSlE I..»Vh r HOBAirr BUSWORTO, 

t E L T E R R I B L E C O B A R D E 
<ran creación del simpático WILLIAM KL'SSKLL 

L A S E Ñ O R I T A D E L P E L O C O R T O 
por ladirina estrella CONSTANCE TALMAÜOK 

L A V E C I N I T A D S P A M P L I N A S 
* Película da gran comicidad, risa contínaa 

fliirÍlJ"''M1*'<lo,nin(ro- Gran sesión matinal de once a ana. — Noche. 
2S™Jf_ LA E P O C A D S o A N I E L B O O N E tercero y cuarto 

•"al̂ >T«.ir J""" « " i paso doblo nuo ., —-
"••.'JML , 0 '"W^-tro Bretón. La parte de la Jola sori ctutada por el 

•*W6 tenor araronée Krne. L 
**** l t - t - t -^-H-»^^* * * .t ̂ * .i * * * * H * * • * * 

Ernesto Garccs, 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: B l < u ! ¿ f o n o a u t o m á t i c o , cómica de >r*4 

- N o w « d H « í « » I n t e r n n c i o n a l a s , revista da inlormaclún mnd 
dial y da actualidad, — E l t r i u n f o d * l a l n o c « n c l a . - C a l l t r d 
• n l a o taya , cómica de risa contínaa. - Gran éxito da La oxtraordlnaríl 
sqper-producclón Goidiryn. 

E 3 1 t r l t u a J C o d e l a m o r 
Maílans, ilomingo, grandes sesiouos —Selecto programa.—Noche, aumenti 
de pi ograma y estreno de: S U P R E M O T E S O R O (Ooldwyn). 

C i n e s I r i s P a r k f Ro^al C i n c 
E x c e f c i á p ? o ^ a m a . E l s e c r e t o d e A l t a R o c a , 
3* d T i a S ; - E n t e r e z a d e c a r á c t e r , 
E l s u p r e m o t e s o r o . I f ^ ^ T X á t J t , ' ^ 
L a b o d a d e V i r t u d i t a s * E l b r a z a l e t e r o b a d o . 
Mañana dominito. sesión rermouht de 11 a 1. Noche, dô  Importantes estreno* 

V I A L A V E T A N v. I * T ^ i . E K O N O I 3 7 ( - A . 
En este local se disfruta de una tcinnoratnra agradable por su gran renoi 

vaeióu de aiie. — Hoy, sábado, extraordinario programa: L a o o r t e r a d a 
l a f á H r i c q , proyectándose la quinta y última Jornada. — P a d r u c f t o 
grandiosa iiroduccióu nacional creación de los célebres artistas, Paulota Laa 
dais v el célebre matador do toros PedrucUo. — P e r c a l l n a b a r a t o 
grandiMa comedia por Knld Bennot. AJuria.—La v e n t a n a d e e n f r a n -
*?• F*?11'080 dr*nla por ''e,1> Baird. - L a « e r i a d e l p u e b l o , cinta 
cómica do gran risa.—Mañana, noche, estreno da la sensacional cinta C a m -
p a ' n e n t o d e « t i t a n o » , por Klsle Ferguson. — Lunas, grandes estrenos, 
..introello.v E n t e r e z a d e c a r á c t e r , por al célobro William Kai num! 
E l t r l u n t o d e l a m o r , por los eminentes artistas. (Jlairo Wllson. B.»sla 
líowe y llobox Hoswort y otras. 

B a i l e s 

S A L , G R A C I A V A L E G R I A 
Es mny difícil encontrar 
reunidas en unasolamu
jer, estas tres cosas tan 
agradables. IT sin em
bargo en el 

Palacio de Erisíal 
Est re l l a , 2 , p r a l . 
TELEFONO 1,628-A 

so reúnen diariamente t9 
mulerea, que. además da 
reunir tan apreciadas coa 
lldadas, son todas guapas, 
todas hermosas, todas 

= amables i : 

D e p o r t e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A G E 
Hoy. sábado, tarde, a los cinco en [.unto. — Intensan te partido de pelota 

a caita-— O u r u c e a t f t a I c l i a x o contra V i c e n t e i i y P n l a u 
Habrá un segundo partido.—Noche, a las dle* y m-dia.—Magnifico partido a 
cesta.-Oscar v A a n l r l contra E m i l i o y V i c e n t a I . — Después na 
jugará otro partido por aplaodidos pelotaris. — Mañana, domingo, noche. 
M e r n a n c f o contra L a r r u a c a i n . 

E S P E C T A C U L O S I N T E R N A C I O N A L E S . S . 

= = = = = 3 3 O ZSC 1 E I O = = 

B U a l K T I D 
eE-campê n de España campeón Laiijee d'oc 

aspirante a challenger del 
campeonato da España 

¿ D O N D E ? i 

ex-rampeón lo ftyÉltt 
neso pluma 

¿ C U A N D O ? = 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

t i : o 
C U A R T A V E R B E N A D E L O S S A B A D O S 
Lagar agradable y deliciosa temperatura. — &orprúuJ?nto espactácalo da 
Karraiona con sos iluminacionen. — Hoy, sábado, desdo las diez da la nuche, 
basta las doc • -ardanas por la reputada cobla C A T I I A L O N I A . 
que tocará !a3 meioras piezas de su repertorio al pié da L A A T A L A Y A 
profusamente iluminada. Funcionaran todas las atracciones, asi uiiscio como ol 

Original tren de monta «a 
que recorre el naero parqae y permite contemplar un Tatiado y maesMc-i 
panorama. — J<orvlcio on el Ferrocarril Fnnicular hasta la une d(i la loailra-
goda t >do« !o» días. — I<os tranrías del Paseo da Gracia r de la c»llo do Mwa. 

taaar, facUUan el rápido acceso »l Tibldabo. 
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1 ( ¡ c e F o n l - T í o f i a i i a " M " o 8 a i ^ Asalto Teléf. SOlT-A 

E m p r e s a p o p u l a r « G r O S I I J I T O » t 
Inauguración sábado. 10 Julio de 1924, tarde y noche, del * 

hermoso JARDIN DE VERANO. - Alegría y Baile continuo. + 
Entrada al espectáculo obligatoria consumación. — Domingo, J 
tarde, regalo a las señoritas durante el Baile. 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s I 

G R A N D I O S A ¿ « O V I L L A D A 
S á b a d o . 19, a l a s d i a z y m a d t a ñ o c h a 

I . ' p a p t a i DOS Novillos rejonoadox por el trrai. caboJUsca 

E M I L I O R A M Ó N B O L T Á Ñ É S 
caso de no morir de loe rejones serln e«(o<|U*ados ror loa u^U^orea; ^ 

Celestino Montada (Rosalillo) 
Y Rafael Domínguez * 

a.* p a r t e : CHAI Kü Novillos qae serán estoqueados por los va-
llontea diestros; 

Carlos Olmedo (Olmedito) 
Martín Basauri (Pedrucho II) | 

Victoriano Domingo 
Y José Farreíl * 

D«tillw por carteles.-Deflpacho en las taquillas del Teatro Principal 
i - • • - • f * t A A i> il Éi ift A iti f i Jt Ji 

t i t r ' t * * * * * * * * t*»***********»»*»»! -»»*»» 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s * 

* £ 
| Domingo, d ía 20 :: A las cinco y cuarto de la tarde | 

* G R A N C O R R I D A D E T O R O S f 

berrocniM toros de la franaderia de loe hijos de 
Don Victoriano Angoso de Salamaiica 
quesorln lidiados por lúa apUndidoe dieMroí 

•ABO A MAHO.-Sotresalieuie el valiente novUleroJUSt KOLDAN a 
La corrida empezará a las cinco y cuarto. — Despacho en la taquilla ? 
del teatro Principal I'alaee. jueves y viernes con contaduría. Detalles I 

X por carteles 4-

* » » » » ^ * * » ^ 4 " > » - t - - H ' - H ^ ' H ^ » » - M ^ - » » ^ 'I- * •!•» É * * * * * * $ 

• 

t 

t 

* 
•:• 

L A R A B A S S A D A 
T « i « : o n o 6 a o « a . 

T o . f o « t o n d í a s d a s d a l a » 13. larde—Gran restauran'.— 
Tlie Hausani de 5 y media a 8 noche.— Eleiraates Fiestas v Cotillonos, 
todo* los slliadns v festivos hasta la madmirada.-Cnblarloa es-
n o a l a f a a a l o p l a n . - Qr?an o a r v i c l o a l a c a r t a . —Or-
aua<«(n t z l t f n n c a K u A e l f a o . - S a l o n c l t o s I n d o o a n -
dltrntaa.—Hay haMtacionos para alquilar en el mismo Hotel.— 
<; r«n «orrlclo de autocar» <:csde la nlaan de léeseos (Joaepela) y regre
so ilc.«do las ii tarde a la madragada.—Funelonan tedas laa «aisacio-
ualM atracciones del Parque.-Oran carta desde laa 10 noche.— 

tuipMudldn iluminación a la veneciana 

i 
* i i 

i 

T U R O - P A R K 
Magníficos jardines eu losqiu^sa disfruta do una deliciosa 

Hoy a las doce de la noeho: tempera! 

Los trabajos maravillosos de la 
T r o u p e j a p o n e s a N I - P o n 
equilibristas, antipodlstas, perehlstaa, malabaristas, trabajos on la i-.̂ u 
vertical.—OBSCBNHO E I W O C I O N A l V T a P O R CC B-ja 
KK XBNSIOIV. - I.a troupe. NI-PON ejecuta sos tralmioi. en el oatn 
de ta eran plaza de fiestas del Turó. — t̂ ada noche, concierto en la rr-n 
plaza por la llanda Militar. — Tarde y noche, funcionan todas las eraada 
atracciones. Wluchinirwawes. Anto round. La casa encanta-la. El lat^ñaia 

Moncafias rosas, eceb-etc. - - - - - - ^ 

Mañana, domingo, tarde, a las 7. Koche. a las 12 
U l t i m o dfa d e l o s m a r a v i l l o s o s t r a b a j o s 

d a l a t r o u p e J a p o n e s a N I - P O N . 
Lunes, noche. ABIUN.S - ARBIN8 - ABBINS, EL LOOPISO. THE 1.00» 
mái emocióname ilo cuantos hoy figuran en los pragraniaa de los cranda 
paniuos de atracciones. Espectáculo efectuado en aparato especial gue a 

instalará en la gran plaza de fiestas del Turó. 
A B Q I N S e l l o o p t n t f t h e l o o p d e l a m u e r t e 

Plaza de Toros ISonumental 
AFICIONADOS. ATENCION 

Las mejores localidades y entradas les encootraréU en la Exalaslra do lis-
venta. Ronda de la Universidad. 24 y ea el Centro de Luralidad'-s !"aia Os 

Cataluña, ntlmero S 

P P A R Q Ü I UKAK CKSTBO DB ATUACCIUNKS 
El Injíar más asradatde y fresco de Barcelona. > 
Hoy, sábaoo, tarde, Concierto Bands de Ver.-a-. 

Alasdieanoohe.se D A T H F P A P ^ i ' F sióu cineuiatográlica a r t i l l a ^ r / M V \ ' l - L . 
^LORIAJV R E D E N T O R . C O N T 3 A V I O 
Y M A R E A y S E N D A S O P U E S T A » , o0:1 
la bellísima artista Añila Stewart. — Orquestina Ij«>ai» 

Cafó Restaurant Carbó. — SI deseáis 
amenidad y rtlsfraccMn. visitad el PATHE PARQUE 

M u s i ó - h a l l s 
* * * * * * * * * * * * * * * **•>**<•*** * * * * * * i 

F O L I E S B E R G C R E Marques del Huero. (0 + 
- Teléfono SftíU A - • 

• 
Exito ruidoso de la reina de cantos raciónale- • 

iFELII DE AMGOIi 
l/AS en su género. — EXITO DE 

M . T U B f l U - M . W í E D E N 

Ovaciones a la original atracción 

L O S J E R L A V A L ' S 
aeróbatas excéntricos. Unicos ea el Mundo que ejecntan Kl Tnrbilló» I 

H tima no sin aparato. 

M D S I C - H A L L M O N T E - C A R I O 

A s a l t o , 2 6 . — X a K f o n o 3 3 7 0 A . 
N U E V A E M P R E S A . — O l r e c e l « a : R o b e r t o V i ñ a s 

Snceée Imponente de la popular estrella 

C O N C H I T A G A R Z O N 
Fastuosa presentación. — Nuevo repertorio. — Decorado propio 

Consumación tarde, días laborables. UNA pnseta * 
De I a 3 Soaner l>auclatr. • 

E x i t a z o d e N i ñ a U t r e r a c o ^ t S . - . , . ! 
E x i t a z o d e M e r c e d e s B u e n o 

11**** .t t i ************* 
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E L D I L U V I O Búbado , í f de j u l i o de t9S< P A O . r 
Í-+ * + • + + + + + + + -Í-+-H-+ 

S R O Y A L C O N C E R T 

• * * 
t 
t 

MARQUÉS DEL DUERO 106 

— Urandea avucionej a — 
FLOREMTIMA IRÜÑA 
* C. M A R L E Y * 

—— (irán esiio do 

GLORIA ESPAÑA 
oinInon-»s artMfa 

el Kjysl Conccrt ea donde hay las caraa mia bonicas J 
!•++•?•++++++* 

Eii D i l u v i o 
S e v e n d e e n c n a d r i d e n e l k i o s e o d e 
ü a s C a l a t f a v Q s , c a l l e d e A l c a l á y e n 
e l d e l a m i s m a c a l l e e s q u i n a P e l i g r o s 

C R O N I C A D I A R I A 

C o m p a r a c i o n e s 

Para ¡ a t e n t a r Jesvir tuar ia c r í t i c a 
permanente y aguda de la? oposicio-
i'Ví, exacerbada por el asesinato de 
Matteotti, y para evi tar la lucha, ya 
que. no pudiondo hacer cal lar a los 
s'-iros, le sari m á s fácil a Musso l in i 
reprimir a los contrar ios , ha lanzado 
uu d»creto contra los p e r i ó d i c o s , que 
podrán ver. s e c u é s t r a l a s sus c d i c í o -
199 y suspendidos temporalmente o 
definitivamente. Ha -ido, pues, pos i -
¿^e, una a g r e s i ó n con t ra la Prensa 

tliana; pero, inmediatamente y es
pon táneamen te , todas las Asociacio-
i ' - í le Prensa de I ta l ia , todas, se han 
alzado contra el decreto l iber t ic ida . 
Todos loa p e r i ó d i c o s , menos los í a s -

islaa puros, pero si los filo-fascistas, 
non aparecido, aparecen a ú n . llenos 
«1* comentarios, no exaltados, n i i í r i -

• - uo llenos de una g ran sereni
dad, recbatando l a d ic tadnra contra !a 

Esto puede parecer n a t u r a i I n s t i n t o 
d^ l a f c o M ; pero es que el decreto 
contra i Prensa ha venido a reforzar 
11 batalla eontra e l fascismo. Musso-
'•ai habfa p r o m e t í l o solemnemente en 

"'•nado no volver a dar n i n g ú n de-
<reto-ley, y n o lo ha cumpl ido . L a ley 
° ' imprenta databa da 18 i 8 , del r e -

'"•gimipnlo, yendo unida al c o u s t i t u -
l!,nali»mo de la casa de'Saboya, y esa 

i l i c i ó n j u r í d i c a el fascismo la r o m -
El fascismo se habfa identificado 

Jn el Estado; su m i l i c i a nacional no 
'ra. sino del pa r t i do : la violencia lo 

O» I 
M -amiaas negra* conteefa la t o -

luntad po l í t i ca y electoral del pafo, y, 
encima de todo, ¡os prefectos f a v . i s -
tas iban a disponer del pensamiento 
i t a l i ano . Las oposiciones se han su
mado con vehemencia a la Prensa 
protestante, e x l e n l i é n d o ? » el levanta
miento contra la t i r a n í a , porque estas 
co 'as , en E s p a ñ a y en I t a l i a , eran la 
t i r a n í a . 

Se cumple, pues, el va t i c in io del ca-
marada i t a l i ano . Pero es que hay m á s 
t o d a v í a . Los liberales do Salandra. fllo-
fasciatas, que h a b í a n aceptado la co
l a b o r a c i ó n min i s t e r i a l , amenazan con 
romperla, re t i rando los min i s t r a s , de
jando aislado al fascismo de (odas las 
fuerzas nacionales si no rectifica M u s -
so l in i la marcha emprendida, res ta
bleciendo la normal idad , es decir, la 
ley, en las violencias fascistas, en el 
castigo a los culpables del c r imen 
Mat teot t i y en la l ibertad de Prenja . 

Así a la a c c i ó n represiva responde 
la r e a c c i ó n l ibera l . E n el la rgo p r o 
ceso que abre todo acto do fuerza t a r 
da en saberse q u i é n es el vencedor de
f in i t i vo ; pero, a pesar de ¡as grandes 
revistas fascistas, a pesar do los t res 
cientos m i l fusiles de la mi l i c i a , a 
pesar del usufructo del P3der, el fas
cismo pierde fuerza. Ya no suma; res
ta. Ya no ataca, s ino que se defiende. 
Ya no le abre calle el p a í s , s ino que 
se la c ierra . E l asesinato de Mat teo t t i 
fué el hecho abominado por todo?. El 
decreto contra la Prensa, la doctr ina 
no aceptada por nadie, incluso por los 
aliados del fascismo. Hechos y d o c t r i 
nas enjuician al fascismo, que se 
mantiene por su o r g a n i z a c i ó n a r s a d a . 

Un amigo, conocedor de la vida i t a 
liana, nos decía su c o n v i c c i ó n del co
mienzo del declinar del fascismo con 
esta frase: 

— M i r e n ustedes: los liberales do 
Salandra se acercan siempre al ven
cedor y al fuerte, y ahora, d e s p u é s del 
decreto contra la Prensa, hablan de 
separarse de H u ^ - l i n i . Los . l ibe ra les 

de St^andra, no lo olviden ustedes, soi 
como eran - los coreanos' ', aqucl lo i 
pintorescos rapubiieanos nuestros, co« 
nocidos por ese nombre, que no quos 
r í a n perder nunca. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Felipe Alait en libertad 
iSSSP^^^&ÍS'-ííp?. ' .f. ' ,'7* iMrti— 

Cumplid* la comieiia de cuatro meses f¡ 
un día que le fué impuesta por un (jooscj* 
de guerra por U pubíicacida de un articule, 
lia recobrado la libertad el periodista y e»-< 
crilor fellpo Aláiz. 

Por la serle de Irirnllres hurocrilic»* 
que ha) que seguir para la aplicación del 
reciente decreto de amnistía. Alálz lia te* 
nido qus cumplir integra su condena. 

Un tren apedreada 

En el Juzgada de ¡nslruccidn decano de 
los de esta ciudad se lia recibido un extior-» 
to del Juzgada de Falset, Interesando 1* práe 
tica de algunas diligencias relacionadas coa 
el sumario que se instruye ron molivo d» 
haberse aoedreado e¡ exprés núnisro 805. 
ascendente de M. 7,. A., al saMro de! lúnei 
de Dormós el dfa 14 de Junio último, cau
sando la rotura de un cristal del conhe-rcS'» 

inl , wi «4 £«* n ***** u*.tm* 
,>>Aiñ. no puaiemij ser Habidos ios miiorM 
del apedreamiento. 

Los Incendios de bosquea 

Kl gMj.-i-nador civil ha hecho piiblira ta 
siguiente circular, trasladada por el capiláa 
general de la región, a petición dei InÜtUU-
to Agrícola Catalán de San Isidro: 

"Todos los años, a consecuencia de las 
elevadas temperaturas estivales, son fre
cuentes los Incendios de bosques, que ai en 
liiucbos casos son únicamente debidos a la 
causa fortuita antes mcaclonada. en ohoi 
son producidos por alguna mano ciimlnal. 

Ks de todo punto evidente que. si por 
le ni pera tu ra reinante en esta época, los Hi-
cendios producidos ficilmente ae propagan 
a grandes extensiones, este peligro aumenta 
en loa casos, como en el prescute ocurre, 
ea aue una persistente sequía deja a loa 
árboles y arbustos en mayores condiciones 
de combustibilidad. Por todo olio, eate Ins-
fltuto que. aparte de los importante» per-
Juicios que para los propietarios slgniltcaa 
tan sensibles accidentes, deban lamentar los 
Incalculables perjuicios que para la agricul
tura en geiMUl representa la daspoMaelón 
forestal, acuW atentamente a V. k. ea sil-
pllca de que se sirva dictar las dlspostelonei 
convenientes al objeto de que por la guar
dería rural o por lus cuerpos destloadoi a ] i 
vigilani-ia de ios bosques se procure ami
norar las consecuencias de dichos Molden-
tes, avisando coa la rapidez posible para la 
extinclóo del incendio, y muy especialmente 
para que extremen su ceto en ia busca f 
captura de los culpables, aplicándoles l i e 
penas determinadas por la ley, en aquellos 
casos en que ua crimutil intento lo hubiese 
producido." 

La ar.tnndaíl gubernativa ha coamlaado a 
(olas las autoridades de la provlosla t í 
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los agentes a sus órdenes para que cumplan 
con todo celo y exactitud lo que s« Interesa, 

La pureza del hielo 

La Inspección provincial de Sanidad ha 
publicado una circular, en la que, para ve
lar por la pureza del hielo, recuerda a sus 
fabricantes y expendedores las prescripcio
nes siguieates: 

"El hielo natural recogido en invierno y 
guardado en depósitos hasta el verano, debe 
emplearse linieamenle para la confección de 
bebidas refrescantes y otros usos por el 
estilo, pero no podrá ser administrado al in
terior, ni aplicado para conservar el pes
cado. 

E] agua empleada para fabricarlo ha de 
proceder de manautiales o cañerías de abas
tecimiento público, previamente analizados. 
El agua de fusión de esc hielo, analizada 
periódicamente en el Laboratorio ha de re
sultar siempre potable y pura. 

Como la mayor parte de los pozos están 
en esta provincia contaminados, no se per
mitirá aprovechar el agua que contienen pa
ra la fabricación de hielo alimenticio, y l in i -
eamenle podrá tolerarse cuando se trate de 
hielo industrial. 

Las cámaras y recipientes en que se le 
guarde se nianíendráu constaatemenlc en la 
más exquisita limpieza. 

Los carros y demás medios de transpor
tar el hielo estarán revestidos interiormente 
de una capa de cinc y perfectamente lim
pios. 

Para manejarlo y distribuirlo se emplea
rán paQos limpios e insrumentos apropia
do?, sin tocarlo con las macos, y jamás se 
aprovecharán los trozos que hubitsea caldo 
al suelo. 

Además se encarga a los subdelegados 
de Medicina e inspectores municipales de 
Sanidad de los pueblos de esta provincia gi 
ren visitas de inspección a las fábricas de 
sus distritos en que se elabore, y centros 
donde se expenda el mencionado producto." 

Sacrificio de roses 

Reses sacr i (loadas el dia 17 de Julio de 
Iftü*: _ 

Bueyes, 13; vacas, 34; terneras, 308; 
•arneros, 473; machos, 10; cabritos, 37; 
corderos 811; ovejas, ~ít%; cabras, 13; cer
dos, 30.'Total genera!, 1,824. 

Del asalto de Tarcesa 

En vista de no haber sido posible hallar 
la partida de nacímienío de José Aracil Cos
ta (a) "El Nano de Rníquillas", detenido 
en Montjuioh como presunto complicado en 
el asalto a la Caja de Ahorros de Tarrasa y 
en otros atentados de carácter terrorista, ai 
encontrar otros documentos que acrediten de 

, modo indubitable su personalidad, el Juz
gado de la Concepción se propone efectuar 
«n breve una investigación acerca de ami
gos y familiares de aquel detenido para de
terminar de una manera concreta su iden
tificación. , 

La gente maleante 

Durante la madrugada de ayer los agen
tes de la brigada especial de policía detu
vieron a na individuo conocido como ladrón, 
y al cachearle le encontraron dos armas cor
tas de fuego. 

Practicado un registro donde aquél solía 
refugiarse, encontraron en este domicilio a 
otros tres individuos conocidgf también co
mo rofesionales del robo, ^re fueron tam
bién detenidos, una eaja con útiles para e) 
robo y un revólver cargado. 

Los detenidos, juntamente con los efec
tos ocupados, han sido puestos a dlsposl-
eWn (Jel Juzgado. 

Se reúne el Pleno 
Ayuntamiento 

También se nota hoy animación en la Ca
sa Orando; en el antedespacho de la Alcal
día y en los pasillos, los ediles hablan y dis
cuten con vivacidad extraordinaria. 

Todos van cargados de proyectos... 
Todos se preponen echar lo de arriba 

abalo. 
Nosotros, por lo que pueda ocurrir, vamos 

provistos de un gran caudal de paciencia. 
La bebida corre a cuenta de la Casa. 

El Ayuntamiento y la muerte do 
Angel Gulmerá. 

Las seis y diez. 
El alcylde da la sesión por empezada, me

jor dicho; por reanudada. 
V dice seguidamente: 
—Señores concejales: Profundamente emo 

cionado tengo quh daros cuenta del falle-
ciniiento de Angel üuiracrá, el patriarca de 
las letras catalanas. La muerte de esta gran 
figura puede considerarse como una pér
dida nacional. Gulmerá honró el idioma de 
Cataluña y la literatura española. No era 
catalán de nacimiento, pero lo fué de cora
zón. No me e» posible expresar, en estos 
momentos, el dolor que me ha producido 
la niuertc de ese hombre excelso. Dejando 
de iado las ideas, para mi dignas siempre de 
respeto, tengo que rendir publico homenaje 
de simpatía n la memoria de tan glorioso lite
rato y draniaturgn, y como creo que este 
Consistorio quería asociar.se a este testi
monio de pésame, propongo que se acuer
de conste en acta el sentimiento de esta 
Corporación Municipal y que, además, se 
suspenda la sesión, en señal de duelo, por 
espacio <¡e quince minutos. 

El Consistorio otorga unánimemente su 
conformidad a las palabras del señor Alav-
rez de la Campa. 

El señor Marlmón las emprende 
contra el cuerpo de bomberos. 

Reanudada la sesión y abierto el capitulo 
llamado de ruegos y preguntas, el señor 
Marinuin, en lenguaje un poco pintoresco, 
aunque sobrio y saturado de sentido co
mún, las emprende sin rodeos contra el cuer
po de bomberos, por las múltiples dctlclcn-
cias que continuamente se notan en el mis
mo y que no hace muchos días se pusieron 
una vez más de manifiesto en ocasión del in
cendio ocurrido en una fábrica de la ba
rriada de San Andrés. Cree el señor Mari-
món. y no anda muy equivocado, que la 
ponencia municipal que a raia del incendio 
de los talleres del Vulcano se nombró para 
entender en todo cuanto a los bomberos se 
refiere, tendría que haber dado ya seña
les de vida, y pregunta qué es lo que hasta 
el presente lleva realizado esa ponencia, pues 
al paso ijiie vamos quizás sea lo mejor disol
ver, por inútil, el cuerpo mencionado. 

Le contesta e! seCor Useros. 
Explica este buen señor lo que la ponen

cia ha hecho, contándonos a este propósito 
las Incidencias registradas en un simula
cro de incendio que aquella organizó en Sa-
rriá. 

El seCor Marimón: Eso del simulacro fué 
nna comedia. Lo que precisa es obrar y no 
andarse en contemplaciones, pues aquí nos 
hemos acostumbrado ya a hablar muctio y 
no hacer nada. Sirve de algo o no el euer-

Eo de bomberos? ¿No? "Done», fora l" No 
emos de sosleijer por más tiempo un gasto 

inútil. 

El señor Useros advierte que la ponínon j 
está dispuesta a proponer la disolución dHI 
actual cuerpo de bomberos y que ja d i 
martes pasado tenia que discutirse, en b l 
reunión del Consejo permanente, el corres-I 
pendiente diclamen. 

El señor Marimón: "Molt b é ! No'n par« 
lem més! ' ' 

. . .y centra loa servidos públicos 
de riegos J limpieza. 

El señor Marimón pasa a otro asunto. 
Trata ahora de la forma, a su enlendwl 

escandalosa, como se efectúan en nucsütl 
ciudad los servicios públicos de riegos 11 
limpieza. 

En're otras cosas, dice que esos scnieloj I 
están aquí a la altura del betún, pues se dt 
incluso el caso de que ¡as calles están i 
veces más sucias después de ser barrid» I 
qtle antes. 

El alcalde le observa que el eonlralo gue 
el Ayuntamiento tiene establecido con h 
Empresa arrendataria de esos servicios « | 
uno de los más delicados. No se pueden fí 
cilmente introducir en él modiñeacioaís 

ni es posible, tampoco, ir a la rescisiún. 
Advierte ademág el señor Alvarcz de U ] 

.Campa que se nombró a un concejal, el doc
tor Navarro Perarnau, para que de un mod» I 
especial cuidara de esta cuestión; y desimís 
de manifestar su deseo de que el veeindan» | 
se esfuerce, por su parte, en que la lim
pieza pública sea algo positivo, termina ex
presando su creencia de que, a pesar ít I 
todo, ese servicio mejorará en breve. 

Los señores Balañá, Serés, Navarro y Bal-
cells hacen, acerca de! asunto que se dcbal̂  
algunas observaciones. Las del señor Bai-
cells se refieren, particularmente, a la reco
gida domiciliaria de basjras y a la 
dad de que se impongia multas a la KmpK-l 
sa concesionaria, conforme él lo ha 
ya en sus distritos, a fin de que cumpla ¡sj 
cometido de la manera debida. 

Los propietarios de SarHá 1 «' 
Impuesto de la plus-vaha 

El señor Canals, que es un edil de la <¿s 
lima hornada, nos endilga un discurso B » 
largo que un dia sin pan para apoyar • 
petición de la Cámara de la Propiedad re- \ 
latlva al impuesto de la plus-valía en su 
aplicación a los propietarios de Sarriá. 

Quieren esos propietarios, y e!lo es N 
que pide el señor Canals, que el 'nl'u.";,"|,, 
en cuestión se calcule a partir de la ' ' ^ 
de la agregación de dicha ex villa a D" ' 
celona. 

I Bueno I 
El arrendamiento del impuesw 

sobre motores 
El marqués de Zembrano se lami,?w1,iJ 

que el Consejo Permanente haya n o - ' ^ 
la oferta que se le hizo de arrendar ei u» 
puesto municipal sobre motores. , g, l 

Entiende el marqués que esa nif'n'';' w 
merecedora de estudio. Si el Ayun^w' " 
la aceptase, sacarla del aludido - f ^ ^ 
mucho más que ahora. Y si persiste e ^ ] 
aceptarlo, lo menos que puede cií.r'£ie,. 
abrir un concurso. Todo menos salir 
diendo dinero. hacUiiW 

¡No deja el marqués de estar o* 
acertado I 

I n s i s t o . 
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¡Aquellos famoso» terrenos del 
Parque de la Cludadela: 

I f l ..•fior García Fari» pide que el Ayun-
r n'11 reivindique del Estado la propie-
< .iir-nlula del Parque de la Cludadela. 

tos terrenos han sido objeto de nume-
L . h'.iglos por parte de antiguos pro-
T i..- y que. según parece, puede incluso 

¡.-i lo reclamarlos en parte como pro-
cu determinadas circunstancias. 

[KÍ li.-.ilde le contesta que en la próxima 
nniín del Consejo Permanente será pre-
jilada una proposición encaminada a re-
fnr cletlnilivamente este antiguo y eno-

lileito. 

Un debate casi ppdriamos decir 
político en puerta. 

IGI señor Bailará, dirigiéndose ai tenien-
1 de alcalde señor Molins. pregunta si es 
rio que hace PD98 dfas. por Iniciativa de 
l«, K reunieron rn la Casa Grande deter-

InaMe concejales con objeto de constituir 
i grupo edilicio cuyo Jefe serla el propio 
fcor Molins y que tendría por principales 
kiiw» (i.' conducta mostrar una continuada 
jiiciVn al alcalde y defender los interc-

i morales y materiales de- la ciudad. 
| i"-fi(inde. además, el sefior Bailará loa 

ilvos que tuvo eL sefior Molins para coh-
nr unos ediles y dejar do convocar a 
«. ¿Acaso— esclama — no somos todos 

f •> fl-i mismo escrutinio ? 
[El señor Molina replica que en todo lo 
|irri<lo no hay niogán misterio. Los conce
les tienen perfecto derecho a reunirse en 
1 Salón de conferencias. Nadie ni nada 
t'Af impedírselo. No hay ningún reglamen-
I que lo prohiba. SI algunos ediles creye-

fonveniente reunirse un día para cam-
• impresiones, ningún pecado coraetie-

ni tlenea que dar explicaciones de nin-
clasc. 

El señor Fournler rompe una 
lanía en favor de Isa casas ba
ratas. 

|W seflor Fonrnier solicita que al hacerse 
( revisión de los diferentes contratos que 
fie e-.iipulados el Ayuntuniiento, se saque 
"i rupnU de la medida en que contribuve 
J"* i llevar el peso de aquéllos. 
V'"^n solicita que se procure inculcar, 
f ,t"»«s los medios posibles, los sanos 
rncipii, iie iin-,pieia a los barceloneses, 
r * por desgracia los tienen, en general, 
TJ Widados. ¡Corre todavía sangre mora 
f »«» venas! 
I Roilmpote» rompe una lanza en favor de 

" H d.! casas baratas. El pro-
" 0* la riviendi», según el sefior Four-

, „•*, ''1 que urge resolver ante lodo y 
Im. i "e todo- No hay ílerecho a que 
Li? ' ' ' - ' i lngún asunto sin dejar antes arre-

ci de U vhienda económica. Está em-
1 '̂ n ello la honra de la ciudad, va que 
^rdadero horror el contemplar có-

inii.r? n qae viv,r en Barcelona muchas 
' nudcs '« . No se trata y* de un 

>»» urbano; se trata de UB» cuestión 
w una cuestión de humanidad. 

Tw^iS!0^ ?:l,as AnWn intenta calmar la 
fcw rn, ^ seflor Fournler detallando la 
bmi4une Paeieníemente viene resillando la 

Í Í . i ,e Poli«i"a Poeta!, que es la en 
| oni ,el.cst("l^ y resolución del proble 

I B ftant0 'níeresi a aqué!. 
( bníS.01" ^ " rn i e r expresa su conflanxa en 
k . . - ^ voluntad del señor Salaa Antón y 

' I J . ; ' " ' " ^ e ís-.e profesa a las clases 
l * » r L i0w-obstaate' hubiera querido es-

. .'03 ^ *ef,or Saíns algo más 
I i , , l0. l i e ha dicho, una orienta 
T. 'm plan preciso... 

r " .n í^-es Balafti- Casero v Colom Car 
r* l« ^enea en » «ü--"sión, sin aper 
iA otra c^ 'n inS ' i , l asPectO D»«,'0• 

KUw?**1 ",uM -*l>at" casi po-

Jír Ca*ero, en tono altuonante v fra-
otra i * * ' * Mle » eeiueir TertiiUano 
nT0 pez gordo de ¡a Roma inmortal. 

Intenta reanudar aquel debate casi político 
ha Iniciado hace unos momentos el se-

or Bailará. 
Se declara el señor Casero enemigo de 

grupos, capillitae y jefaturas. Personalmen
te, según dice, tuvo ya ocasión de manifes
tarla al sefior Molins. Los actuales ediles 
están en el Ayuntamiento para defender la 
integridad de la patria española, que muchas 
veces sufrió afrenta, y para salvaguardar los 
intereses de Barcelona, que también corrie
ron peligro en repetidas ocasiones. 

El señor Molins repite lo que dijo ya al 
contestar al sefior Bailará. Por lo que se ve, 
no quiere, o no le Interesa cambiar el disco. 
Insiste el hombre en que no hay nada de 
nuevos grupos y en que ¡os concejales que 
se reunieron e: día 2 del corriente en et 
salón de conferencias trataron exclusita-
mente de la defensa de l&s Intereses de la 
ciudad. 

El sefior García Anné: Perfe;-!a!ucntc. Eso 
quiere decir, en buenas palabra», que a los 
concejales que no fuimos convocados no nos 
importará un comino el velar por los inte
reses de Barcelona. 

Las ordenanzas relativas a obras 
particulares 

Agotado el capitulo de rasgos y pregun
tas, el Consistorio se dispon; a ratificar el 
dictamen relativa al régimen que estará en 
vigor para todo cuanto se refiera a obras 
particulares. 

Se han presentado a este dictameu varias 
enmiendas. 

Con objeto de que la Comisión pueda es
tudiarlas, se suspende I» sesión. 

Transcurren tres cuartos de hora. 
Por (lo, puestos de acuerdo los individuos 

de aquélla con los firmantes de las distintas 
enmiendas, firmadas en su mayoría por el se
ñor 5'ilas Antón o por e! señor Oiiis. se 
reanuda la sesión. 

El señor Blasco, teniente de alcalde de
legado de Obras particulares y Urb.mlMelóB, 
da lectura a la exposición que precede al 
nuevo proyecto de ordenanzas: os un docu
mento en extremo inlpresante que procurare
mos publicar mañana, pues hoy, por falta 
de espacio, no nos es posible hacerlo. 

Luego lee el proyecto, 
A medida que va dando cuenu de los d i 

ferentes artículos, expresa cuáles sort las 
enmiendas que han sido aceptndis. 

El Consistorio otorga e¡ "pl-icef. 
El seyor Candoya pide un voló de gracias 

para la Comislór. que ha estad> encargada 
de redactar el proyecto. 

Se concede el voto de grari.--. 
Lo agradecen, en breves palabras, ios se

ñores Blasco y Simó, qui -nes elogian, romo 
os debido, la ayuda preslvla por los tée-
nicos. 

Dos millonee y pico para la ter-
minaclón del Palacio Real 

Se lee una proposición, firmada por los 
seflores Garda Paria, Ballabriga, Blasco, mar 
qués de Ciutadil!» y otros concejales, soli
citando una transferencia de crédito en el 
presupuesto para que íl Ayunlamlcnto pue
da costear la terminación de las obra; del 
Palacio Real de Pedralbes. 

La transferencia solicitada asciende a dos 
millones trescientas niil pesetas. 

El señor Molins defiende la proposición. 
El sefior Palas Antón opc-n; a U iiiisma 

algunos reparos. 
El seflor Bailará quisiera que ¡a proposi

ción pasara « la Comisión de llarien.la y de 
allí al Consejo permanente, al cual se le 
podría conceder, en todo caso, un amplio 
voto de confianza. 

Pero la mayoría del Consistorio desea que 
la proposición sea aprobada i»>r aclamación. 

Y por aclamación se aprueba. 
Bl alcalde dice: 
—Señores: Creo ahora que podemos sellar 

el acuerdo que acabamos de ¡ tmar cou dos 
vivas: ;Viva EspañaI ¡Viva al rayl 

¡Viva!—contestan los ediles. 
Son las dlex y dlcx. 
.No» vamos a cenar. 
La sesión continuará esta ¡Ji d o , ' i 

VIDA REGIONAL 
T A R R A G O N A 

Ha regresado de Vilaverl el general A l -
cayna, posesionándose nuevamente del go
bierno civil y militar de la provincia. 

>— El bañista José Sánchez Barbará de 
10 afios, natural de Almarler, ae arrojó al 
agua en la playa del Milagro,, chocando con
tra una piedra que se hallaba eu el fondo 
de la playa, causándose lesiones en la ca
beza, que le inleresan la base del cráneo. 

El paciente, cuyo estado fué calificado de 
pronóstico reservado, fué auxiliado en el bal
neario, siendo trasladado luego su domi
cilio, 

— Hoy tomará posesión de su nuevo 
cargo el inspector del muelle don Ricardo 
López del Cid, 

— Penetraron unos ladrones en la igle
sia de Nuestra Señora del Carmen, de Valls, 
llevándose un cáliz de oro, otro de plata, 
unos pendientes de oro y algunas otras joyas 
de bastante valor. 

La guardia civil practica diligencias per
siguiendo a los ladrones. 

— El Centre de Dependents del Comer» 
i de la Industria ha cursado un telefonema 
al presidente del Directorio militar expresán
dole su disgusto por el real decreto de 1» 
de junio últürno. limitando el número de agen
tes de aduana. Piden en dicho telefonema 
que los traspasos se hagan a favor de lo» 
empleado» que demuestren la necesaria ap
titud para el desempeño de tan delicado 
cargo. 

También han remitido otro telefonema al 
presidente de la Asociación de Agentes do 
Aduana solicitando su apoyo, 

• El corresponsal. 

RBÜá 

En automóvil ha llegado el general Ba
rrera, acompañado de varias personalidades, 
a Un de visitar el punto donde ha de le
vantarse la presa del proyectado pantano 
del Francoli, En la visita ha «Ido acompa-
Cado el capiLin general d¿ Cataluiia por va
rios señores de la Junta del pantano, ha
biendo sido obsequiado el general y las pr i 
meras autoridades locales con un almucrio 
en el teatro ¡Jarfriaa. 

— La dirección del Institut? General y 
Térnico publica un aviso relacionado con lo» 
próximos evimenes de agi'-slo. 

— ha declarado un inendio en un» 
casa de campo del termino de Montcrols, 
quemándose varios enseres y muehles. Va
rios payeses lograron, a copla de improbo» 
trabajos, sofocar el incendio. 

— Una turbonada ha dejado raor un pe
queño chubasco, insufloienle ni para el rie
go de la» calles. . 

— Ha sido detenido Agustín Plau, fufado 
de la cárcel de Montblancii, reclamado' por 
delitos contra la propiedad. 

— Ei Joven poeta reusense don J. M. 
Proas y Vlla ha publicado un nuevo volu
men de poesías denominado "La lluna din» 
el Uao". 

— Ha neurrido un caso d" rabia canina 
en esta ciudad y, en su consecuenci.-», se de
clara Ofloiaimeate la exis'encla de ¡a í.ifer-
medad en este término muni.-ipal. 

— i Sigue imp?rando na calor bochornoso 
v una sequía que causa perjuicios de con
sideración a los Intereses agrícola». 

E s t e D Ó m e f o h a s i d o | 

1 s o m e t i d o a ! a p r e v i a c e n - | 

@ s u r a m i l i t a r . 
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V i d a j u d i c i a l 
En los Juzgados 

El de guardia. 
El Juzgado «icl disliito del Hospilal, se-

«relaria «te don José Pastor, Instruyó du
rante sus lloras de euardia 40 lÜUgeaoias. 
Ingresaron en los calabozos del Palacio de 
Justicia once detenidos. 

Le relevó el del distrito de la Audiencia, 
secretaria del sefior Florensa. 

Estafa. 
Don Ratael Go'.omer lia presentado ante 

el Juzgado de guardia uua denuncia contra 
un sujeto llamado Miguel Quintana Canela, 
al que acusa de haberse apoderado en dis-
lintua partidas de 1,195 pesetas que de
bían constituir el capital para la constitucián 
de un negocio para la venta de carbones. >' 
al tratar de cobrar la citada cantidad, el de
nunciante se encontró que el Canela se ha
bla alzado con sus bienes. 

En el Juzgado del Sur se Instruyen las 
diligencias sumariales. 

Prisión sin fianza. 
Rl Juzgado del Oesie, secretaria del sefior 

Grases, tía dictado auto de procesamiento y 

Ífisión sin lianza contra José Paiau. Pablo 
errer, José Iserna, Rafael Arido!, Bienve

nido Torner Balaguer, complicados en un 
delito de expendición de moneda falsa. 

Detención. 
Un sido puesta a disposición del Juzgado 

una mujer que dijo llamarse Manuela Bal-
drlch y que fué detenida en !a barriada de 
La Sapera acusada ds expender moneda 
falsa. 

En poder de ¡a riclenidn fueron encontra
das 22 piezas »ie dos pesetas ilegitimas. 

En libertad provisional. 
Ra sido pnesto en libertad provisional, me

díanle fianza de 2.000 pesetas, José Martínez 
SoUmiajo:', que en mayo último dió de pu-
flaladus t u la calle de Yerdi a su esposa, 
Emilia Ortiz, la cual se encuentra restable
cida de las graves beridaa que recibió. 

SábadOi I t #€ julh» de ) 9 2 i E L DILUVIO 

E l M u n i c i p i o 
La Alcaldía !ia dispuesto que a partir del 

día 22 del actual, de nueve a once de la 
mañaua de los dias laborables, excepto los 
lunes y sábados, sean admitidos en la De
positaría municipal los títulos de la Deuda 
pública de esta ciudad de las emisiones 1.* 
de enero de 1912, series D. E y F, para pro-
eeder a las correspondientes agregaciones 
de hojas de cupones, a cuyo efecto serán 
facilitadas a los tenedores en la Depositarla 
municipal, las facturas que deberán acom-
paflar a ios expresados tiluios. 

— El próximo lunes darán comienzo los 
batios de mar para escolares, organizados 
por el Ayuntauiienío. * 

El primer turno se compone de 1,000 ñi
flas, comprendidas en !a edad de ocho a 12 
•tíos, que pasarán dos horas diarias en la 
playa de ¡a Escuela de Mar, en donde haráu 
ejercicios do gimnasia sueca, tomarán su 
eorrespondienle bafio, y luego el desayuno, 
eompuesto de un sandwich y fruía. 

Los escolares, !o mismo a ¡a ida que al 
regreso, serán transportados gratuitamente 
cu autobuses y tranvías. 

- - Ra visitado al alcalde el doctor Ba-
si da- jefe del servicio de Tocología de la 

Gasa de Maternologia. para darle cuenta de 
que, asistido por los doctores Carreras, Ga
rulla y Baldochl y las comadronas seOoras 
Monsó, Pastoret y otras, practicó ayer una 
operación eesárea, coa feliz resultado para 
madre e hijo, en una mujer a quien le era 
imposible dar a luz por las vías naturales, 
salvando a ambos de una segunda muerte. 

El doctor Basedas fué muv felicitado por 
el alcalde. 

— Ha salido para Figueras, en uso de la 
hceneia que !c fué concedida, el teniente de 
alcalde delegado de personal, don Francis
co Camp Llopis.^ 

Durante su ausencia le sustituirá en el 
desempefio de sus funciones el conceia! don 
Marcelino Bayer. teniente de alcalde sus
tituto. 

— Acompañados del concejal señor Bo
rren visitaron ayer ai alcalde varios vecinos 
de la Rambla de Cataluña y calle de Ro-
sellón con objeto de interesar la realización 
de algunas mejoras urbanas. 

— SegUn se decía ayer en el Ayuntamien
to, a principios del mes próximo el alcalde, 
sefior Atvarez de la Campa, realizará una 
excursión a Lourdes, París y Bruselaí'. 

Luego irá al monasterio de Piedra. 

G A C E T I I i ü A 

Ha lomado posesión del cargo de comi
sario regio presidente del Consejo de Fo
mento de esta . ¡údad el barón de Yiver, dán
dosela el comisario saliente, sef.oi Soler y 
Mkrctt, y cambiándose entre ambos mutuas 
frases de atención y cortesía. 

El barón de Viver visitó luego todas las 
dependencias y se enteró con agrado de la 
labor que realizan las diferentes secciones 
del Consejo, proponiéndose, en un próximo 
viaje que hará a Madrid, gestionar algunas 
aclaraciones para que uo se interrumpan 
las funeioiies de dichos organismos. 

Hace uuos dias que la Prensa se ocupaba 
sobre una estala del valor de un automóvil, 
y como sea que el nombre del encartado 
coincidía con el de nuestro buen amigo don 
José Smandia. del comercio de objetos pava 
viaje, llamamos la atención de nuestros ler-
tores de que este señor no tiene nada que 
ver con el mencionado hecho, aunque la 
lioiiorabilidad de nuestro amigo sefior Srnan-
din CÍ sobradamente reconocida por todas 
partes. 

Por la sección segunda de este Gobierno 
militar se llama a José Martínez Gavoía, paró 
enterarle de un asunto que le interesa en gra
do sumo. 

Entre el is ires m i l , uno hay tan s ó l o , 
que persiste s in farsa y s in e n g a ñ o s . 
Toda Es¡>afia hace ya 50 a ñ o s 
consume el popular L i c o r del Polo. 

Un numeroso grupo de la colonia uruguaya 
se lia traslaciado a Las Planas, donde se efec
tuó una gira campestre para conmemorar el 
90 aniversario de la constitución de la He-
pOblieo Oriental del Uruguay. 

Entre los excursionistas llguraba las per
sonalidades más Bftlientes de la colonia del 
Uruguay. 

Se sirvió una comida formada con platos 
típicos del país y reinó entre los uruguayos 
la más franca expansión y camaradería. 

El Ceutro de Unión Mutua de Cobradores 
y mozos de Barcelona celebrará Asamblea 
general ordinaria en su local social, Mendi-

zábal, 30, principal, el día 20 del coirie,,,, \ 
a las diez de la uiafiana de primera - e , I 
tona y a las diez y media de segunda, «¡.1 
contrándose de manifiesto ce la tatiiia ^ 
ammciOH el orden del día. 

C H A T E L E T ^ t ^ 

El Circulo de Gremios de Gracia cclebrujl 
junta general extraordinaria el próximo lu-l 
nes, a las cuatro de la tarde, con el objeiol 
de exponer á la consideración de los SOCIM] 
la reforma del articulo 198 de la ley del I 
Timbre, asi como la manera de poder CUM-| 
plir el real decreto de 17 de junio üllimcj| 
el modo de llenar Tos requisitos en el IÍIÍSIEO 
ordenados. 

En el pueblo de Carme cuestionaron imo j 
de estos días dos vagabundos por treiiib I 
céntimos y uno de los contendientes ascilil 
doce cuchilladas a su contrario, dejándole 
gravemente herido. El agresor fué d«lt-1 
nido y llevado a Capellades. 

Mañana, en el acto de la revista de COJ) 
misario, jurarán la bandera los reclutas que 
ingresaron en Illas como voluntarios de un 
año. 

El Radio Club Catalufia celebrará junte I 
general mafiana, a las once, en é) local focisl. 

Eu el Dispensario de la Ronda de San Pe
dro fué auxiliado ayer tarde un joven lla
mado Ricardo Arteaga Martínez, a quien ín ! 
riña otro niuchaclio lf produjo heridas le- 1 
ves en un codo. 

El suceso ocurrió en la calle de Metgeí, 

Mañana se celebrarán en Monit lanch di
versos festejos de carácter beuélicc, a tai 
cuales asistirán el capitán general don Emi
lio Barrera, los gobernadores civil y milita.' 
de la provinoia de Tarragona, el preside..le 
de la Mancomunidad y otras personainlaiie?. 

- PREIXENET, el m i l l o r sampany. 

Ayer, a las cinco de la larde, tuvo lugar 
el entierro de don Joan Arenes FcncnMi,. -
honrado y laborioso industrial de eslí. Ae- j 
tualmeníe desempeñaba el cargo de adniH 
nistrador de un inusic-hall. 

Cuantos fueron sus compañeros de tis-
bajo tributaron al cadáver del señor Are-1 
nes uua sentida manilestaclón de duelo. 

Descanse en paz el probo ciudadano y i j - ; 
ciba su familia el testimonio de nueslio p*' j 
sam'1. 

En la Bajada de la Canonia se cajú l 'Ji* 
Barceló Costa, de 52 años, eausándosc * 
doble fractura del anlebrazó derecho. 

Las últimas victimas de los canes se M" 
man Ramón Mora Tañar, de 60 años; Efl-
llo Gual Torrents, de ocho, y Baldouii.™ 
Aparició Massó, de seiK 

Por füliles causas se pegaron en 1= «a1* 
de la Cadena Tomás Santos Hüdiipue^« 
21 años, y Fernando Mauzanera Rodrifii* 
de 18. 

El capitán general de esta región U «* 
oibidn un ollcio del comandante g-me"' „ 
somatenes en el que le manifiesta q"* ,_ 
Comisión organizadora que preside. !m 
dado hacerle presente el agrado con q ^ 
habla visto su ascenso a teniente gt" . 
su conlirmaciún en el cargo de eapi'"' *. 

1 
Cuartillas, mediü kg , 0'80 : Papel copias, resma, 3'50 : Diario y mayor, 300 fóleos, 
Mayor, 100 hojas, 2'45 : Archivadores con caja, a I'85 ; Clasificadores con caja, a3'2; 
» 2'!Vi ; 500 sobres para circiilares, 2*50 : 500 sobres comerciales extra, 4,00: Carpetas 
las, a l '95 : Blocks ñolas, a 0'I5 v 0'30 : Libretas 8 ", ?0 hojas, a 4'50 el 100 : L á p i c e s ' . . 
Tinta eo polvo, 5'40 docena : Caja de 100 plumas, »'5!>: (jomas borrar, 2'95 caja : Portaplumas, 2'85 gruesa : Cuadernos dihui^ 

docena ! Papel sánlco, 0'45 rollo : Descuentos a los señores maestros -
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iniril de esta región, acordando también ra-
liab'lc 6' dlstlntlfo que tiene derecho a usar 
l'oraa inspector del Cuerpo. 

I . , Agrupación Socialista celebrará lunU 
irdinarla el domingo día 20 del ao-

il a I M cinco de la tarde, en su doml-
)' -.ocM. calle Peu de la Creu, 14. 

Mañana se verifleari el entierro del Jo-
Iten Alfonso Torras Mcstrcs, que el pasado 
miércoles tuvo la desgracia de caerse desde 
lo alio de una escalera en la calle de la 
Puerta Nueva, matándose, en ocasión en 
que arreglaba la instalación eléctrica para 
1M festejos que pensaban organizar los ve-
tinos de la citada calle. 

U comitiva parUri del domicilio de la 
Tlclima. Puerta Nueva, 58, a las nueve y 
media do la mañana. 

Los \eoino3 han suspendido loa festejos 
I costear i n los gastos del entierro. 

— ^ — — ^ 

a Debiendo celebrarse la entrega 
el i-róximo d í a 19, a las cinoo de la 

i tarde, en la calle del Mas, n ú m . 224 
I |{La Torrasa) Hospi ta le t de Llobrega t , 
de un inmueble contruldo por el 
' ' B A N C O D E A H O R R O Y C O N S T R U C 
C I O N " , para el asociado don G E N A R O 
A Z N A R P U E Y O , se inv i t a a los s e ñ o r e s 
Inspectores Agentes y asociados -del 

j mismo, a s í como a todo aquel que lo 
¡ desee, a tan impor tan te acto. 

Los vecinos de la calle de Provcnza, en
tra la» de Babnes 7 Enrique Oranados, han 
orBoliado para esta noche un espléndido 
batt* con el concurso de la reputada banda 
i'. U O u i Roja. 

Ra dicha fiesta brillará una soberbia i l u 
minación. 

En la madrugada de ayer fué auxiliado 
en el Dmponsario de Hostafranobs Juan Bat-
Ua, de v , afios, sin domicilio, el cual pre-
»enuiia heridas incisas cortantes, de pro
nóstico l éñ t en diversa» parte» del cuerpo. 

El paciente declaró que »o la» habla cau
sado en la calle de Tarragona, frente al 
«uarl-i de caballería, Manuel Ripoll Bo-
frts. de 43 aflos, ron el cual habla reñido. 

Al agresor se le ocupó un pequeño cu
chillo, ron el que habla . aus,ndo las refe-
"•las heridas al Batlle. 

TAXIS FEDERACION 
1 y 2 asientos 50 cts. kilómetro 

SERfiCIO DÜ: L D J O 
I y 2 asientos 73 cts. kilómetro 

i LA RABASSADi Y TIBIDABO 
i y 2 asientos 30 pías. Hora parada 5 
ptas. Asientos suplementarios 5 ptas 
SESVIGÍOS DE G R A N LÜJO Y ECCXÓ-
•<"C03 ÍARA BODAS Y BAUTIZOS 

Exigir el LIBRE de la Federación 
^iriijlr los encargos j reclamaclonas 
•Wlaii. 21. entresoeio Teléíono 1347-A 

i . • • n/Miana fué asi.slúlo en el Dispeu-
! la Barceloneta Francisca Cárdena, 

' ' Í^ando en 1(1 descarga de un bar-
Fn «i uua berida en la mano derecha, 

"'.ismo Dispensarlo fu4 asistido, po-
1 ^1 ipaK«í FrancÍ3co Gordo, de 43 aflos, el 
'''aa'" O I ¿ 4o a bord'> <Jel vapor "Barce-

' "* Causo una lesión de pronósüco leve. 

'̂ (•''•:.']l*a'¡i e.n Indostrlal Bolsera el 
PrixiuJo hJiH,afi33 S^"""*» Mut Rubí, se 

' " "Wiio derecha Pronóstlco "-eserrado en 

U ^ 1 1 » ° , i p b ^ 3ue 6« están realizando en 
t,:«c..m ."'"leneyra par» musiruir una 
" ; ' I . I U I , ^ " " M a T i l Melropolitüno. ha 

• • " ' - • a una de la» vueltas de ios ci

mientos' de la muralla de Barcelona que 
hace cien aflos pasaba aún por aquel sitio. 

El muro, que lia sido partido, sigue la 
trayectoria de la Banca Arnüs y Circulo de 
Cazadores, a unos cuatrj metros de la linea 
de la plaza de Catalufia. 

Se recuerda a IOÍ alumnos que quieran 
estudiar las asignaturas del primer curso 
de la Escuela Técnica de Oflclos da Arte, cu
yas clases empezarán en 1.* de octubre 

Eróiimo, que es muy conveniente se ma-
'Iculcn al cursillo preparatorio de verano 

cuya iMcrlpción se cerrará el 31 del co
rriente. 

Para más detalles dirigirse a la secretarla 
todos los días laborables, de cinco a ocho 
de la tarde. 

Constituye una broma del peor gusto el 
hecho de burlarse de las gente» sin trabajo 
anunciando ventajosas colocaciones, que re
sultan completamente fantásticas. 

Ayer nos visitaron varias comisiones para 
expresarnos su indignación por haber acu
dido, en virtud de un anuncio ofreciendo 
eolocarlones, a un domicilio cuyos habitan
tes no estaban enterados de tai cosa. 

L& Secolón Agronómica do Barcelona ha
ce público que la plaga del insecto deno
minado "Cochinilla australiana" (leerya Pur. 
ohasl), que había invadido las plantaciones 
del parque de Montjuich, ha quedado total
mente dominada gracias a lo» tnbajos rea
lizados por el personal facultativo afecto a 
la misma, distribuyendo en las plantag en
fermas numerosas colonias del Insecto ento
mófago "Novius cardinalis"', quo rápidamen
te ha dado Un a la coclUnilla acanalada que 
habla en los citados árboles. 

Como es posible que la plaga (ie "Icerya" 
se haya extendido a diversas plantaciones, 
ya frutales, ya de adorno, de algunos pue
blo» de esta provincia, se hace saber que 
todo el que tenga plantas atacadas por el 
referido insecto puedo solicitar colonias de 
"N'ovlus cardinalis" en las ofleinas de la 
Sección Agronómica (Baja de Pan Pedro, 
número 1, 1.»). de once a dor,». cuyas colo
nias se aplicará una vez comprobada' la exis
tencia de la plaga. 

Una Comisión del (Jremlo de tratantes de 
alcoholes y derivados de Barcelona, eon s" 
presidente, don Jaime Claros, salió efi el 
expreso de ayer para Madrid a gestionar la 
reforma del reglamento de alcoholes, hoy 
en estudio por los delegados regios para hi 
represión del contrabando. 

El soldado Mariano Martin, de los regula
re» de Melllla número 2, escuadrón de ame
tralladoras, destacado en Nador, solicita ma
drina de guerra. 

No dejarse sorprender 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para só lo cobrar m á s caro 
Los Water-c losets de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
cuartean son de Fabr i ca 
c ión E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de " S A -
N I T A S " o " L E D A " y 
se ha l lan de venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

r a b , ¡ c a n t e : F . S a D S l í ^ 0 ? . ' 

Notas políticas 
'• La libertad de Unamuno £ da 

Sorlano. 

: "Le Quotldien", de Par/s, publica unos U« 
legrama» de los señores Unamuno y Soria* 
no agradeciendo al director del colega pa
risién sus esfuerzos para lograr au libertad. 

Aplicación da la amnistía. 

De "Las Provincia»", de Valencia: 
"Los detenidos gubernativamente que aé 

encuentran en las cArcele» de esta ciudad 
han publicado un documento, manifestando 
su extrofieza por no haber sido incluidos ea 
el decreto de amnistía. 

En el mencionado documento alegan qua 
ello» únicamente fueron detenidos por habal 
mantenido Ideas. i 

De manera — dicen los detenidos — qujK 
ellos no han cometido ningún delito de Idt 
que merecen sanción severa y ejemplar. 

Entre los que arman el documento de FIM 
ferenela figuran: Luis Brida, José Salón, 
Luis Argente, Luis Herrero y Mariano A l -
zón." 

Bl ex concejal don Cario» JordA. 

Se ha trasladado a su casa de Pont de 
Mollns el ex concejal don Carlos Jordá, que 
cumplía pena de destierro eu la provincia dt 
Huesca. 

Carta anónima. 

Se instruyen diligencias contra varioa lá* 
bradores de Gerona, en virtud da una carta 
anónima con amenazas da muerte, y el re
parto de hojas impresas ei San Andró» daá 
Terrl, Santa Leocadia, Rabó» del Ampurdá 
y otro» pueblos vecino», que contenían con
ceptos injuriosos para el alcalde de San AS'-
dré» del Terrl. 

El ooncspto da patrimonio 

De "La Veu": 
El full del calendar! editat peí Mlssalgár 

¡¡el Sagrat Cor, de Bilbao, curresponeot l l 
dta 17 de Tactual mea, dlu: 

"Hay algunos que todo lo guisap oon pa-» 
tria; para todo Invocan el nombre de p i -
trla; y luego no sirven da nada a la patria'". 

La Diputación de Gerona 

30 M . 30 P2 A * M i lü 

* Se reunió en sesión extraordinaria la 
putarión d» Gerona, para tra'.ar de lo 
procedía hacer en vist» de l a resolución 
bernaliva desestimando el presupuesto ao-" 
tual. 

Presidió el aeio el seflor Llosas, y asis
tiere q los diputados sofiore» Bassols, FojA-
devila, Mur. Martí, Adroher. Bonet, Bartri-
na, Fcrror, Berenguer y Ripoll, quienes, d e t 
pués de larga discusión y con el voto en 
contra de los seflores Barlrina y Pcrrer. 
acordaron elevar un recurso de súplipa al 
gobernador civil, y de alzada, en su cSio, 
al ministerio de la Gobernación. 

Terminada la sesión, se recibió el tra»-
lado de una real orden aprobando el presij» 

Cuesto provlncal con las modiflcaclones qus 
abfa interesado la autoridad gubernativa.. 

El Ayuntamiento da Tarragona 

Como resultado de la reunión celebrad» 
bsjo la prósideEcIa del gobernador, d i ]ft 
que dimos cuenta oportunamente, han pre
sentado la dimisión l i s slgul^ítes edlle«^ 

Los corporativo» seflqre» Sorra y 
coná'.iltaroa con sus respectiva» repres 
ta'Bloñe». 

El sef lor Rlgal no asistió a la reuniiin r . 
per lo tanto, no se sabe q u é aotifud adop* 
tar i . 

Existen vacantes p r o d u c i d a s porjas W/pk 
sloníS de los seflores Oorbella,' Ventosa y 
Ellas; total 3. 

Quedan, pnes, sólo el alcalde y 5oho «Ss-
cejóles.. • «< .̂ • -

3c empeña nuevj» dlmislone». 

file:///eoino3
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El gran poeta nacional don 
Angel Guiraerá ha muerto 

Dolorosa pérdida 
Hay hombres 'le mayor g lo r ia que los /poetas, de mayor popular idad 

que los poetas, de m á s eficacia que los poetas, y. sin embargo, cuando 
mueren, el pueblo vuelve a ver en ellos la r e p r e s e n t a c i ó n de la raza y los 
honra con honras populares que no alcanzan n i p o l í t i c o s , n i sabios, n i ge
nerales, n i ar t is tas . Hoy Gatalufta se s e n t i r á conmovida ante la no t ic ia de 
la muerte de don Angel G u i m e r á , y u n dolor sincero y enorme i r á desde 
los Pir ineos al Ebro, desde el mar a la raya de A r a g ó n . 

Cuando Víc tor Hugo m u r i ó toda Franc ia s i n í i ó conmovida sus en t ra-
fias, porque Víc tor Hugo era el verbo de la F ranc ia r o m á n t i c a y r e v o l u 
cionaria , y en él se h a b í a reunido todo el l i r i s m o , toda la fuerza de la 
lengua francesa, todo el ardor l ibe r t a r io del siglo X I X . Por eso F ranc ia 
vela a su poeta bajo el Arco de T r i u n f o , y por eso n i n g ú n f r a n c é s cons i 
g u i ó las honras f ú n e b r e s de Víc tor Hugo . A l cuerp'o de don Angel G u i m e r á 
toda C a t a l u ñ a le d a r á t a m b i é n guard ia f ú n e b r e , parque reipresenfa la g lo r ia 
m á s universa l de C a t a l u ñ a y porque l a lengua catalana a l c a n z ó con él una 
a l t i t ud y una e x t e n s i ó n que no log ró con otros grandes poetas. "Mar i 
eel" es u n formidable drama r o m á n t i c o , t a l vez el mejor drama r o m á n t i c o 
que se ha escrito en E s p a ñ a . Nosotros lo prefer imos a "Te r r a Ba ixa" , pero 
"Te r r a Ba ixa" s e r á ya para siempre e! gran drama de G u i m e r á , t raducido a 
casi todas las lenguas. Por eso lo a m ó el pueblo, por haberle dado puras 
emociones t r á g i c a s y por haber forzado, con el i d ioma nat ivo, las fronteras . 

No olvidemos que G u i m e r á ha compar t ido los dos grandes sen t imien
tos de nues t ro pueblo, amando a C a t a l u ñ a y a la l iber tad, con una p a s i ó n 
Jncurvable. Porque G u i m e r á , aparte su catalanismo r a d i c a l í s i m o , sobre el 
que no p o d r í a m o s hacer muchos comentar ios , fué u n hombre l ibera l , m u y 
l ibe ra l . No m i l i t ó oficialmente en par t idos republicanos, pero él era d o c t r i 
nar iamente y sent imentalmente republ icano. R e c u é r d e s e aquella "Reina 
.vella", donde h a b í a u n amor m í s t i c o po r el pueblo, y aquel " J e s ú s que 
terna" , l leno de h u m a n i t a r i s m o pacif is ta . G u i m e r á era pueblo, iba al pueblo 
a recoger sus dramas y los s e r v í a a l pueblo, en palabra v iva , s in preocu 
paciones l i t e ra r i as . 

E l pueblo hoy s e g u i r á su f é r e t r o . E n t i é n d a s e b i e n : el pueblo, que es 
quien lo ama y quien, en 1909, le r i n d i ó aquel m a g n í f i c o homenaje, a! que 
n i n g ú n poder oficial se a s o c i ó . Delante de G u i m e r á pasaron las banderas 
y las mul t i tudes . F u i m o s todos, desde los nacionalistas a los radicales, 
desde los socialistas a los car l is tas . Aquel la , t odav ía con m á s grandiosidad 
|)Cr la severa e m o c i ó n del momento , se r e p e t i r í a hoy, si hoy fuese posible, 
porque, como entonces, la g l o r i a de G u i m e r á es ¡a p r imera g lo r ia de Ca
t a l u ñ a , y porque el pueblo t e n d r á u n sent imiento de dolor tan vivo, como 
fué vivo su amor cuando el g ran p o e í a le daba sus obras inmor ta les . 

NOTICIAS ALARMANTES 
r 

Desde hace unos días se sabía en Bar-
•«lona que el gran poeta don Angel Gui
merá se hallaba en cama postrado, a causa 
4e un ataque de uremia. 

SI bien la enfermedad era peligrosa, de-
Wdo • la avanzada edad del seGor Oui-
merA, no se esperaba el desenlace que ha 
tenido. 

FALLECIMIENTO 

!' Bl doctor SoM 7 Pía. que deede haola 
Ueiopo le asistía, le visitó asiduamente en 

esta úllima etapa de la enfermedad, si
guiendo paso a paso sus avances y reali
zando cuantos esfuerzos pudo por salvar 
al ilustre enfermo. 

El jueves por la tarde el doctor Sohi 
y Pía hubo de dar. a cuantos rodeaban a 
Guimerá. una impresión del todo pesimista. 

A su juicio, el fatal desenlace era inmi
nente. 

A las doce de la noche del propio jue
ves, en una nueva visita, desgraciadamcnle 
confirmó su impresión pesimista a don Pe
dro Aldabert, camarada inseparable de Gui
merá. que con sus hijas y su sobrino y el 

poeta Luis Viá no han dejado de cuidar 
un solo momento al autor de «Tierra bajas. 

A las doce y cuarto de ayer don Angel 
Guimerá dejó de' existir. 

Se comunicó la triste nueva a un primo 
de don Angel, llamado Manuel, que resido 
en Vendrell, y a otros parientes del mismo 
grado, que tienen su residencia en Cana
rias, donde, como es sabido, nació Gui
merá. 

A la casa mortuoria acudieron, a poco 
de conocerse el fallecimiento, infinidad de 
personas, que llenaron con su firma mu
chos pliegos en señal de pésame. 

FRENTE AL DOMICILIO DEL 
DIFUNTO 

Frente al domicilio de Guimerá, situada 
en la calle de Pelrlxol, se congregaron gen
tes de todas las clases sociales, pertenecien
tes a partidos políticos bien distintos. 1U«-
ratos, artistas, obreros, comerciantes, cuan
tos en la vida barcelonesa tienen alguna sig
nificación. 

Todos apesadumbrados lamentaban la tris
te noticia. 

LOS PRESIDENTES DE LA 
MANCOMUNIDAD V DIPUTACION 

En cuanto se tuvo noticia en el Palacio 
de la Generalidad, se trasladaron a la easa 
mortuoria los presidentes de la Mancomuni
dad y de la Diputación, los cuales dieron el 
pésame a la familia. 

i L PESAME DEL ALCALDE 

El alcalde envió Inmediatamente al jefí 
de la guardia urbana y ceremonial, señor 
Ribé, para que en su nombre diera el pí
same a la familia. 

Por la tarde lo hizo personalmente el se
ñor Alvarez de la Campa. 

EL CADAVER 

Durante toda la tarde siguió desfilando 
por la casa del gran poeta un gentío in
menso. , , . -

El cadáver figuraba todavía: en el leeno 
mortuorio y del mismo no se separaban la» 
hijas de don Pedro Aldavert. . 

EN EL AYUNTAMIENTO 

El Ayuntamiento en señal de lulo aeordí 
suspender la sesión por diez minutos. 

El alcalde, antes de tomarse este acue.-
do. pronunció un discurso -cuyo testo m 
tegro hallarán nuestros lectores en s*1-' 
ei ín correspondiente. ^ E N T , E B R O 

Por expresa voluntad del finado, el so
tierro será eh extremo modesto. . 

Tendrá lugar a las cuatro de esta 
partiendo ¡a fúnebre címltiva de i * c"-
mortuoria. caile de Pítr i txol . 

SINDICATO DE ARTISTAS TEA
TRALES DE ESPARA 

La Junta de este Sindicato ruega enf*r<* 
cldamenle a todos sus sindicados a s i ^ - ^ 
rendir el último homenaje al gran F"''•' 
Anfrel Guimerá (q. e. p. d.) en e1,dla » 
entierro que es hoy. a las cual.o 
tarde. 
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EL O R U P O O J E N 

gijla peña lauriaa. admiradora del insigne 
d-tmaturg». ha acordado aslstin^ca corpo-
ririún al entierro. 

Fn nombre del Grupo Ojén etluvo ayer 
larde su presidente a Armar en las listas 
puestas en la morada del genio que acaba 
de desaparecer. 

EN EL ATENEO BARCELONES 

F.ii el Atcaeo Barcelonés la noticia pro
dujo inmenso dolor. 

Muchos socios de dicha entidad fueron a 
ia CJS» morluoria para Armar en los plie
gos. 

L» Jimia directiva ordenó que se cerrara 
Bedia puerta en señal de duelo. 

DATOS BIOGRAFICOS 

Angel Guimerá nació accidentalmente en 
Saeta Crai de Tenerife (Canarias), el dia 
« de maya de 1847, hijo de una antigua fa
milia de Vendrell, donde todavía tiene el 
poeta su casa solariega, conocida por "G'en 
Ximet". Trasladóse a Cataluña a los ocho 
año». Los des primeras amigos y consejeros 
lilcrarios de Guimerá fueron don Jaime Ka-
nióa y Vidales, también de Vendrell, y 
rbach y Vinyeta. Comenzó sua ensayos poé
ticos en castellano, pero ya en c¡ año 1875 
obtuvo un solcnme triunfo en los Juegos 
Florales con un sencillo accésit, y aun de 
P -mío extraordinario', con la poseía "Indi-
mi i Mandoni". Su consagración como poe-
U lírico fué obra de dos años; en 1876 
gaoa en la -poética fiesta la Flor Natural 
con ' Cleopatra", y en 1877 le lueron ad-
judicados los tres primeros premios ordi
narios, siendo procíaraado Mestre en Gal 
Saber. Las poesías posteriores tomaron un 
tono distinto; dentro de una forma menos 
pomposa, tenían tanto o más vigor que las 
premiadas. Recordémonos de "Poblet", de 

cap d"En Josep Moragas" y de "La 
morí de Joan 11". Igual que en la poesía 
íutittiji le bastó la forma más sencilla para 
expresar los vivos sentimientos de su alma. 

íu lilsloria de autor draiuilico tuvo tres 
capitales principales: el de la gran tragedia, 
iniciado por "Gala Placidia", y en el que 
triiirifa por encima de todo "Mar i Cel", 
expresándose el autor casi siempre en ver
so; el del drama moderno, muy abundante 
ea producción y generalmente en prosa, 
dentro del cual domina el famoso "'Terra 
Baixa"; el del teatro romántico de nueva 
cepa, en el que también ha triunfado Gul-
inetá, formado por obras como "La Reina 
Vella", "La Reina Jove", "La Santa Espi-
M " , etc. 

, Hay además en la producción de Guime
rá ^bras como "Andrónica y "E l Canil del 
Col", que por su carácter deben ser pues-
tas entre sus tragedias primitivas. Tampoco 
debemos olvidar sus graciosísimas comedias 
ea un acto, tan afortunadas como los dra-
""s y tragedias, "La sala d'eepera" y "La 
Baldirona". Y todavía hay que Juntar a ese 
inventario dramático sus monólogos patrió-
Jicos, representados millares de veces, 

Meitre Olaguer" y "Moirt d'en Jaume de 
itgeU", lo» cualse, Junte a sus poesías y 

discursos, han hecho que Quimerá, además 
del patriarca de las letras oetalanas, haya 
sido la enoarnaclóo de ios amores de Cata
luña. 

De su historia patriótica, en la que tan
tos episodios podríanse registrar, no pode
mos pasar en silencio un hecho que tuvo 
inmena trascendencia: el de entronizar con 
su' discurso inaugural de presidente del Ate 
neo Barcelonés, año 1895, la lengua cata
lana en nuestro primer centro de cultnra. 

Muy pronto el nombre y las obras de 
Guimerá pasaron triunfalmeute todas la 
fronteras. El teatro castellano le rindió com 
pleta pleitesía. No podía figurarse el teatro 
cataláu, en aquellos tiempos en que, mono
polizado por una Empresa celosa, a regaJJa-
dientes abría las puertas al Joven Guimerá. 
la gloria que este hecho con el tiempo Id 
daría. 

Toda Cataluña ha sentido y amado la glo
ria del gran dramaturgo y poeta. En el año 
1909 se inició la idea de dedicarle un ho
menaje público, idea que se realizó de una 
manera brillantísima y en forma verdadera
mente extraordinaria el día 23 de mayo, de 
buena memoria. Desde las prinioras autori
dades hasta el más oscuro de los ciudada
nos, todos, absolutamente todos, tomaron 
parte en aquella inolvidable fiesta de adhe
sión de tono un pueblo-a uno de sus más 
grandes poetas. 

CORPORAOiONES QUE ASISTI
RAN AL ENTIERRO 

Al fúnebre acto, que tendrá efecto esta 
tarde, asistirán en corporación las siguien
tes entidades: 

Orfeó Catalá, Escola Catalana d'Art Dra-
mátlc. Ateneo Barcelonés, Asociación de la 
Prensa Diaria de Barcelona, Academia de 
Buenas Letras, Real Círculo Artístico. Socie
dad de Propietarios del Gran Teatro del 
Liceo, Asociación de Empresarios de Espec
táculos Públicos, Circulo del Liceo. Orfeó 
Barcelonés. Academia Marshal, Asociació 
Wagneriana. Empresa del Gran Teatro del 
Liceo, Conservatorio de Música y Ueolama-
cíón del Liceo de Isabel I I , Circulo de Sant 
Lluc, Fundacló Beraat Metje. representa
ción de la Heal Academia Española, Escuela 
Municipal dt: Música, Sociedad de Autores 
Españoles, Sociedad Económioa de Amigos 
del País, Asociación Española de Composi
tores. Asociación de Coros de Clavé, Cata
lunya Nova y otras muchas entidades. 

El entierro constituirá una imponente ma
nifestación de duelo. 

LOS ACTORES 

En el local soi ial del Sindicato de Ar
tistas Teatrales, sito en la Rambla de Santa 
Múnica. se congregaron Infinidad da actores 
y artistas teatrales, comentando dolorosa-
mente sorprendidos la Infausta nueva del 
fallecimiento del más grande de los come
diógrafos catalanes. 

El presidente del Sindicato, don Ramón 
Oaralt. nos manifestó el propósito de los 
actores y demás artistas de acudir corpora
tivamente al entierro del insigne Guimerá, 
ofrendando una corona de flores naturales, 
expresión de sentimiento de los artistas del 
teatro. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

E l e m p r e s a r i o d e l T í v o l l 

y s u f a m i l i a , h e r i d o s 

A un kilómetro del pueblo de Triste, en iá 
carretera de Jaca a Huesca, ocurrió ua 
accidente de automóvil, del que resultaroa 
víctimas conocidas personas de esta ciudad. 

Viajaban en automóvil el empresario del 
teatro del Tívoll de esta ciudad, don MU 
guel Pons. su padre, don Miguel Pons Por-t 
tocarrero; su esposa, doña Carolina López, 
y su hermano político don Carlos López, 
cuando el vehículo, debido al pésjno estada 
de la carretera, patinó, cayendo por un te-, 
rraplén de diez metros de altura, dando una; 
vuelta de campana, quedando el coche inn 
vertido con sus ocupantes debajo. 

Pasó al poco rato por aquel sitio un au-i 
tomóvil particular, que recogió a los heri-i 
dos, llevándolos al cercano pueblo de Ayer-< 
be, donde el médico de la localidad, docloñ 
don Nicolás Forrcr, Ies atendió con gran 
celo. 

Don Miguel Pons Porlocarrero presentaba' 
gravisimas lesiones, hibiond» costado bas-« 
tante rato devolverle el sentido. 

Reconocido, vióse que sufría una heridsi 
contusa eu la frente y una grave lesión en 
el pulmón derecho. 

El empre^rio del Tivolí. don Miguel Pons, 
sufre contusiones y erosiones en distinta» 
partes del cuerpo, y su esposa, asi como el 
hermano político del mismo presentan sólo, 
ligeras contusiones. 

Los heridos han sido trasladados en au-f 
tomíivil a Barcelona, acompuñándoles, des-» 
de Aycrbe, el doctor Ferrcr. 

Parece que. por fortuua, el estado del se
ñor Pons Porlocarrero no ofrece, dentro d« 
la gravedad, serio peligro. 

ESTA NOCHE, EN SARRIA 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

Esta noche, a las diez y cuarto en punió, 
la banda municipal, dirigida por el maestro 
Lamote de Grignon, dará ua concierto eo Isl 
Plaza de la Constitución de Sarria, ejecu
tando el siguiente programa: 

Primera parta. — 1. "La gruta de Eiagai"i 
obertura. Mcndeisssohn; I I , "Aria en do", 
Bach: 111, "Minuetlo" de "IGgeniV, Gluek; 
TV, "Rosa del Folló", sirdaua, I.araofe da 
Grignon; V, "Danzas del Principe Icor", Bo-
rodine. 

Segunda parte. — I , "Carnaval romano", 
obertura. SerUoz; I I . "Juny-'. sardana. Ca
rreta; I I I , "Cabalgata de las Walbyrlas", 
Wagner; IV, jota de la ópera "La Dolores"^ 
Bretón. 

No se ejecutará ninguna obra fuer» da 
programa. 

¡¡OBREROS!! 
VEAN LOS ESCAPARATES D E LA Sastrería Escudero 

Espi ta ! . 47 - B A R C E L O N A 

Comprarán sin ganas lo qno a continuación se detalla 
Trajea lana *ÜS pcBe;»» 
Trajes estambre 43 > 
Trajea patéü 12 » 
< ''i.-.iec .- rarias CIMM * 
J'aniaión lana Invlenio . . . . . . . . . C"80 » 
Americanas poInqaBro lo Diejor . . . . . . 1(rW » 
Cnaqueta-i bar lo mejor MT») » 
ChoQuetas cocinero lo mejor IOVJO » 
Pantftlóa pana T*) • 

Cbaoiieiill» y chalecos camarero, delantales, corros, gabana> hombra 
o niño, suardipolvo* cranotax. americanas, cfaalecos. trajes niüo f 

Tartas piezas sueltas 

A C U A L Q U I E R P R E C I O 

bñMM 
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COSAS DE TEATRO 

E l pleito de las 
exclusivas 

UO QUE DICE EL SINDICATO DE ARTISTAS 
TEATRALES DE ESPARA 

El actor don Ramón Caralt, presidente 
del Sindicato de Artistas Teatrales de Es-
paOa, nos remite, para su inserción en es-
las columnas, una extensa carta en la que 
trata de la batallona cuestión de las exclu
sivas y que dice, textualmente, asi: 

"No se trata de iniciar polémica alguna. 
Con esta carta nos proponemos únicamente 
Ilustrar a la opinión sobre el conflicto de las 
exclusivas, que ha conmovido hasta sus c i 
mientos el mundo teatral, más aue todos 
los toques de alarma, que ante la anemia 
espiritual de nuestro teatro, han dado algu
nos articulistas que podríamos denominar 
de "avant garde". 

El acuerdo tomado en asamblea por el 
Sindicato de .Artistas Teatrales de Espafla, 
domiciliado en Barcelona y compuesto de 
1,400 asociados, no coarla en nada la liber
tad del autor de que estrene su obra en 
Barcelona la compañía que él Juzgue con
veniente, ni le impide tampoco que, según 
la ley. fije la tarifa que para el cobro de 
sus derechos estime oportuno; se Umita a 
decirle: 

Cuando la obra se haya estrenado en Bar
celona y 1» hayan explotado el tiempo que 
tú determines, queremos que al darla a otra 
eompaOla sea para todas de libre represen
tación en la capital y en el resto de Cata
luña, pagando como es consiguiente los de
rechos resnectivos; pero cuando esos dere
chos sobrepasen seis veces la tarifa que 
la Sociedad de Autores tiene seflalada-para 
el teatro en que se representa, queremos 
percibir un sueldo mínimo de 200 pesetas. 

¿Puede negarle nadie al actor el derecho 
de pedir T 

i Que no cobrará nunca esa tarifa? So
bradamente lo aabemos. Por eso se ha fi
jado una suma que, siendo imposible de 
satisfacer, obligue a un arreglo amistoso 
eon los autores, en bien no de intereses 
particulares, sino del teatro en general. 

Tal acuerdo se tomó casi sin discusión, 
por las siguientes razones: 

Por estar en el ánimo de los asociados 
el convencimiento de que las exclusivas per
judican la vida, ya escasa, del teatro. 

Por la demostración oon cifras alarman
tes, que las formaciones para bolos y tem
poradas, van mermando nasta el presente 
eon relación al aflo' anterior, en un cin
cuenta por ciento. 

Por el hecho ocurrido hace pocos días, 
que habiéndose presentado una compaflia 
en una poblacón Importante, cercana a Bar
celona, para representar una obra, eon per
miso extendido por la Sociedad de Autores, 
la autoridad local prohibió la obra por man
dato de la misma Sociedad. 

Este último hecho, que parece exterior-
mente que sólo perjudica al empresario, 
perjudica también a la clase. Ya es hora de 
que todos los asuntos en que intervengamos 
nosotros tomen aspecto de seriedad, para 
acabar de una vez con aquel fastidioso es
t r ib i l lo : "cosas de cómicos". 

Alegan los autores, para demostrar la Im
posibilidad de dar sus producciones a todo 
el que las pida, aun después de estrenadas, 
que la ejecución de ellas por la mayor parte 
de las cotnpaQIas deja mucho que desear. 
De perlas nos parecería tal determinación, 
yjsta desde este punto, porque no» revelarla 
en el autor una sensibilidad estética nada 
común. Por desgracia, no es ese el motivo. 
La exclusiva de ciertas obras se concede, 
no al mejor que pueda inlerpretarlas, sino al 
que más ofrece por ellas. 

Alegan también algunos que no facilitando 
obras a todo el que las solicite, se restringe 
la formación de nuevas Compafilas, de las 
que está sobrada Espafla. Craso error: la 
formación de nuevas Compafilas obedece a 
que ser cabecera de ellas no exige ninguna 
preparación especial debido precisamente al 
género que viene cultivándose en nuestra 
escena. Cuando se dé cabida a obras cuya 
exteriorizadón psicológica de personajes re
quiera temperamento y alma de artista, las 
compañías de teatro quedarán reducidas a 
una cuarta parte. 

No podemos creer lo que afirma el actual 
gerente de la Sociedad de Autores que en las 
'funciones de bolos dejen de percibirse los 
derechos de propiedad inlolectual. Puede que 
esto ocurra en algúp rincón de Cataluña. Lo 
que sí nos consta que actualmente algunos 
autores cobran por adelantado los derechos 
de determinadas obras, derechos no inferio
res a 350 pesetas por representación, algo 
muy distinto a lo que hace referencia algi'in 
periódico. 

Si la Sociedad de Autores considera que 
hay artistas que perciben sueldos exagera
dos, que ponga una tarifa especial para cuan
do existan esos sueldos, que nosotros no nos 
vamos a oponer; pero no haga pasar a todos 
por 'gual rasero. 

En cuanto al dolor que, según la Prensa, 
siente el seflor Monteagudo, ge'rente del Sin
dicato de Adore» Kspafloles, nos apena; pe
ro no nos preocupa. El acuerdo por nosotros 
tomado se circunscribe a Cataluña y Balea
res, regiones que, según el pacto eon d i 
cho Sindicato, están bajo nuestra Jurlsdio-
oión. Igualmente teníamos que sentimos do
loridos cuando, sin consultárnoslo, firmó pac
tos eon autores y con empresarios; pero 
seguramente por esceso de fortaleza no lle
gamos a experimentar ese dolor. 

Sostiene el seflor Monteagudo que en Ca
taluña existe un desglosamlento espiritual 
entre el actor y el autor, i Es que en Madrid 
no existe eso que se llama desglosamlento* 
Debe existir cuando en la asamblea del 12 
de junio último habida en el local de la So
ciedad de Autores un miembro Importante de 
dicha entidad dijo que el actor era enemigo 
del autor, y que él no podía permitir que un 
actor rigiera los destinos de la Sociedad de 
Autores. 

De existir tal desglosamiento, que yo l la
maría antagonismo, vendría a demostrar que 
nosotros nos desenvolvemos con amplia i n 
dependencia. Ni pactos con autores, ni pac
tos con empresarios. Pero aun no existiendo 
esos pactos, deseamos con verdadero ahin
co que en uu no lejano día, la Federación 
general del teatro sea un hecho; federación 
que, aunando intereses colectivos, proceda a 
una revisión Justa do valores, estudie los 
problemas trascendentales de la vida del tea
tro, coloque a cada uno en el lugar que le 
corresponde y se preocupe de una higiene 
necesaria para mejoramiento de nuestro ar
te patrio, que ahora más que nunca pide a 
voces un cauterio salvador.' 

L a f e r i a d e V a l e n c i l a 

Los periódicos de la capital levantina pu. 
blican ja el programa delalludu de los íes-
tejos que han de celebrarse durante loi 
días de feria en Valencia. Esta feria, que 
tiene gvan importancia por la calidad y ean-
lidad de festejos, cumcnzrá el día 23 dtl 
actual y terminará el •* del próximo agostó 
con la gran batalla de Acres, que será esta 
año magnlilca, dados los preparativos qua 
para ella se hacen. Este año superará en 
grandeza este festejo al mismo celebrado 
en anteriores. 

Habrá concursos de tiro de pichón, par
tidos de fútbol y carreras de bicicletas y 
motocicleta». 

Gran retreta, infinidad de tracas, siete 
castillos de fuegos arttflcialcs, seis corri
das de toros a base de los mejores toreros 
y ganaderías, dos novilladas, tres charlo-
tadas, grandes desfiles en la Alameda, bai
les populares, certamen regional de banda» 
civiles, acudiendo la banda de alabardero» 
y otros muchos festejos, tan interesante» 
y Btrastivos, que constituyen un programa 
tentador para el turista, i j i ! ' ' , ávido de mo
mentos deliciosos, busca las ciudades donde 
han (fe tener lugar. 

Valencia, la ciudad adorare por sus ma
chos atractivos, se verá engalanada con SDI 
más ricas joyas en esos día» de alegría, 
donde triunfa siempre la nota artística." 

Marítimas 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Julio, 18. — Embarcaciones llagada* hoy. 
De Valparaíso y escalas, vapor correo 

"Montevideo", eon cargo general y 90 pasa
jeros. 

De Pensacola y escalas, vapor "Mar Adriá
tico", con algodón y madera. 

De Mazarrón, pailebot "Llobregat"-, cod 
efectos. 

De Ciudadcla, pailebot "San Antonio", con 
efectos. 

De Capdepera, pailebot "Gorgonlo V", coi 
efectos. 

Do la mar, vapor "Michael Puig", con 
pescado. 

De Gandía, vapor "Cullera", con cargo 
general y 63 pasajeros. 

De Alicante, vapor "Vicente Pnchol", cod 
cargo general y 195 pasajeros. 

De Mahón, vapo correo "Mahón", con 
cargo general y lo pasajeros. 

De Sóller, vapor Italiano "María Merce
des", con cargo general y 25 pasajeros. 

De Iblza. vapor correo "Teodoro Lloren-
te", con cargo gecnral y 19 pasajeros. 

De Trieste y esealas, vapor yugo-cslav» 
"Vladlmlr"', con madera. 

De Bona, bergantín goleta Italiano "Vene
re", con carbón vegetal. 

Salidas. 
italiano "Rossínl" para Génova. 
"Inocencio Figaredo" para Huelv». 
"Cabo Halteras'' para Nueva Yort 
noruego "Emar Jarl" para Tarra-

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

gona. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

sueco "Benarez" para Lisboa. 
"Angellta'' para la mar. 
"Eugenio Dut rús" para Gijón. 
" T . Llórenle" para Ibiza. 
"Rey Jaime 1" para Palma. 

E Específico infalible contra los dolores nerviosos o reumá
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. NUNCA PERJUDICA. 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
— — — y —— — — — — ^ ——• y 

^ T A M I A A M A Reconstituyente útil en todas las épocas del año. Lo pueden 
I l l l l I fh 11 I r l / I l l l l r I tomar Ios delicados del estómago. Jamás perjudica. Preparados 
1 U U 1 U U i U U l i U I I FRANCISCO MANDRI, Médico y Químico Farmacéutico 
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um\m sin agua y con moelo lllus 
El prubloma de U cantidad 7 calidad del 

ggiia potable os uoa cuestión de' higiene ur
bana que esti por encima de todas las 
otras. La política sanitaria en Barcelona, o 
sea U dirección que Imprime la autoridad a 
i u metfidas destinadas a perservar. man
tener y mejorar la salud ciudadana, no ai-
cania a afrontar el asunto más vital para 
la urbe: el del agua que nos falta. Barce-
luu». por una faUlidal inexplicable, está 
condenada a padecer de sed de agua potable. 

S diserta en la Prensa y ea todas partea 
de democracia, libertad, socialismo, comu-
nbmo. arte, literatura, ciencias; las gentes 
hablan apasionad.imsnte de tennis, de fútbol, 
de biixeo. de toros; pierden el 'tiempo en ba
gatelas de toda* «lasas, 7 jamás se acuer
dan del "primuin vivore": del agua, que es 
la vida de la ciudad y de la salubridad de ese 
alimento, del cual dependo la sana nutri-
eióa le sus habitantes, la seguridad de la 
higiene domóstloa, la limpieza del individuo, 
de la vivienda y de la urbe. 

iv-ncmos de Barcelona todo lo más su-
peiiluo que podamos imaginar, pero care
cemos de una agua digna de esa nombre. 
?'->r vi nii**rrin>a cantidad 7 pésima calidad 
de agua ron que se alimenta ¡a ciudad, su-
í-irr.os la pérdida, cada año, de cientos de 
vidas en la mejor edad. No hay familia que 
no cuente era una o más Tfctiraas del tifus, 
a pesar de que ese enemigo es aniquilable 
coa agua pura y abundante, como lo han 
demostrado tantísimas ciudades, rail veces 
eitadas por nosotros, y contra el cual laa 
Hilaridades sanitarias tienen el deber mde-
«iinible de dirigir todas sus baterías. 

Las armas que esgrimían las anteriores 
autoridades contra la pia»a tlflc.i que nos 
mala, eran de muy corla alcance. Diriase de 
muchas de ollas que ernn los cañamones con 
M1''- Amiirosio cargaba su carabina, teniendo, 
como tenían, la absoluta seguridad de que 
con aguas puros en abundancia se salvarían 
60« o 800 vidas lodos lo» afios y se rcstl-
jiirian a la economía nacional algunos rol-
Uones que se pierden con la enfermedad 7 
• i muerte de tantisimos ciudadanos en la» 
edideg de más r-ndimienlo, como son hs de 
15 a los 'IO aHos. 

A esta cuestión, vital por excelencia, o 
sea U de las aguas de Barcelona, no se le 
concede la agitación que todo buen espíritu 
de ciudadanía dobc esforzarse en mantener. 

' as familias de las inocjntes víctimas del 
mus soportan tlleootosaa y resignadas ¡o» 
'"Jinlddlos pcrpetrvl'.s por las aguas im
puras. La Prensa, en general, hay que de
cirlo, no recoge con la fuerza de" su poder 
ese problema de uuestro racionamiento de 
*gua. Barcelona esiá «nferina, muy enfer-
°>5 del iifus_ Barcelona tiene sed de agna 
•"H1"1 7 la Prensa tiene en su mano deter-
""aar su curación. 

Barcelona aumeata MBsidenbleaaeBte 7 el 
•gua disminuye escandalos^raenle: tiene el 
ÜJ'"10 '•audaf hoy que veinte afios atrás. 

Durante el verano el consumo de agua au
mente por modo exorbitante ^ es cuando 
sufro mis sed; y si a olio se aflade ia sequía 
que esta afio padecemos, no habró ctro re
media que pensar en destilar el agoi del 
mar, porque los equilibrios que se hacen 
con las pocas aguas del LlobregU 7 Jet 
Begóg será imposible poderíos continuar sino 
vienen lluvias, y éstas van para largo, ate
niéndonos al régimen meteorológico normal 
de Catalufia. condenada a la falta de l l u 
vias principalmente por la inicua destruc
ción de su poblción forestal, que ha de 
pagar muy c;tra y ha de costarle muchas 
lágrimas. 

Los higienistas demuestran que son indis
pensables para la bebida y usos doméstioos 
100 litros de agua, por día y habitante, de 
potabilidad química y bacteriológica indis
cutible, y, por lo menos, 50 litros más para 
los servicios públicos. ¿Qué cantidad de 
agua tiene Barcelona en la actualidad? B» 
mea seguro que ios dos principales manan
tiales de que se surte la ciudad, Liobregat 7 
Besós. han disminuido su caudal en dos 
terceraa partes por lo menos; y si hiciéra
mos el aforo de esos manantiales, ya que los 
demás no tienen impartancia y dos de ellos 
no llegan a Barcelona, nos encontraríamos 
con la miserable ración diaria, por habitan
te, de 10 litros, menos que más. 

La gravedad de la cosa es notoria. Bar
celona está sin agua. Ea barriadas industria
les, 7 aun sin serlo, se corre otro peligro: el 
de los incendios, que no podremos extinguir
los o simplemente atajarlos. El desastre será 
espantoso. Treinta aftos hace que el cla
moreo e« general contra la falla de aguas; 
treinta anos' que no tenemos agua en canti
dad nt en calidad; treinta aftos oue. a excep
ción de do» o tras paseos, no n»7 riego en 
Barcelona, y que para las más aprorniintej 
necesidades de la vida no hay agua. 

Pero, si no tenemos agua higiénica y 
abundante, contamos con la suQoiente para 
determinar la peste negra que. en epide
mia crónica, padecemos. En Barcelona la 
cifra media anual de mortalidad por tifoidea 
es de 500. Hemog llegado en los dos últi
mos afios a más del 80 por 100.000 habi
tantes, ateniéndonos al último c^nso oDcial. 

En el aBo 1920 murieron en Barcelona 
de tifoidea. it>6; en 1921. 475; en 19Í2. 
501; en 1923. 573. Durante el primer se
mestre de 1920, raurifron de la propia en
fermedad. 251; en el mismo periodo de 
1921. 165; en el de 1922. 194; en el de 
1923. H 6 . 7 en el del año actual, han 
muerto 217. 

Hemos enterrado 217 cludidmos tlCtUúas 
de la tifoidea en los seis primeros meses del 
presente aflo. ¿Cuántos enterraremos al final 
de éste 7 en lu^ afios sucesivos? ¿No habrá 
alma generosa que sepa curar a Barr«lona 
del tifus? ¿No se haibrá quien apague su 
sed de agua? 

DOCTOR PRIETO 

F a l l e c i m i e n t o d e d o n 

S a t u r n i n o L u n a 

, ; '̂ -sde hacia algún llemno sufriar el dig-
j- ie U" la guardia urbana (sección ar-

iaíftí'r'.'',on Saturnino Luna Malthe. ha te-
*>n.rt„ ^"" 'ace- Palleció el probo fun-
í e i f i L H 1* f"nlca '-a Alianza, a donde 
£ r ' ^-"a trasladado hacia dos dias para 

t»^"1!.0, t '^nfle pocas esperanzas 
S'I»M« su v i j j , ' ^ Ia in'ervenc!ón quirúrgica 

"'a B S S S E i'una, b**» vemtíocUo años re-
' f"', servicio de noche en el 

"e W«<i'* de las Casas consisto

riales, eaptándose las simpatías de todos 
cuantos le trataban. 

Los reporteros que hacen loformarión en 
el Ayuntamiento conservarán del finado nn 
excelente recuerdo. En efecto, el señor Luna 
fué siempre un valioso eiemento para la 
Información nocturna. Con un interés, un 
celo y una actividad incansable, se conver
tía, siempre que ocurría algún suceso Im
portante, en un prpeioso r ix l l l s r de la 
Prensa. 

Cuando en algún periódico el redactor 
encargado de ¡a í l í lma hora se habla retra
sado, él mismo telefoneaba, supliendo al 
ausente. Por ello sus simpatías entre ios pe
riodistas eran unánimes. 

Como pequefia muestra de agradecimien
to, un numeroso grupo de raportoros le ob
sequió ron un Itaniuet- en »I restaurant La 
Palna. hace poco mer-M de un alio. 

El Centro de Reportero» le ha envi»44 
una corona para el acto de su sepelio. 

Reciba su apenada familia 7 e9peclalmen< 
te su sobrino, nuestro coospafiero en 
Prensa, «eüor Cebamanos, nuestro mí» aetu 
tldo pésame. 

El entierro del señor Luna tendrá ¡ugat 
ho?. « las diez, saliendo de su domlolílo» 
Crua Cubierta, .lúmero 16. 

CAPITULO DE RATERIA! 

Los discípulos de 
Caco 

De su domicilio, calle de Margarit le sus
trajeron a Vicente Soriano mientras hablai 
ido a tomar un bafio en la playa de Casa 
Autúuez, uua cartera con 250 pesetas 7 do
cumentos y también algunas prendas de ro
pa por valor de 300 pesetas. 

— Don Segundo Bravo ha deiumoiado a 
un consocio suyo, llamado Francisco Ball 
Alonso, que ha desaparecido con 600 pese
tas que tenia como fondo en una Sociedad 
que explotaban ea la calle del Hospital, nft-
mero 95. 

— Don José Gandevila. dueño de una lo-» 
yerta de la calle de Santa Eugenia, ba ae-
nunriado a la policía que penetraron tres 
sujetos elegantemente vestidos, pidiendo rer 
Joyas. 7 en un momento de descuido le arre
bataron varias de ellas, dándose inmediatas 
mente a la fuga. 

El valor de lo robado asciende a 8.000 
pesetas. 

— A su llegada a Barcelona ha presentada 
una denuncia el artista José fHranohs. dan
do cuenta de que en Cartagena le hablan 
sustraído el equipaje, que contenía ropss 7 
efectos, que ascienden a una respetable oan-
ttdad. 

— Mientras viajaba en uno de los tran
vías del Puerto el comerciante Femando 
Ventó», vecino de Vellvé, noto al dosoen-
der del coche la falla de la cartera que, 
ontre varios documentos, contenta 1.100 pe-
setas en billetes del Banco de Espafia. 

Mercados 
Mafiana se celebrará mercado en la» M-

guientes poblaciones de Cataluña: 
En U de Tarragona: Amposta. Arbós, Bs-

pluga de Krancolf, Riudoms, Santa Coloma 
de Qucralt, Sarreal, La Selva, Valí», Ven-
drell 7 Vllarrodona. 

En ja de Lérida: Age.-, Agramimt. Alba-
gés. Albl. Arbeca. Artesa de Segre. Bcllpulg, 
Bellver. Belivis. Cabó. CssteilserA, Ksterri de 
Aneo, Oulmerá. Ouixes, Llusuy, Malgrat. Man 
rebana. Noves. Organyi. Sanahuja y 3an Lo
renzo de Monmys. 

En la de Gerona: Angiés. Arbucia*. Uagur. 
Bellver do Arapurdán. Besalú. Blanes. Breda, 
Caldas de Mabvella, Calonge. Camprudón. 
Castellfullit de H Roca. Figueras. La Esca
la. PalafrugMl. Puerto de la Selva. Pulgoer-
dá. Ribas. Ripoli, Riudarenas, Rupiá San Pe-
llu de Pallarol». San Hilario. San Salvador de 
Breda. Turtellá. Verses y Vidreras. 

En esta provincia: Arenvs de Mar. Avinv*. 
Arlés. Badslona, Bnich. Berga. Caldas "de 
Montbuy. Ca<iet de Mar. Capellades. Castell-
vl de la Marca, Castcllvl de Rosanés, Coll-
bató. Esparraguera, nironclla. LUná» del Va-
Hés. Malgrat. Manresa. Marlorell. Masnou. 
Motard. Monlstrol de Montserrat, Pallejá, 
Piera. Prats de LluSanés, Pulgreig. Ripollel, 
Roda. Rubí. Sallent. San Baudilio de Mo-
bresrat, San Gogal del Vallé», .San Feliu de 
Coalnas. San Hipóliio de Vollregá. San Juán 
de llorta. San P • Iro de Riiulevtlllej. San 
(jumtin de Modiona. San Sadumi de Noya. 
Sania Gotonaa UÍ •' astollas. Santa Maria de 
F.slany. Santa Mari* de Olí . 3 ntrnenal, Ta-

1 i ras* y Tordera. 
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Libros nuevos 
No c o n o c í a m o s a P i randel lo nove

l i s t a ; hoy, d e s p u é s de haber le ído su 
obra, " E l Carnaval de los muer tos" , 
nos atrevemos a decir que su labor, 
como ta l , es tan desconcertante como 
la de Pi randel lo c o m e d i ó g r a f o . 

"E l Carnaval de los muer tos" son 
narraciones cortas, d r a m á t i c a s unas, 
c ó m i c a s otras , de un humor i smo ine
narrable las m á s , de una mezcla, de 
una amalgama, varias de ellas, de lo 
c ó m i c o con lo d r a m á t i c o que bien p u 
d i é r a m o s l l amar de t r á g i c a comicidad, 
ya que, si hacen asomar una l á g r i m a 
a nuestros p á r p a d o s , al mismo t i e m 
po se dibuja en ios labios una sonrisa 
i r ó n i c a o s a r c á s t i c a , v esas paradojas 
es lo desconcertante de Pirandel lo . 

Ante la obra, ante la l i t e ra tura del 
popular escr i tor i t a l i ano nos hal lamos 
como s i r e c o r r i é r a m o s una e x p o s i c i ó n 
de obras .p i c tó r i cas cubistas; notamos 
riqueza de colorido, vigor en ¡os t r a 
zos, pero no sabemos d ó n d e e s t á n los 
ojos, d ó n d e la boca, d ó n d e las mano?, 
cuando se nos dice que aquello es u n 
re t ra to , y no podemos descifrar lo que 
sea ciclo, lo que es una mon la f í a o 
u n l lano, cuando contemplamos lo 
que se nos af irma ser u n paisaje. 

Los iniciados. I O Í que se t i t u l a n a 
si mismos intel igentes de esa escuela 
cubista, dicen verlo lodo con una c la 
r idad d i á f a n a , s in c o n f u s i ó n alguna y 
hasta perciben, s e g ú n elios. los me
nores detalles; pero nosotros, que, 
m á s modestos o m á s veraces, nos l l a 
mamos ignorantes en lodo cuanto 
al cubismo a t a ñ e , confesamos no en
tender esa escuela y, es m á s . creemos 
que alardean de comprenderla muchos 
de los que se e x t a s í a n , o aparentan l a l , 
ante esas m a n i f e s t a c i o n M de cerebros 
sugestionados por lo exó t i co de una 
belleza que só lo e x i s í e en la i m a g i 
n a c i ó n de sus creadores. 

Y esta ignorancia , «vse desconcier
to se a d u e ñ a de nuestro e s p í r i t u ante 
la labor "p i rande l l i ana" y nos s e n t i 
mos perplejos frente a ese mago del 
cubismo en l i t e r a t u r a . 

Cábe le , no obstante, a Pirandel lo el 
m é r i t o de una o r ig ina l idad e x t r a o r d i 
nar ia , qne no le negamos, como t a m 
poco queremos regatearle al autor de 
"Seis personajes en busca de u n a u 
t o r " el indispensable don de i n t e r e 
sar, que no es poco; por eso " E l Car
naval de los muer tos" se lee s in i n t e 
r r u p c i ó n dado el mis ter ioso hechizo 
de sus narraciones, entre las que des
cuel lan "De la nar iz al c ie lo" . " E l 
cuervo de Mizzaro" , " E l frac estre
cho", " H i l i l o de a i re" , "E l secuestra
do", cuyos p á r r a f o s dejan en la me.nle 
del lec tor la s e n s a c i ó n escalofriante 
qne exper imentamos al releer " L a I n 
t rusa" , de Maur i c io Maelc r l inck . 

Adela Carbone, la deliciosa ac t r iz y 
n o t a b i l í s i m a l i te ra ta , ha hecho una 
t r a d u c c i ó n acabada y perfecta .de esa 
obra, en la cual parece haber puesto 
la car ic ia de su mano de muje r . 

• • • 
Dn l i b ro de Maur i c io B a r r é s s i e m 

pre" s e r á u n regalo para el e s p í r i t u de 
q u i n e s lo leyeren. Y a s i dche haberlo 
entendido la ed i to r ia l Semperc al p u 
b l ica r "Dn hombre l ib re" , una de las 

obras que mayor éxi to han alcanzado 
entre las que e s c r i b i ó el i lus t re au to r 
de "Los desarraigados". 

Ciertamente que no es nuestra h u 
milde p luma la que ha de comentar 
la l i t e ra tu ra de B a r r é s , que c r í t i c o s 
e m i n e n t í s i m o s han juzgado a su t i e m 
po debidamente; pero s é a n o s p e r m i t i 
do s e ñ a l a r algunos de los hermosos 
c a p í t u l o s que componen el vo lumen, 
en el que sobresalen los que l levan 
por t í t u lo " E l despertar de Lorena" , 
"La Lorena m u e r t a " y " E l goce de m i s 
emociones", cuyos p á r r a f o s son u n 
g r i t o del a lma, de u n a lma doliente, 
to r turada ipor la amargura de una es
peranza muer ta al nacer. E l dolor de 
la real idad, la pesadumbre de los 
d e s e n g a ñ o s parecen he r i r de con t inuo 
al l i t e ra to insigne, al cual acaba por 
recluirse en su propio "yo" , r o d e á n 
dose de soledad, como si todo él no 
fuese m á s que u n gran c o r a z ó n a i s 
lado del mundo . 

Y si todas las bellas filosofías que 
contiene "Un hombre l i b r e " no fuesen 
bastante para subyugar el e s p í r i t u dei 
lector, b a s t a r í a con que, al recorrer 
las p á g i n a s de ese l i b ro excepcional, 
e v o c á r a m o s que Maur ic io B a r r é s fué 
un verdadero enamorado de E s p a ñ a , 
que a m ó el azul intenso de nuestro 
cielo y e n a l t e c i ó nuestras costumbres 
cual si en él anidara u n e s p a ñ o l de 
pura cepa. Por eso q u i z á s en F ranc ia 
l l a m á b a s e l e "e l c ó n s u l in te lectual de 
E s p a ñ a en P a r í s " , Jado el entusiasmo 
y la fervorosa devoc ión que el autor 
de "Un hombre l i b r e " d e m o s t r ó s i em
pre por la t i e r r a a la que le cupo la 
g l o r i a de ser cuna del i n m o r t a l Cer
vantes. 

• • • 
Si el o r g u l l o , si la vanidad es, como 

dolencia, incurable , yo confieso s i n 
ceramente ser v í c t i m a do e l la casi 
desde m i nac imiento , que orgul losa 
en grado m á x i m o s i é n t o m e al os ten
ta r el nombre que para m i vanidad 
femenina e l i g i ó — q u i s n elegir d e b í a — 
y el cual me ha refer ido muchas v c -
ves i m p ú s o m e l o como t r i b u t o de a d 
m i r a c i ó n hacia aquella "Regina" de 
L a m a r t i n e , hermana e sp i r i t ua l de la 
dulce "Gracie la" . 

A s i no es de e x t r a ñ a r que la c r o 
nis ta sienta profunda s i m p a t í a por 
todo cuanto responde a su p a t r o n í 
mico y haya v i s to con s ingu la r agra 
do la a p a r i c i ó n en el mundo l i t e r a r io 
de la Bib l io teca Regina, ya que el p r i 
m e r vo lumen a v a l ó r a l o la a d a p t a c i ó n 
novelesca del poema m m o r l a l " E l I r e n 
expreso", cuyas estrofas florecen co
mo una plegar ia de amor en los labios 
de la mu je r e s p a ñ o l a , casi s iempre 
sensit iva y r o m á n t i c a . 

Clovis E imer ic , en su accr ladfs ima 
v e r s i ó n de " E l t r en oxpre.so", nos p r o 
porc iona el consuelo de hacer que r e 
viva Consfancia y , j u i í t o a el la , el n o 
table l i l e r a fo hace resal lar la figura 
de aquel amante do u n d í a , de aquel la 
franecsi ta r u b i a "digna de ser more 
na y sevi l lana" . 

No dudamos que, do con t inua r p u 
bl icando novelas de tan grande i n t e 
r é s como la inspirada e n ' e L hermoso 
poema de Campoamor, l a Bibl io teca 

Regina a l o a n z a r á u n éx i to eonelo-
yente. 

• • • 
La muchacha que se d e c l a r ó ' » 

Compromiso de honor" t i t ú l a n s e lo» 
ú l t i m o s v o l ú m e n e s publicados por "L» 
Novela Rosa", cuyas narraciones d« 
excepcional i n t e r é s — p u e d e n leer lo . 
das las mujeres, aun aquellas que He. 
van tendidas po r la espalda el oro d« 
sus trenzas ae n i ñ a , ya que no hai 
<iue temer que entre las p á g i n a s d« 
"La Novela Rosa" asome la noja eró
tica, pues que s i , en a lguna ocasión, -a 
percibe entre ellas r u m o r do besos, 
estos suenan como el chasquido del 
p é t a l o de una rosa al estallar sobre 
la bermejez de unos labios femeninos. 

Ber ta Ruck y A l i c i a Pujo han crea
do dos figuras deliciosamente cautiva
doras, tales como Sybil l y Nesta, las 
cuales dejan en el e s p í r i t u del lector 
el dulce recuerdo de los amores buenos, 

REGINA O P 1 S S O D E LLORENS 

La vida 
de! trabajo 

Los toneleros de Tarragona M 
declaran en huelga 

En illclia población se han declarado en 
huelfra los obreros toneleros, por no haber 
aceptado los patronos las nuevas bases, so
bre las cuales deseaban los operarios M 
efectuase so trabajo. 

En ellas solicitan aumento de Joma) j 
disminución de las horas de trabajo. 

Una conferencia 
Mañana, a las einco de la larde, en lt 

Confederación Nacional de Sindicatos Libres, 
calle de Avlfió. 27, dar4 una conferencia el 
compafiero Juan Lacula Llileras, acerca <!• 
la V I Conferencia Internacional del TrabajOi 
celebrada reoíentemenle en Ginebra 

Nuevas Sociedades obreras 

Aprobándose por el Gobierno civil los re-
irlanientos de las Sociedades obreras, que
darán en breve constituidas un buen níimero 
de éstas, que se aflllarán a la Unión Gene
ral; 

Momentáneamcnle ya ies ha sido spro-
bodo el reglamento a las BoeledadCs de M.ir-
molislas. Ae Bíreeíftw; Oficios Varios, 
Bitges, v (járreteros i Agrlenítores, de Ma
taré. 

La semana entrante serán presentados en 
el Gobierno civil otros reglamentos, entre 
ellos los de las Juventudes Sociallsla' « 
Mataré y Sit.ees y el de. los mozos de w» 
almacenes «te pescado salado. 

La Delegación del Trabejo 

La Delegación del ministerio del Trabajo. 
Comercio e Industria en Calalufla hace P"-
bHcó que por liaber infringido las basca « 
trabajo acordadas por el Con|lie Pr!':¡ 'a 
circunstancial de vaqueros dé Barcelona-
sido Impuestas las multas que a eonim • 
riég se expresan: i . 

Don Antonio Estrada Bagués, c-• 
San Joaquín, número 13, 500 pesetas.: » 
Miguel Panés, calle de fiuenavlsla, 
25, 100 pesetas; don Francisco Arr-
Pasco de San Juan, número 7, 100 :. 

t don. Francisco Porvia Serra, calle de 
I lia. número 12, 100 pesetas. .rcrU* 
I Se enneeílon, quince días para iw ^ 
- efectivas en !á forma rcglament-'n-'. ^ 
' apercibimiento de pararles el p e g " 1 * ' U -
hubiere luear en derecho si dejasen u" 
ritlrarlo. 
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D E P O R T E S 
m t m m m 

O o n 3 . e z 1 . t o s f u t b o l í s t i c o s 

Democratismo y eunuquismo 
La Asamblea de la Federación Catal.ina 

t t duba de Fútbol acabó como el Rosario 
áf la Autora, es decir, que no acabó por 
haberse armado, según narran las crónicas, 
un •'oisqui padresqui" de mil diablos. 

Se trataba de discutir primero y aprobar 
después — ya que entre nosotros eso de 
aprobar ana cosa sin discutirla antes por 
los cuatro costados, aun cuando quienes dis
cuten tengan intelectualidad mosquiteril, es 
cosa inadmisible — unas modifleaciones ai 
desastroso reglamento de la Federación que 
h»sta ahora na desgobernado nuestro fut-

Y como que las modidcaeiones encerra
ban -Jos punios trascendenlales, magniilca-
mente tratados por la ponencia y altamente 
benenciosog para la marcha del futbolismo 
catalán, claro eslA que '.as Innovaciones ha
llaran una formidable y ruidosa oposición 
de parte de una minoría que se Impuso en 
fuerza de broncas, al punto de obligar al 
delegado de la autoridad a suspender el cur. 
co de la Asamblea. 

Log dos puntos aludidos se refieren a ca
tegorías el uno y a manipulación de la Pede 
«I oiro. 

¥.\ primero es prtkctico. 
El segundo doctrinal. 
Tratemos, pues, primero de este úllimo. 
He busea la forma de restringir los voló» 

en las Asambleas a fin ac que el gobierno 
miximo de la Federación Caaiana gane en 
Se«o lo que pierda en cuerpo. 

Hasta ahora una Asamblea de fútbol—i 
acabamos de verlo — era una especie de re
unión de seOores ilegad.)S de no se s.<be 
«l'̂ nde, capacitadas por no -e sabe qué don 
de U Naturaleza en cosas de deporte, y ca
da uno de los fuali's ".alia tanto como vos 
y todos Juntos no vallan un bledo. 

I-os acuTdog se tomaban por votaciones 
••n las que triunfaba una nnyorla irrespon-
s-dilc e inhábil, monejada por un par de 
^ivos. 

Había un club que .•;unla delegaciones de 
olnis en cantidad bastante para asegurarse 
" hegemonía en las volacion- s. y aquel club 
'ra el amo del cotarro futiiolistico, y loa 
clubeeltos que le habían ayudado tenían 
• i la blanca para hacer ¡•arrahasadÍM en los 
concurso» de peqnefta catenoria en contra 
de los Inlercses de los 'rlubezotes tontos o 
incaiiln^ qnc habían .lado su mío a otro 
8fan .'¡ub ••nemigo del mingoneador v as-
íiranle a cacique. 

lo saben hasta .as ral.-.s. 
I'e ahí qnf> nuestra Pede era un nido de 

«nqnismi.. un c-ntro de antid^portivismn, 
ijn "Stercolern de injusücias, un semillerq 
« discordias. 
. '̂>n la modiOcati n dol reglamento se 
""•"•a la •opresión de todo este tinglrdo 
«DMingaiesco, no con«cJien-lo mí* xot.ís en 

As3n>blea« que a ios c'ubs de primera 
l / ' ' S^rfa, ampliado^ en aóm-.TO, v a las de-
"Kark.nes o OomiU's de Us provincias. 

' 's mas; para ia deaigaadAa <l« la Mesa 
r' ¡'"'e la «otadón por "nn-yurias y miao-
V '" ' ' I ' - ' 'toe todos ''w grupo, que se 
im, •'onlro d é l a AsamiiVa puedan (éa«r 
«na rcprcscntaciúft en la Meca. 
VíBi-t!? i,«1''Kable, a ?»u ion 
ñri Va* refocma se oponen unm ruantes 
la ruSS^fr " 1 - "randean lo el «^panlai.. de 

i wnreclia democracia 
nr,;~™r4o!r'i- ^ "lictatorial. dicen. Jar ei 
c , I , f ~ f 0 '"tbolero a lo» clubs de primera 
C ! J ' , , ^ ^ «elusUJn det rwto oe h>9 

Esto es antidemocrático, es retrógrado, 
eg inquisitorial. 

i Qué Idea tendr&n de la democracia quie
nes tales tonterías afirman? 

Sin duda creen— y eso es muy espafiol— 
que la democracia consiste en que manden 
todos. 

El colmo de la democracia, el ideal su
premo de la democracia, es, precisamente, 
todo lo contrario; que no mande nadie, esto 
es, la anarquía, la mas bella, aunque a ló -
pica, constitución social que el hombre pue
da haber sollado. 

La democracia, pues, nada tiene que ver 
con que manden muchos o con que manden 
pocos. 

La esencia de la democracia consiste en 
poner el Poder al alcance de todos los li»ra-
bres, sin distinción de castas ni de catego
rías. 

Lo eual no es io mismo, ni muchísimo 
menos, que dar el Poder a todos los hom
bre». 

Lo difícil en la democracia — politica
mente hablando — es hal.ar la fórmula por 
medio de la cual sean precisamente log mis 
aplo^ quienes alcancen las altaras del Po
der en contra de lis intrigas de los mis 
audaces, de los más parlanchines, de ¡os 
perversos. 

Pero si en el terreno de la política la 
democracia tropieza con esta gravísima di
ficultad, no sucedo lo mismo en el terreno 
deportivo. 

Lo democrático, en el terreno del gobier
no deportivo, es dejar que todos puedan 
aspirar a regir una Federación, no que lo
dos la rijan. 

Y, puestos en pie de igualdad, la lucha 
deportiva, por gf mimo , se encarga de ha
cer la automática selección para que ¡le
guen a log altos destinos los más aptos, los 
más deportivos, los mejores en el terreno 
de la lucha, de la lucha deportiva, se en
tiende. 

Log elubg más aptos llegan al grupo prin
cipal, al grupo de primara categoría, cuyas 
puertas están de par en par afiiertaa para 
que todog los eluos puedm entrar en él. 
por selección. 

¿Qué más natural, pues, qué más lógico, 
quó más d'-mocrátieo, que en cuanto estos 
clubs han llegado a U primera categoría, es 
decir, cuando' han demoslrado ser, depor
tivamente, mejores que [og demás, tengan 
en fus manos el reañejo de la Federación* 

El dia en qu^ «no de estos clubs se des
moralice, plen^t facultados, anicngfte en 
derechos a regentear a M colectividad, este 
club será batido por otro que ingresará en 
el grupo y lo expulst.'á automálieamente 
del gobierno de la Confe loiaclón. 

F- decir, que el más laflmn de los clubs 
que hoy nace en el rincón mis arrinconado 
de Cntalufia puede, "on entusiasnio » fe, 
llegar a fortnar parte de M eubeaa direc
tiva de la Federación. 

V si no llega, no -teti por habérselo Im-
jiedido una legislación antidemocrática, sino 
porque no Inlirá logr i lo mostrarse capaci
tado para ejercí-.- tan alto rnlnisterto. 

Yo creo que esto es un poco más Jemo-
cr i t i io v un poco más dipuo que no el Ir 
vcndiend'o el voto a los podcrosiis para que 
les tengan presentes -en sus oracKinos a ta 
hora de oometer alguna injusticia conlra 
otro club modesto. 

Con la modifleación que se pretende, cual
quier clob poede aspirar dignamente al as
censo. 

Tal como está actualmente el reglamente, 
los clubg modestos son una especie de eunu
cos encargados de aguantar la sombrilla de 
los potentados para evi'.or que los rayos del 
sol de la Justicia les Hieran en mitad de la 
cabeza. 

Y no hay que confudir el democratismo 
con el euniqulsmo. 

E. O. C. 
r O O T B A L L 

Sans - Tarrasa 
Estos dos equipos, desaliando el sol ca

nicular de estos días, se proponen conten
der mañana, a las seis de la tarde, en el 
campo del ¿ans. 

Los dos equipos contendientes se presenta 
ián al "fleld" integrados por sus once me
jores elementos. 

C . O . E U R O R A 
El Consell D i r ec t i u del "C. D . E u r o 

pa" recorda ais soeis que el proper 
diumenge, a les deu del ina t í , es cele
b r a r á en el Teatro Pr inc ipa l , carrer 
de Sanl Domingo, 7 . G r á c i a ' , TAssem-
blea General O r d i n á r i a , d'a^ord amb 
l'oi'dro del dia senyalada fin ¡a Couvo-
c a t ó r i a repar t ida . 

Per assist ir a l 'Assemblea és ind i s 
pensable la p r e s e n l a n ó del rebut del 
mes de Ju l io l . 

B O X E O 
La velada del Jueves 

Anteanoche, ante bastante concurrencia, 
tuvo efecto, en el Parque, la anunciada ve
lada a base del combate UUnd-Castañó, com
bate que, después de cuatro rounds de dura 
pelea fué adjudicado a Ulind por puntos, se
guramente por la ventaja que consiguió en 
el último round, pues hasta el tercero, a 
pesar de haberse rehecho el ex campeón del 
peso ligero, la ventaja era del duro Castafié. 
que logró derribar a Blind al final del se
gundo round, salvándole el gango. 

En el primer combate Lliaó fué declarado 
vencedor de Bonals de Balsereny. por parar 
el i rbl lro el combate al último 'round, pre
cisamente cuando Bonals estaba fuera de 
peligro, pues si esto sucedió, fué en el ter
cer round, pero no :n el último. 

Bonals. como todos los púgiles de fuera 
de la eapita1, demostró más fortaleza que 
los de la ciudad, pero la falta de escuela es 
para ellos un fuerte handirap difícil de 
vencer. 

García libró a Diógmes un cómbale fan
tástico, haciendo ambos gala de extraordi
naria dureza durante los cuatro rounds, al 
final de log cuales, por escasa ventaja en 
puntos, fué declarado vencedor Garda, a 
quien Dlógenes pidió la revancha, revancba 
que le |ué concedida y dará lugar a un 
combate en e^tremo interesante. 

Masferrer, en dura pelea, venció a Pe-
ralla por puntos, quedando en este com
bate clasificado como un excelente ligero 
capaz de enfrentarse con los mejores de su 
categoría. 

AXASAJUANA 
n. AUTO umvEJUAi. B i P u T A C i Ó N, 2 78-

N A T A C I O N 

La próxima visita del equipo nacional húngaro 
El anuncio de la visita para la próxima se

mana del equipo nacional húngaro que, gra
cias al Club de Natación Barcelona, ia afi
ción barcelonesa veri desillar por su piscina 
de la escollera de Levante, antes del regreso 
a su país, ha despertado enorme interés en 
nuestra ciudad. 

La fama de-que gozaba la natación hún
gara ha quedado consolidada en París coo d 
partido de watrr-polo Jugado entra los In
gleses, campeones olímpicos de 1920 en 
Amberes, a los que han logrado vencer por 
siete a seis, despn^s de toes emocionantes 
prolongaciones. 
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Match» Internacional»» : : El equipo nacional 
húngaro vlaKar* Barcelona 

i.-i próxima semana so celebrarán en la 
piaoina del Club Natación Barcelona dos 
reuniones Internadoaalcs de natación coa c! 
equipo nacionil Ininaaro, concurrente a los 
juegos olímpicos de París. 

Aun cuando la rielaría no favorezca nues
tros colores en la aotini retmión mundial 
p M s M i , tendrá, sin embargo, nuestro pú
blico ocasión de hacerse cargo de ¡a nuff-
nltud de esas memoribles luchas, que en 
nuestra piscina seTiir^mentc te repetirán al 
chocar en noble lucha nuestrog Valores con 
óleos de ios de marre mafraltnd que habrán 
dísüiado pur la plseias de Tourelles. 

DIUMENGE. DIA 20, A LES SIS TARDA 

FUTBOL CLUB TERRASSA 
CONTRA 

UNIÓ SPORTIVA D E SANS 
CAM PUNIÓ 

CICLISMO 

Carrera Magdalena-Telxldor. 
Conforme estaba anunciad*, anteayer, a 

las diez de la noche, se cerró la inscripción 
de corredores que deben tomar parte ea esta 
magna carrera, a la que, uní ando las siguien
tes: Luis Halnxé, Angel Andreu, de Vteta; To
más Córenle, de Molíel: José MoUns, do Mo-
llet; J. Msrgaleff, de Mollct; Julio Borrás, 
de Comellá; Emilio Margarit, de Comeltá, y 
José Valls, de Cornelli, forman un total de 
153, quedando, por lo tanto, batido el re
cord de Inscripción, lo que demuestra que 
lo valioso y cantidad de premios qae Un 
desinteresadamente han cedido los sefiores 
Mngdalena-Telxldor han despertado a los no
veles a disputarse esta carrera que, como 
todas las que orprnlaa M entusiasta Sport 
Oiolísta Caialá, son un éxito y de perfecta 
organixación. 

Punto de reunión: a las nuere y media 
en la calle del Comercto, 1. d&ndose la sa
lida puntual para ir neutralizados hasta la 
rasa Klein, donde será dada la salida o9-
claL 

Dado al número oon-rttlerable de inscritos, 
se suplica la puntual asistencia. 

•También se agradecerá al elemento elells-
ta acuda con sus bicicletas a formar cordón 
a la llegada, que lendri lugar en el Salón de 
San Juan (Arco de Triunfo). 

Seguirán la carrera un par de coches, en 
los que adoiná» de los donantes, señores 
Magdalena y Tcixidor, irá una representa-
olón del Jurado y otra de la Prensa para 
presenciar los acontceimientos de %sfa gran 
cerrera. 

Habrá pít-ml .s t sp.. i ;aies que se detalla
rán antes de salir para el debklo conoci
miento de los Intoresutlos. 

La carrera de 24 horas 
Como puente que enlazará con eoUs dos 

tnanifestaclnnes ciclistas de que hemos da
do cuenta, o sean el campeonato de Sans y 
de la Juventut Nacionalista de Igualada y del 
Gran premio Clnude Delage. tenemos este 
arto, para no perder la tradicional costum
bre, las 84 horas en la pista de Sans y or
ganizadas ¡aómo not por la Unió Sportiva de 
aquella barriada. 

Los mejores ases del pedal españoles hs-
r&n acto de presencia corriendo esta prueba. 
Por el momento podemos asegurar la parti-
cipaeión de Josó áaura, cuya forma es admi
rable, v con toda posibilidad la del gran Llo-
rens. Oportunamente daremos más noticias, 
pudlendo asegurar que los equipos que se 
afrontarán serán lodo» ellos de gran calidad 
e igualdad de fuerzas. 
Campeonato de S»n» y de la Ju*entut de 

Igualada 
Este auo e¡ campeonato de Saos de ci¿iis-

m«, por el hecho de celebrarse juntamento 
090 él de la JuTcnluI Nacionalista de Igua

lada, se presenta bajo un aspecto doblemen
te Interesante al de los aflos anteriores. La 
fecha do su celebración está níada para el 
dia 24 de agoslo próximo en el circuito de 
tfan's-lgiialada-Sans. Este aflo, no solamente 
participarán en esta pruaba la cantidad de 
dcMstas de los afios anteriores, sino que 
también aquellos que en la misma fecha se 
ti,É<i:i(laban a ¡as pruebas Je Igualada que, 
este aíio, como dejamos dicho, quedarán am
bas englobadas en una, dándose lo» títulos 
de campeón de Sans y de la Juventut de 
Igualada a los dos primeros corredores que 
entren a la meta y lleve el primero dos artos, 
como miniuium de residencia en Sana y sea 
socio el otro de la mencionada entidad iirua-
Uídínu. • 

Nos ca grato anticipar que este alio el p r i 
mer promio de la clasillcaciún general será 
de 400 pesetas, desembolso Integro que ha 
hecho en favor de esta importante carrera el 
Circulo de Sans, entidad que con este nue
vo desprendlnileafo en favor de los deportes 
s« consagra como una de las primeras que 
moral y -materialmente se sacrifican en pro 
de la causa del ciclismo. 
Agrupación Catalana de corredores ciclistas. 

Para la carrera que organiza la A. C. de 
C. C. en el Velódromo de Sabadell, la cual 
tendrá lugar el día 19 del actual a las míe ve 
y media de la noche, figuran Inscritos los si
guientes corredores: 

Cañera eliminatoria: Tresserras (F.) , Ale
gre, Llopla, Cebrián, Parrés Sant (P.), Bro
lló y Vallrriera, de Sabadell; 011, de Villa-
rreal; Fargas, Torres, Casas y Ramón. 

Vn eliminado cada cinco vueitM. 
Primera serie tras moto, 15 kilómetros: 

Farréa, Prats y Roca Aragus, de Sabadell. 
Segunda serie tras moto, 15 kilómetros: 

Alegre. Kspafto! y Carpí. 
La Qnal, de 20 kilómetros, será disputada 

por los clasificados primero» de cada serie 
y el segundo de la serie más rápida. 

Los corla dores serán entrenados por Sa-
llarés y rigueras, de Sabadell, y Tresse
rras (B.) . t 

Tratándose de una carrera a benefleio del 
equipo representativo en el campeonato de 
Rspsfta, no dudamos de que la pista se verá 
llena de aficionados. 

Gran premio daude Delage 
La segunda de las importantes pruebas 

erae nos anuncia la incansable y batalladora 
r r t ó Sportiva de Sans con el apóstol Torres 
a la cabeza, es la aue bajo el nombre de Gran 
premio Claude Delage y con la organización 
de la L". S. de Sans y con el concurso del 
C. Ciclista de Lérida tendrá efecto en dos 
etapas los días 7 y 8 de septiembre próximo, 
para cuya prueba el entusiasta Salvador La-
borda contribuye de una manera verda-

deramenlB espléndida, dolando a esta prue
ba de importantes premios. 

de Psicología y Lógica y Etica y Rudimen
tos de Dcroobo. del Instlluto de Sugovu. 

— Se ha dlspncslo poc real oKicn ¡ua 
a partir del l.o del actual se sujiriinan ea 
la Escuela de Altos Estudios Mercaatil^ de 
Bilbao las cnseftanzas del gradn superior 
en su especialidad actuarlal. 

— Ha sido nombrado representante d( 
Vulcanografía en el Comité nacional de Oeo« 
desia y Geofísica, el catedrático de la l ni. 
versidad Central don Locas Fernández N i . 
varro. 

— Ha sido trasladado a prestar sus ser
vicios al Archivo de Hacienda y Biblioleot 
provincial de Logrofio, el oficial de leí er 
grado del Cuerpo de arohlveros, don F r-
nando Soldevila Zublburu, actual blbllote* 
cario de la Biblioteca provincial de Mfahóo, 

— Se ha dispuesto que todos los fun
cionarios adscritos a las Escuelas Industria
les o a la sección industrial de carácter 
mixto, que en virtud del real decreto de I t 
de marzo último, han sido agregados al mi
nisterio del Trabajo, se les dé el cese ea 
el de Instrucción pública con fecha dO d» 
junio y alia en cf del Trabajo en 1* <M 
actual. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

En el rectorado, el secretario general, 
doctor Marin. nos ha facilitado el texto del 
siguiente telegrama, que se ha recibido del 
subsecretario de Inslrucción pública: 

"Ruego a usted que se remita a este 
ministerio una relación de las cátedras o 
plasas que estén pendientes de provisión en 
esa I'nlTprsidad como consecuencia de lo 
dispuesto en la real orden de 25 de enero 
íillirao." 

— Por real orden se concede dispensa 
de defecto físico para cursar el Magisterio 
a don Jesús Míraueta García, de esta Es
cuela Normal de Maestros. 

— Por haber cumplido la' edad regla
mentarla, ha sido jubilado el maestro de Ri
bera de Gados (Lérida 1, don Alfonso Para-
cha SanfeUu. 
, — Ha sido Informado favorablemente 

por la Inspección de priniera enseñanza de 
Rarcclona, el expediente incoado por el 
Ayuntamiento de Sabadell para la concesión 

jdc r.- premio de distinción, a la maenlra de 
laqnaaia población. r e c l e n t e m e n l B jubilada 
¡doña Joaquina Torres. 
j — Por Kal orden ha «¡do uombrado j rando descaradas Infracciones como 
i da* Manual f iirtimaT Irachota. oaledrállcolnos ocupa. 

La avaricia de los 
caseros 

En el Juzgado municipal de la Univcrtl* 
dad se está tramitando un juicio de desaiiu» 
ció, instado por los duefios de la casa nú
mero 52 da la calle de Raimes, esqulau t 
la de Consajo de Ciento, señores Gitreda. 
contra un iodualrial que ocupa una de iai 
tiendas del citado inmueble y que, lógica* 
mente, no se aviene a satisfacer el exagera
do aumento de veinticinco daros mensuales 
que caprichosa y descaradamente le ha sli» 
impuesto. 

Los seOores Gifreda fundamentan su pre
tensión alegando el socorrido recursn rt» 
que la tienda la neocsilan ellos para insu
lar una industria; pero lo cierto es que tal 
cosa no se les ha ocurrido hasta que el in
quilino se ha negado rotundamente a sa
tisfacer el aumento que se le pretendí 
cobrar. 

Si el industrial a quien se quiere Uit iu 
a la calle hubiese hecho como los demi* 
vecinos que, silenciosamente, han pagado el 
aumento que se les ha impuesto, induJab.e-
mrnte aquí no hubiese pasado nada. 

En cambio, ios propietarios señores W-
freda, que tanta prisa tienen para cobrar, n* 
la tienen para mejorar su finca, que bl^a 
necesitada está de que en ella se introdui-
can varias mejoras. 

Por otra parte, los pisos y tiendas de 1» 
casa número 52 de la calle de Raimes »oa 
pequeñísimos y no reúnen ninguna clase i> 
comodidad, siendo exageradísimos los pre
cios que tienen estipulados. 

Aquí también seria conveniente ver «i i» 
dicha casa número 5! de la calle de Bal::-'5 
tributa a la Hacienda lo que en justicia d«-
biera. 

La misma Conledoración Gremial I.siM" 
ñola entendemos debía intewanir en C'™ 
cuestión, por ser un comercianle el í ' " 
se pretende despachar, estropeándole 
pletamenle su negocio, siendo un caso m*» 

lífuc clama rápidamente el reconocimieni" 
la propiedad industrial que hoy dia »e ^ ' ' 
haciendo tan necesario. 

Nosotros, por nuestra parle, no íu1',rel. 
exhortar al digno juez municipal de •» t-u" 
versidad. señor Pérez Cenarro. para qu» "J* 
ga justicia, porque sabemos que esa e* • 
norma de conducta y que no se d"""» 
nunca ni a dádivas ni tolera recomemii^ 
nes. aunque algunos blasonan de que *' 
de "imluventes" amistades. .-.niar 

Tampoco entendemos necesario • '•lJ\ , 
una real orden aclaratoria al real d « ' ' ; . 
de Inquilinalo. que dispone la Pec*; • , | - i | f l -
suliita que tienen los propietarios de jn- • 
car debidamente que necesitan el !,oca ¡.^j» 

Esperamos, conlmdoa, que el scnrn" r̂ > 
Cenarro obrará en derecho y raí.ona.u-
con arreglo a las leyes vlgenlís y NLJ • „ 
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E L D I L U V I O en Badalona 
En el Ayuntamiento :: La sesión del Pleno Municipal cele

brada ayer noche :: Se acuerda solicitar un préstamo 
de 400,000 pesetas para construir el grupo escolar 

E l P l e n o s e r e ú n e 

A (iewu »1« un reciente «cuerdo consis
torial, eo el sentida de que las sesiones del 
Pleno deben empezar a IDA nueve y media 
de la nodie, al Igual que las de la Coqti-
lióu permanente. la sesión de ayer convu-
t0»e para las siete de la tarde. Con lodo, 
•• siguiendo j a la mala costumbre esta
blecida, esta sesión empezó con una hora 
y media de retraso. 

A la misma, que presidió ei alcalde, asis
tieron el número justilo de concejales, tan 
juslilo era. que por poco, y debido a la 
falta de número, no mjede aprobarse el 
tela. El concejal sefior Uiralt fué ia sal
vación. 

?e empezó, como es de suponer, por la 
leclura del acta anterior, que quedó apro
bada pur unanimidad. 

También se propone, y queda aprobado, 
policitar de la Caja de Pensiones y Aho
rros un préstamo de 400,000 pesetas para 
fonsirulr el edificio destinado a grupo es
colar. 

Se aprueba luepo ratificar el acuerdo de 
la CortilIIUn permanente de elevar un re
curso • la superioridad contra el retiro 
obrero de empleados. 

iKualmenle se ratifica el acuerdo de los 
•P'ni'ancnles» de hacer un depósito de 
50,000 pesetas en los Bancos de esta du 
dad. 

Es igualmente raliflcado el acuerdo de 
construir unos pozos scml artesianos, que 
(o parle solucionen la escasez de agua que 
•e experimenta. 

Luepo se acuerda nombrar peón del ce
menterio al solicitante Andrés Felul San
cho, que ya lo habla desempeñado ante
riormente. 

Se propone también que en adelante 
cuantas barrabas queden vacantes en el 
Wírrado central de pescado se subasten, 
impon¡.-ndo una entrada de 300 pesetas. El 
•eflor Parés amplía esta proposición en el 
«entido de que los que poseen actualmente 
carracas en dicho mercado se les hagan 
F-aga' también estas 300 pesetas. Queda 
«lio apretado. 

I-uepo se da cuenta de una proposición 
oe varios concejales, en el sentido de que 
fe construya también un pozo semi arte-
^aa en la barriada llamada de! Gurugú 
i - «uemis. dos lavaderos públicos. Se acuer-
f> pasar la proposición a la Comisión co-
^•'spondlente pora su estndio, con manl-
J«»U contrariedad por parte del concejal 
fi'món Barriga. 

J'i'r último, el seBor Parés dice haborse 
"leradc por la Prensa en su última hora 
" . lúe en Barcelona habia fallecido el exl-

poeta don Angel Guimerá y proprne 
¡¡i *' Ayuntamiento haga constar en r.cta 
_ sentimiento por la perdida de tan prc-
< « a gloria de las letras v se comunique 

i,,ruJerdo a la familia. Queda también 
íión ' levant4nd0!c f'o seguido la se-

C a s o s y c o s a s 

»4i^¡í í e?,ente' • I " 1 - en Badalona, lodo el 
uiwo hacia lo que le daba la reaüsima ga-

Wo. »0K suee(U* durante los tiempos polí-
[0, .fn{"a. que no son políticos los tiem-
U*io 1 , 1 ^ f 0 más serio, mis recto, etc., 
»u4 h£LUQ<Í0 S*"0 10 1uc le parece. Nada. 
W nrniS V<lel*nta<l0 con «1 cambio. Es 

' anal «fc í* ealie de > r lm , desembocan

do al paseo, en donde existe, clavado en mi
tad de la calle, un palo con un letrero que 
reza: "Prohibido el paso de carruajes". És
ta medida débese a la cloaca que se coloca 
en la calle de Santa Madrona y a las ace
ras que en la misma calle se construyen. Pe
ro se ve que los carruajes, interpretando 
al pie de la letra el letrero, no pasan, en 
efecto, por mitad de la calle, pero, en cam
bio, para entrar y salir por la calle de Prim 
o Santa Madrona y ahorrarse dar la vuelta 
por la calle de .Torrebadal y Santa María, 
han adoptado el sistema de subir por la 
acera, llegando Incluso a destrozar los bor
dillos y dejando heeho aquel extremo de la 
calle en primer lugar mencionado, en una 
venladera lástima y vergüenza. 

El letrerllo. por tanto, para nada ha ser
vido, a no ser que haya sido para ciscarse 
solamente. Ahora veremos si la autoridad 
encargada de evitar tales abusos servirá pa
ra algo, teniendo sobrados medios de des
cubrir quiénes han sido los frescales que 
tales destrozos han cometido. 

En verdad que hay ciudadanos que esta
rían perfectamente en el Hif. 

Los vecinos del Gurugú barcelonés, al en
terarse de que el Ayuntamiento tenia el pro
pósito de construir dos pozos seini-artesia-
nos, y no "saleslanos" como los calificaba 
Casteflels, uno en cada extremo de Badalo
na, parece han solicitado que también se 
construyera uno en aquella barriada, com
pletamente falla de agua. Y si mis Informes 
uo mienten, parece que en la sesión del 
pleno que se celebró anoche hubo algunos 
concejales que apoyaron por medio do una 
proposición los deseos de aquellos vecinos. 
Yo no sé lo qué acordará el plouo muni
cipal respecto al particular, ya que esta no
ta la escribo mucho antes de la sesión, pe
ro es de suponer que el acuerdo será satis
factorio, pues en verdad que tienen razón 
que Ies sobra los "gurugureyos" badalone-
ses, lo cual, con el sol verdaderamente afri
cano que los torrefacta, no pueden vivir sin 
un elemento tan indispensable como el agua. 
Vo. que como ciudadano y elemento perte
neciente, aunque muy modestamente, al 
cuarto poder, me creo con voz y voto para 
Intervenir en el asunto, y hablo cu defensa 
de la construcciSn del pozo semi-artesiano 
y uno mi voto al dé los concejales que hoy 
han hecho "la plena" y han presentado la 
proposición. 

• • • 
Una cesa es prometer y otra dar trigo. 

Eso es lo que me dicen los vecinos de la 
barriada Coll y Pujol, respecto a los ofre
cimientos que les hizo el propietario do las 
aguas que surten dicha barriada, sefior Mor. 
Este señor, para cazar a los incautos, les 
prometió muy solemnemente toda suerte de 
ventajas, entre ellas la de una fuente pú
blica que les permitiera tener agua fresca 
y abundante. Pero estos ofreciauentos han 
quedado tan atascados, que parece no hay 
ya ni el recuerdo de lo prometido, por lo 
que se refiere al sefior Mor. No obstante, 
aquellos vecinos, que son los perjudicados, 
lo recuerdan perfectamente y preguntan al 
Mor. que resulla vivo, si han de estar con
denados a beber agua hirviendo toda la 
vida. 

;No le parece al sefior Mor que tienen 
razón sobrada aquellos vecinos en quejarse 
y que valdría la pena de que se les aten
diera? 

Es ahora el sefior Mor quien tiene la pa
labra, 

PADRE CROSPIS 

' N o t i c i a r i o l o c a l 

Badalona festiva. — Mañana publicaremos 
el programa extraoficial de la próxi.na fiesta 
mayor. 

¿orno las atracciones estupefacientes que 
en el mismo se anuncian pudieran sufrir 
modillcaclón por imprevistas circunstancias, 
conviene que nuestros lectores se estudien 
a conciencia el programlta, con el fin de 
evitar erróneas interpretaciones. 

Es de esperar que hasta los más Ilusos 
quedarán completamente satisfechos. 

COPIAS, c i rculares , Instancias y toda 
clase de t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L D I L U V I O , Centro 3 

Loa prasupuMtos. — Por la Delegación 
de Hacienda han sido ya aprobados los pre
supuestos municipales correspondientes al 
ejercicio 1924-25. 

Decomiso. — Los guarda consumos de 
punto en el fielato número i , decomisaron 
al camión número 12,780. de Arcnys de 
Mar, 200 kilos de bencina, 15 litros de 
aceite mineral y 6 botellas de champagne, 
que intentaba pasar fraudulentamente. D i 
cho género quedó depositado en el mismo 
fielato. 

M u i u . — Al vendedor de la plaza-mer
cado Mauricio Pineda Vlnardell. con domi
cilio en la calle de Santa Maria, 87. se le 
ha Impueslo una multa de 25 pesetas, por 
falta de peso en la mercancía que expen
día. 

Buena nota. — Ha obtenido el titulo do 
piloto de marina mercante el Joven de esta 
ciudad Jaime Grau Telxidor, nieto del se
cretario de este Ayuntamiento. Vaya para 
el primero nuestra felicitación y para el se
gundo y demás familia nuestra enhorabuena. 

Subastas. — Anteayer se subastaron en 
las Casas Consistoriales ocho puestos de la 
calle de Wifredo, para la venta de sandias 
y melones, por 1,352 pesetas. 

Exposición escolar. — El Ateneo Obrero 
de- esta ciudad h.a.'e público la apertura de 
la exposición escolar, que tendrá efecto el 
día 25 del actual, a las diez de la mafiana. 
Con tal motivo, ha organizado un progra
ma do festejos, los cuales se desarrollarán 
bajo el reparto siguiente: 

For la mañana, a las diez, al precederse 
a la apertura, se dará lectura de la Memo
ria. 

Por la larde, a las tres y media. los alum
nos ejecutarán varios cantos rítmicos y ejer
cicios de gimnasia higiénica y artística, ter
minando luego con la repartición de los pre
mios obtenidos en los exámenes del día 13 
del corrente. 

De un beneficio. — La Junta del Ateneo 
Obrero nos ínleresa hagamos público que 
faltando recaudar alguna cantidad referente 
al festival recientemente celebrado y a los 
donativos hechos para los exámenes, opor
tunamente se publicará la nota detallada de 
los beneficios obtenidos. 

Deportivas. — Mafiana, por la tarde, en 
el campo del F. C. Badalona, se celebrará 
un encuentro folbalistico entre los prime
ros equipos, completos, del mencionado Club 
local y el C. D. Júpiter. Dicho partido em-
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peaari a las sois de la tarde, una vez ter-
inlQado el encuentro entre el cuarto del C. 
D. Europa y el primero Infantil del Bada-
Ion*. 

Ciclismo. — Reina entra lo* afleionados 
al pedal gran entusiasmo par» presenciar «I 
primer campeonato nacional que tendrá l u 
gar en nuestra región catalana, en pista de 
velocidad, los dias 15 y 17 del próximo 
agosto, coa motivo de la fiesta mayor. Esta 
solemnidad velocipédica ha de ser forzosa
mente un orgullo para el Sport Ciclista Ba-
üaloni, entidad organizadora, y para nuestra 
ciudad, que sin duda sabrá demostrarlo acu
diendo en masa aquellos dias al Velódromo, 
que es donde se celebrará tan magna prueba 
ciclista. 

Vaya por adelantado nuestra fiMicilación 
a los Incansables organizadores. 

Detenciones. — Ayer, por la tarde, estu
vieron en esta ciudad unos agentes de po
licía gubernativa, los cuales procedieron a 
la detención de una mujer y un joven des
conocidos. 3o Ignoran los motivos de di
chas detenciones. 

Más multas. — Por haber faltado a las 
disposiciones que se seflatan en el tando 
de buen gobierno, se ha impuesto una mul
ta de 5 pesetas a los vecinos de la calle de 
San Joaquín. 13. 1.». y calle de la Indus
tria. 51. 

U n a l m a c é n i n t e r v e n i d o 

y u n a n i ñ a e n c e r r a d a 

Ayer matlana unos funcionarios de la Agen-
cl» ejecutiva de este Ayuntamiento, en vir
tud de mandato superior, procedieron a se
llar las puertas de un almacén establecido 
en la calle do Rosellón, número 114. 

Cuando los funcionarios acababan de po
ner los sollos se presentó el dueflo del al
macén protestando de aquella medida y .so
bre todo, de la ligereza de los referidos fun
cionarios, que, en su aturdimiento si se
llar las puertas, hablan dejado encerrada en 
dicho almacén a una hija del dueño. 

Este seflor insistió en que no era manera 
de obrar asi, y los funcionarios alegaban que 
no estaba en sus facultades levantar los se
llos puestos, y en vista de tal declaración 
el comerciante fué a poner el hecho en co-
norliniento del Juez de guardia. 

De momento, la ñifla quedó encerrada en 
el almacén objeto de apremio. 

Publicaciones 
Se ha publicado el número 50, correi» 

pondieote a mayo-juniú, de te "Revista Ni. 
cional de Economía". 

Contiene un Interesante articulo del 
cretario de la Cámara de Induslria de Bir. 
celona, don Joaquín Agtlilera, sobre las pro
posiciones de la S. E. I . T. E.; otro del ci-
tcürático de la Universidad Central, don An
drés Barlhe. sobre el desarrollo de algunas 
industrias en España desde principios d?I 
siglo XIX; uno del catedrático de la L'ni-
versldad de Barcelona, don Eugenio Cuello 
Calón, sobre la circulación de falsos rumo, 
res lesivos del crédito, y, finalmente, otro 
de don Abelardo Lacarrera respecto la in-
pprlancia de la economía italiana. 

Las crónicas regionales de las bolsas y 
mercados de Madrid, Bilbao, Barcelona. As» 
lucias y Valencia, están oonfladu a las ex
pertas plumas de Luis de Madariags, Pedro 
Rico, Fidenclo Klrchner, Antonio C 
y J. AlbiBana Momp<>. 

M e m b r e d e r i n s t i t u í d ' E s í a d i s C a t e i a n s . E i p r e s i d e n t de l a U n i ó C a t a l a n i s t a . E x p r e s i d e n t 

d e i a H i g a de C a t a l u n y a . E x p r e s i d e n t de i ' A t a ñ e n B a r c e l o n é s . C a v a l i e r de l a L e g i ó d ' H o n o r 

H A V E 1 V T R E B U T E L S S A I S í T S S A G R A M E N T S 

C . S . ) 

E l s s c u s p a r e n t s , p r e s e n t s y a u s e n t s , y l a f a m i l i a A l d a v c r t , a l 

f e r l o s a s s a b e r l a t r i s t e n o v a , e l s d e m a n e n u n p i a d o s r e c o r t p e r 

l ' á n i m a d e l finat y l ' a s s i s t e n c i a a l a c a s a m o r t u o r i a , P e t r i t x o l , 4 , 

a v u i d i s s a b t e a l a s q u a t r e d e l a t a r d e , p e r a c o m p a n y a r e l c a d á v e r 

a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l P í y d e s p r e s a s a 

d a r r e r a e s t a d a ( C e m e n t i r i N o u ) . 

I N T O ' S c o n v i d e x > a , 2 r t l c n l a i r m . e r L t 
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EDITORIAL "R A P I D O" MBU 
G U I A S K D I T A D A S P O R 

GUIA DE BARCELONA compuesta 
de cinco planos y 300 páginas. 
Precio Z'SO p. 

GUIA DE ZARAGOZA 2 » 
GUIA DE SAN SEBASTIAN en 

dos idiomas 2 » 
GUIA DE MADRID 2 » 
GUIA DE FERROCARRILES DE 

CATALUÑA publicación mensual. 075 » 

B S T A I M P O R T A N T E CAS A i 

Todas estas Guias están perfectamente presentadas y 

corregidas, rogando al público que cualquier deficiencia 

que hallaren en ellas se sirvan comunicarlo a la Admi

nistración, quedando altamente reconocida por ello. 

Dichas Guias se hallan en venta en las principales libre

rías, kioscos, en la Administración de E L DILUVIO, 

Plaza Real, núm. 7, y en nuestra Administración, calle 

Gigantes, número 2. — Barcelona 

I 

• i i: • • * a iiMiiinii i i i. • a i i > i j - i i • i i • i i i i ' t • i • i a a i a i i a -a a i i i a • i i i i i i i r 
i § r 

i Ni padecer n i m o r i r 
del «atónuffo e iotestinofl. ni de la aDeDdicitls, al tomáis !oa 
sellos OIOKSXOL.-—Medicación eicepcinnal pura vivir 

largos afios 

E H F E t W I O S D E S E S P E R A D O S 
no 03 deis por vencidos sin antea tomar los sellos D I Q B S -

l TOL,. con la sOBurldad absoluta de encontrar vuestra 
i Oaracíón 

Ni padecer ni m o r i r 
L>e renta en todM l u f&rmaciaay centros de wpecítíco* 

A P O P L E J I A í F e r í d u r a l — PARALISIS — 
A B C I B K ds pacho, V»¡BX « rematnra y demás enlermedades 
O/Iglnadas por la Artarloaeolarosla e Blpvrtanalóa. ae onran 
«a. un modo pertecto y radical y evitan por completo tomando 

R U O L 
Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

cnbeia, rampa o calambres, eumbldqs de oídos, falta de tacto, 
normlgueos. vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
"e dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
aebilldad. etc., desaparecen con rapidez usando S n o l . Es re-

•. comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
¿l peligro de ser olctlma de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio
sos »e manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoria 
" « l a el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 

,1 existencia larga con una salud envidiable. 
( V E N T A : SegraU, Rambla de las Flores, 14. Barcclotu. y 
ipnncipales farmacias de España, Portugal y América. 

S O L A R E S 
dí'8!.1'*'? f*!™^ pie tranvía, irayeeto do 10 tt». mty bien sltoa-

- 1 recloe donde 130 puu. palmo «oadrado.-Pueden visitarse los 
diaa fentivaade 11 a 1.-Calle Pedro IV. 313. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r S O p t a s . 
mediante el nuevo ' •DCDCCPT" líate cómo-
voiirtaje americano r E i n r E . u l do y prje-
HM aparato elástico «in resortes, que ao amoio.-t 
ni cuerpo ctmo un cuente no adolece de loa de-
icctoa de loa siatemaa franceses, superándoles en 
r;Mldad. comodidad y en loa resultados positivos 
ue contención y curación radical de la bernia Iqne 
braüurai. 5.00o ptas. se retraían al que demuestre lo 

contrario. Ko comprar nluuún otro véndale uiDracuero sin antea verv 
cnaavar ran maravilloso aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9a 1 y de 3 a7 
<:a».i PAL.AI}. — ';«il" Acclia. Mi mnto ? ia Itciobla de la Mercedi 

I F I L I S 
E s p e c í f i c o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
I P A T L S T A I X » 

Garantizado por la Ley Internacional do Furos Alimentos de 30 de 
JuOlO de ISO). C U R A C I O N R A O I C A i . D E I , A S I F I L I S 
i-.fi 4 0 D I A B con todas sus derivaciones crónicas y heredlta-
ias. loco», mudos, CIOROS. sordos, paralitloos. mieliticos. llacado». 

TISICOS, etc.—Sedan prospectos cratb.-Do venta en el labora
torio v farmacia de Sres. José Tarrés e hilo*. Viladomat. 1G0 y 

Carmen. 84 y en el deposito 
Unión, 8, principal.—Barcelona 

• B B B a a a IIII.BII M n m j i 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación dic iéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 
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S O L A R E S 
Snperficle 6z ISmotros. pió tranvía, erran norvonir. fachada Au Îaa 
Itarcb y Ali Rey. Precloa rodncidos.-l'ueden viAitarto iliaa feelívofl 

de 10a I» r deba7.-Calle l'uUro IV. &&>. 

A V I S O S 

Escuela de baile 
CliMca ospaAnl Americano y ratita. 8 
pcae. somana. -C. A«alu>. ^1, lulerior. 

. • I Í Í U K A S T I Í . Í U / 

I M P O T E N C I A 
CORA WllKl-UCTA 

eo ludas «un lurmas v eaaüH-
coo el Onleu y «eivdltailo tra 

laiQieuW exciuslTo ae. 
Dr. Gallego 
I S , C o n d e Uel A a n l l o , I ' 

ac 
u 
S — 
o 

! C O N S U L T A * * 

OBREROS 
I ESrT-.CIAI 

rir.i 

¡ V E M É R E O - S Í F 5 L I 5 
18. San Pablo. 18 

IDe II a I r S a I porta. 

6 
O 
6 

Encargas y asuntos muy serlos 
Tallera. 30,1." Î enpacbo dol Sr. Itadía 

Coasáiteme ustsd í.ss? 
cuestión. Uonorarla* nuXIlco*. Jur'* 
con.«IUj coa l«r«» exparieuci». — 
IMpalacióu. 16*. de l í a 2 v oc 7 a 9 

V E N É R E D - S í n U S 

APUCAOOM A < r ~ k A I'hHFUCTA DEL 
I M P O T E N C I A 
Er-[>crin*torrta. pcrdMas. Tm-
ihinlenlof modernos aplirados 
CON ORAN PRÁ' T I C A 

PIRIQIRSE 
CONSULTORiO CI.lNICO 
RaiiiiilaCJinaIctes.lS. DeiOaV 
í de 5 a 9 - Festivos de 10 n I . 
Conwilia. 5 utas.-E5j>ectal 10, 
Obreros i -ConsulUi pon 
cartâ ptus msellosdeCorrifUS. 

VIAS URINARIAS 
VBKKUKO - SIFILIS - PIEL 
UUy trntamlonlus autlaillliiicos 
modernoa. (.'ousultn económica 
de 7 a fi noche. 

Lávale» hl-ricnicoB basta lasj 
Conde Asalto. 95. bajos. i 

Comadrona 
m , o a r r l i t a . Vislia do -' a 1. tarde 
•CortHUlt- r i o i t r n t u i l o ilo»a 
9 noche. .Salmurón. 6?. t>ral. 

La regla suspendida 
loioareco onseL-uiila culi pilUora^ 
• l»l¡LAS> Ol¡ l'UOtOCA- HlKKKO 
Ao imia. ilobllMad. iProiiar n ntas. 
cala! Segalá ItamMa Flores. U. 

AHOGO 
Cureclóu 'lo- RIIOTIV .otee;, asma 

cansancio Urouciuitis. lo» y snJ 
causM. por un niio.'oslatem». frata 
mieope ospoClal 0e ta tisis. - üoctor 
ANTICH. Visita de 13 y media a I y 
me Ha. Pelare. 7. l . ' Oratln, daS a « 

P o s e í a Ví l i ap lana 
desea satier ol paradero de su hijo 
Vioeate Cortó*, liar razón a la calle 
Hort de la Vila. M, l . ' .-...ruk). 

Qncróls casaros loaralmeato? l>.i 
roa por carta cou «ello para la con-
iBstacIrtn, a Don Felipe ('arrsaco. -
Caljode Itailon, t ¡ . l.J-L*. Uarcelon» 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios J. A 
PAIIA la KXTUACCIOS de letrinas 
Arrendatarios: UATKÜL t UKIAS 

8K liECIBES AVISOS: 
oairal: Scpulreda. 177. pral, lelei 

lil vA. Suciirsalos: Paseó San Juau 
«, pral. teléf. DOW-O. Coello, ltt),T-
8/. SOS-G- Sans y llostafranclis: Ua 

rnuera de Saus. Vú. 1.°. i!-"; baniiy 
Iloslalrauciu: Carretera de ilunplta 
io- Depósicoa,- Teléf. -ia»-!!. SarriA. 
l'lnza l'r:;- de ta Kltia, tt. liar. San 
ti-irvaiOo: Alfonso X l l . sí-Bar. Gracia 
Fr.inoisco Uinor ttinoa Culebra. 56,-
Sa i Andreas Callo San Andró». 275, 
.-- . i , - ! IT.I : Aracóu. IÍU5. l . San Martin 
Callo Padro IV. 135. Cafó. 

Ctiauffeurs 
ios mejores couductoros salea de 
casa iliebeiena, por SKK r.l , FKOR 
MAESTKO y ensena con los PEQ
UES AUTOS. Doy lección dia v no 
cbe. Tanlaraulaua. 'i. 

I M P O T E N C I A 
Vleoc sexual, rápido y sin paligro. — 
CLINICA üIMtSO, roCdico especia
lista. Kambla Llano Boouerla, iiúni 6 
(entre ealle» Hospital »!5an Pablo). -
Consulta diaria: DcUa I2y de3 a 3. 

Facturas-letras 
reolbos y demás efoclo.'. comercialo 
aplasamleiitoH. liuoargáiidoino del 

anticipo su importe ou el acto 
da » a It r de 6 a 8. 

Rbla.Gataiuña.iO, 2. ,2." 

E í D P ü E O S 

y e o l o s a e i o p e s 
Buena comisión 

SÍ dará a tuda pursoaa oue faci
lite vender a pirllcular?s alfunas 
pequeñas neveras palenuaas, (tue 
son de superiores resoltados para 
helar bebidas y conservar los au
mentos. Valen 40 pejus y gas-
tan muy poca i-osa. — Calle de 
Uoliador, i8 , hojalatería. 

ENCUADERNADORAS 
aprendizas í&itan en la 

IMPRENTA VIDAL 
Caspe. 141 y Gerdeña, 200 

Z a p a 
Jlirtitadoraa ae necesitan liara aapa-
tillas. — Calle de la IMpataelóa. X 

FALTAN 
•uaquinisus. Fábrica de ciliado. 
Knnque dranados, 49. 

FALTAH 
sastresas pare ojales y buenas raa-
«luiulsias. Valencli. 13*. 

CERRAJERO 
de obras para banco, se neceMIa 
ta qibaiUs, 5í. lie 6 a 7. 

APRENDIZ 
cerrajero, se necesita en l i calle 
de Cabann, número 5». 

F l o r i s t a s 
y aprendizas. faltan.-Florldablaoca 
79. tienda. í 
f h A f p r Práctico para leda claso 
V I H I I C r de cochea. *e ofiece. -
liatón: Callo Beato Onoi. número«. 
BAUAIA>SA. 

Aprendices litógrafos 
falla». - Calle Oro, núm. 19 [Oraciai 

FALTA 
aprendli carbonero. — Santo Do
mingo del i:all, nUmero I I . 

FALTAN 
chicas Jóvenes para ramareras, t 
peseta* diarlas y propinas. San 
Jerónimo. 13, La Gloria. 

"CAMISERAS 
Faltan huents maquinistas de cue
llos, pullos y camisas. — C«Ue 
de Arlbau. número sos. 

A P R E N D I C E S 
faltan en la 

IMPRENTA VIDAL 
Gaspe, 141 y Gerdefia,200 

SASTRE 
Falta aprendiza, cañando 8 pese-
tas. Santa Margarita. 8, 3.» l.« 

"APRENDIZ 
taph-rro adelantado, falla. Calle 
ds L'rgel. número «0. 

JOYERO 
joven. 2» aflos, se ofrece a taller 
ii otra ociiparlún, dentro o fuera 
Barcelona. R. S. Carders, 48. 9'-»' 

FALTA 
aprendii. — Calle de Baenavist*. 
numero »6, colmado. 

F A L T A _ 
chica, l'ábrira de jugiietea. CaUe 
vmlaO. 5» ^ * n fl^rraslo). 

FALTA 
oficial cajista rememlista. Laureano 
Miró. 8 (Hospualet de Llobregat.. 

S A S T R E R I A -
laltan plecern y amonranera atul 
y aprendiz. Consejo Cíenlo. >, ».* 

C e r r a j e i r o 
Falta un apreudlt. Cerdeüa, 3DO, 

FALTA MERITORIO 
que .<epa escrilur a maquina. Rs-
zón: FerianOina. Si, i . ' 

FALTA 0N APRENDIZ 
y medio ollclal de ts años. Ha-
zón: Calle Sao Pablo, 19. Uroaas. 

ZAPATEROS^ 
Faltan montadores para hombre, 
calle de la Luna, número t t . 

" F A L T A N 
maqulniatas para articulo de vle-
je. calle de Elisabcu. 3 y i . 

SASTRE 
S* necesitan medio oficialas y 
npremlizu adelantadas para con
fección de abrigos. — Calle de 
San Hafael. 16, ».•, 1.» 

MEDIO OFICIAL 
ajustador, haca falla. Muntaner, T. 

FALTAN 
maquinistas para pañuelos vora 
furadads. Barbara, ta, Oeod*. 

OPERARIOS 
lampistas hojalateros, neceslu la 
casa Sancho y C.«, Arlbau. 15», 
fabrica de radiadores para auto
móviles y aviación. 

MUCHACHOS ' 
de I? a 15 afios, que sepan leer 
y escribir, para repartir entregas, 
sueldo y comisión. — consejo ÜI 
Ciento, número 38, 3.*. 3.* 

PEINADORA ' 
buena oficiala, falla. — Calle d« 
Sadnrnl, número I . 

CHICO 
para reparto, de t t a 18 ano*. 
Domingo, de 9 a 11. — Calle d ' 
l a Mulle. 49 (Hoslafraucbs i . 

FALTAN 
chicos para vender carnarios en 
cines y teatro Cómico. — itondi 
de San Antonio, 35, 3.». 1." 

NOiA 
d'iina H anys. es necaslts per s 
la uelrj* l recados. MI de Sanl 
Pere. si), farmacia. 

FALTAN^ 
otliialas y medio oltcialas cslu-
clustaa. Calle Pino. 10, ÍA i.' 

CHICO 
de 18 afios, con referencias, a* 
necesita para recado*. — Condt 
del Aaallo, «S, imprenta. 

CALSATS BLAS! 
Falta bon» maquiDista. — Carree 
del Vidre. número 3. 

SASTRE 
Faltan panuiuneras y chaleqo-rii. 
Calle de Aragón. 270, I . " , 1.» 

APRENDIZA 
corbatera, falta. — ralle d» Arl
bau. nunieru 71, pnueipil. I . ' 

FALTA 
amoldadora para juguetes. Meaén-
dex ivlayo, l í l (Gracia). 

V i e j o 
7i) años forinal y baenai referencia* 
w ofrece para limpieza, deapaclio, 
almacén ordenanza, recados o traba-
joaiiijr. Pan. Libertad. C, 2.'. 3.*(0 > 

Cuellos y puños 
Faltan n .iq ¡inistas, trabajo lado el 
afir.. Nannfaetnraa Fibre?ai. Cali» 
Trafagar, nnmero 27. 

D E C 0 RA DO RAS 
DE C R I S T A L 

necesito medio oficiala. Cruz Cobiáf" 
ta. núm. 137, it0, 2-* í H otafra nc>i»>_ 
C o s e C L o r r s L S 

prácticas en la aenfección de céoer*i 
rte punto Uao, baeen falca en la 
c* de la calle Cerdefla, 7í>. dotráa de1 
Parqu^ , 

' i m b r a d o r a 
plantilla*, rv».—Salmea. 6, pral-, í. 
Preaeoturse: Uu 7 a 8 uoobe- . 

S A S T R E 
Falla medio oficiala para compo»*»-
ras da chalaco y pantalón. EL Uta 
Llantf de la Itoqnería. 5. -
~ l A ¿ > i r e x i L e r L t : 
electrídsla falta ftaanvaot d"ontra-
da 15 ptas. aemiaals- PIa»sa Cuui«-
c la l . t ent.*. 1.* _ 

Modistas íaltan oficialas 
Dlpiilaci iu. 81G. eBtre«aalü.J/__— 

S A S T R E 
faltan oficialas y loedloa oficiala*.-
Piaza R«comlr.5. 1.- . 1 ' . 

MIKER VISTA 
eapetisusado en llr»r tricoini»'. 
Se nccoslta. Talleres J. M. Liov-" 
calle de c'.asauov*, tíT. 
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FALTA APRENDIZ 
cara guariiicioaero. — Conue acl 
A«alto, 106, principal, 3.* 

Se necesitan montadores para traba
jo do ftciiora. Carretera de la tiordeta 
4t). junto Plaza de España. 

PLANCHADORA 
repa blanca tina, necesito medio ofi
cialas.- Ronda S. Antonio, «*, 2.', í.* 

V E N T A S 

A u t o m ó v i l e s 
La casa GUAiu 
considerada ia maa impértanle del 

¡ m i D m i E L i i o m 
ha ampliado su neffocio con una t>ec-
eión ae compra-venta y permuta 
de autos y similares. Operaciones 

rápidas 
Cera, 51, esq. Ronda 

Rbla. Flores, 13 
Teléfonos 699 A y 3615 A 

Muebles y colchones 
A PLAZOS, SIS BIADOK 

Coll» da Santa Ane. i s 

GANGA 
E» liquida una partidi de lámpa
ras eMclrtcas de fiolsmo, í y 1/8 
TOlis, a pws. 7'5» docena. J. G., 
Cannaa, 3». 1.» 

PELUQUERÍA 
Se traspasa en las afueras, muoba 
Sarroquia, gran porvenir, a prue-
a, trato directo. Razdn: Entenza, 

D.0 67, 3.° 0c 1 a 3 y 7 a i?. 

GANGA 
Se traspasa una tknüa por 200 
pesetas. — Razón: Calle del Eot. 

SOLARES 
a censo reble., i por 100, varios 
precio», terreno llano y urbado., 
el mái sano y pintoresco de Es-
P'^ítas, a í mlnl. carretera, se 
de«pacliar»n a censo. Sólo Basu 
animo de mes. R. C sans, n » . 
tie i a 5 7 de 7 a 9. 

PESCA SALADA 
•ia géneros, 300 duros, alquiler í . 
ciego» de la Boquería. 3. 

SAN CUGAT 
Traspaso en el acto casa con mue-
Bles, por 500 pesetas, alquiler 12 
^ro^JUdis, l l , l.«, l.» Barcelona 

UN CABALLO, VICTORIA 
í.v,,rros I ' guarniciones, vendo, n. 
r-a'ie San Paulo, l» . Droga?. 

TRASPASO 
Primer piso amueblado. R.: 

^«nipo Sagrado, í«, peluquería. 

VENbb 
5*>;ro conejero. — Calle de Abal-
•*anors, numero 1!, 4.° s.B 

VENDO 
«•"o tíe industria, grande, en buen 
««' RaaéD: Caito del Arco del 
j w n . 67. i» . i.« De 8 a 3 larde. 

A R L , A Z T O S 
Traies pa:a caballero 
aecharas desde 35 ptas. 

_ deforma de prendas 

^«nse-o de Ciento, <M 
SE TRASPASA 

et VENDO PATENTE 

VENDO MOTO 
con sidecar. Upo i l , por 2,000 
pesetas. — Calle de namún y Ca-
Jal, "número Si, tienda. 

traspaso por una tienda propia 
para venta de vino. Alquiler do 
Í00 a 150 pus. Escribir al nú
mero 6,316, Tirolesns, Pclayo, 1. 

Eo Pollería Huevería 
se traspasa dos mesas, venta garan
tida, días festivo? ICO eoneíOH y 20 
aves.—Ofertas l^ats. - Mariano A^ui 

44, í.# 2.» 9 

C A R R E T I L L A S 

Paseo üe San Juan. aba. 2 

G r a m o l a 
de la Compañía Francesa de 
ocasión estapondo muebles de 
•ajo. costó 1-500 ptas.. se vende 
baratisiuia.-Tallera, 16. 0 

S o l & t * t r a s p a s o 
medio edlilcado. cerca la rúente 
de la Mulasa, buena ocasión. R.: 
san Luis, 7, portería (Gracia). 

Fonógrafos 
y discos 

a precios increíbles com 
posturas al día. — Cosa 
de las más amimias. — 
A. Perls. Callo de Santa 

Ana, niimcro 21 

BASCULAS 
de 100, 200, 300, ÍOO y 500 
kilos, a precios de verdadera oca
sión. Almacenes Casellas. Calle de 
urgel, números 38 y 34. 

SOLARES 
para vender, los bay en lo Torrasa 
desde 2,200 p„ r. agua y luz.-es 
ganga. Sans. <I0. De 1 a 5. 

S . J E * . A . . 
Automóvil, último modelo. 15 x 20 
H. P. se vendo barato. — Valencia. 
'¿14, pral.. I * , de3 a 6- 3 

p a r a al caballo 
Usad la antigna del Dr. Sastre Mar-
qnéf. Hospital, D." M9 y Cadena, n." 2 

BAHCELOWA 6 
A i m tkM M ^'z*® en lOm-

tareío Ca 
l>allaro.-Aaalto-lC-garm*-Barña 

T a í l e r P i s 2 .6 \ d a r 
1 veotllat, den mil p. c aprop del 
port-Kaltó- Zarbano, 3, aBtmckia. g 

~ 8 e _ Y e n d e ñ 9 2 _ b n t a c a s 
de melís casi nuevas a 6'50 ptas. una. 
Partida de veladores usados a IT pe
setas nno. K.: Jistrcüa. i. principaL 
Palacio Cristal. Í _ 

Ra llegado 
un vagón Jacas Pamplonesas.—Calle 
Villarroel. 123. Salvador Barber. « 

Trajes usados 
buen uso, eran stok, vendo desde 52 
praa. San Pablo. 186, pral., I . ' 0 

SE TRASPASA 
tienda con buenas condiciones, en 
la calle de Bobador, S. 

TABERNA Y~C0MIDAS— 
«e venrte, frente mcr-sdo. imdn: 
Crux cubierta, númer* 78. 

MOSQUITEROS 
desde i ptas. «n la rabrica. i ra-
talgar, 3i), frente . i Brucli. 

GRAMOFON 
vendo por 

lOO p ías . 
Retrato 10 piezas y una caja de 
ainijas; verlo y "Irlo es com
prarlo.—Talléis, K. a 

, 
—Ma—aSW—MMBBUBBMgai 

Traspaso Bar 
y huéspedes, por retirarme del nego
cio, hay 10 camas, tedo lleno, acra a 
Srueba e» iranira- — Kscriliir «20 
tola, do las Flores. 16 • ANU-NCH.S). 

C a s a M a r t í n 
Agente de notlcas 
\ m m \ ¡2 fJ allKiiiectas 

Cervantes, 7 y tíi^autee, 2, cerca «Kl 
Bolain*. i'dlüfono C30 A. 1 (arce loe a 

Comestibles 
en San Gervasio 200 ptas. carón bue
na vivienda no paga alquiler. 

Comestibles ™ .kr^ñ6 
dlda vivienda con lion-u de pastelería 

Establecimiento 
Confección de (.'esterería y Sillería 
en pueblo agroirado, so vende-

K I O S C O 
de bebidas eu ouen punto-, deja llm 
pías 25 ptas. «lía. so vende barato. 

C a c h a p p e F í a 
con 10 canias, junto Uambla. se tras-
nasa, irran iranga. T í n h í a ^ r t í a fonda, cerca Kam-1 dUCI lid C0B 180 camaa. 
8̂ pesetas limpias al día. 

Tienda comestibles 
eo Gracia. SO años el mismo dneño so 
ven de-T a n a t o v í ^ sn calle céntrica ¿ . e t p d l C I Id mny Icrei3itada 

so traspasa 

con dos píaos cerca calle Uospitai 

calle Aríbant paracualqufer negocio 

cerca calle del Caruiea v Hospital 

cerca calle Fernando. „ 
T l e n c l a j 

en la Rambla del Centro 
Bappaea ^ 
mes, con tienda v dos babitacíoness 
se traspasa. 
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se

riedad y rapidez 
^>oImado eon sótanos en e 

Paseo de Gracia hace es" 
quina dos partes se traspasa 
Casa Martin. Calle Cervantes 
número 7, cerca calle Aviñó. 

T^abrlca de Artículos de Uo' 
Jadelata. Zinc y Latón, etc-

Sor no poderlo atender se ven-
e. B. Casa Martin, Cervantes. 

7, cerca Bolsín. 

TRASPASO 
espléndido local. — Espalter, 4. 

GANGA 
Dos mtquinas casi nuevas para 
Mier medias y calcetines. Calle 
m Soguí». número 85. S. O. 

URBANIZACIONES 
F A R N É S 
S o l a p e s 
ñu calles uroauizadaN ite^úu 
plano oficial eos canalización 
de apna y linea do eleclrlel 
dad en venta a Drccioa redu 
cidos. innto a la carretera 
Ueal de Uadrid. leriniuo do 
Hospitalet y a pocos pasea de 
la parada del tranvía núm. t5 
Hay .. red acidas dlmousioue» 

Razón: joyería 
"La üniversal" 
Plaza Real, 11 
ven T O R K U UAKK1NA 
todos los días de7s9 noche 

y tcstivon todo el día 

CARRETERA REAL 

0 1 1 - B I 

e o ü - B l a n c h 
nlqullfi 

do 83 metros, larffO por 6.50 
metros anclio. clara y venti
lada; agua v electricluad. 
Uazi!m: Plaaa Keal. núm. 11 

Jrotía U UNIVERSAL 
C o l í ' f e l a n c í i 

Torro B«rritia 

e o ü - B l a n c h 
se atciui asa 

A l m a c e n e s 
planta bajo 15 metros largo y 
5 30 aucbo, en la inisma Ca
rretera do Coll Rianch, nu
mero 36-67. leruúuo de iicepi-
talec. tranvía, uúm. ¡6 con 
rancha luz. ventilación nata-
ral, â rua y electricidad. 
Kazón: Plaza Ueal. núm. 11 

JHHia LA UNIVERSAL 
y en 

C o l l - B i a n e l i 
Torre Borrina 

Hepocio al por maj or estableci 
Udo U, 20 año» bem.lieki iOXXa 
ptas. anuales, pruebas previas 
traspaso 15.IXX) pta. Casa Martin 
Cervantes, J. cerca Bolsín. 

P a f d espléndido en lo mojsr 
b a l e del Clot, por asuntos 
de familia se traspasa. Kazón.-
Casa Martin. — Callo Cervaíí-
Ma. 7. cerca calle Aviñó. 

JACA Y TARTANA 
foima lira. Cortes, ilí, p'.rieiia-
• • 3 8 7 tarde. 
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Borrachos 
La mayoría de loa grandes crí

menes son cometidos por bombrei 
alcoliollzadoa. Irresponsables de 
sus actos. 

Los Polvo» Larld son los añicos 
ea el mundo que quitan el vicio 
de emborracharse, sin que se dé 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car su salud. 

Con los polvoa Ladd el alcobol 
se neutraliza en el estómago y se 
cvüa la embriaguez. 

'De Tents: Sedara viuda de Al-
alna. Pasaje del Crédito, 4, Bar
celona. 

'TPocluoría, carnicería y co-
* mestibles on lo mejo" del 

distrito V hacoMOptaa diarias 
Casa Martin. Cervantes. V. 

G ran restanrant que deja 
limpias I.COO ptas. mes se 

vende. K.: Casa Martin. Corvan 
tas. 7. travesía calle Avlíió. 

BICICLETASIl/r 
A-PLAZDSllL 

Y c a m M Q - m n m u 

Gran ocasión para 
ser propietario 

SOL,AHES 
a plazüs, desda 50 cts. palmo, o 
sean 2i ptas. mensuales, con ca
lles de 500 metros de largo, con 
árboles. K.: Carretera do Hospl-
talet. frente calle de San José. 
ISar Pepot; de 10 a 1 y callo do 
Pujos, 87, carbonería, A. Torrea 

C O L . L . - B I . A N C H 

^"Jnmestibles en pueblo agre-
^Sgzáo. hace esquina, 8 puer
tas, buen cajón, so vendo. Ba. 
z6u; Casa Martín. Corvantes. 7 

R a í * r'n ol mejor punto del 
p. u.. cajón 150 ptas. 

día, buena habitación, se ven
de. K.: Câ a Martín. Cervantes, 
uúm. 7, cerca calle Aviñó. 

Se vende Tartana 
y Jaca de buenas coudídoDes. Calle 
La Barca, * (San Adrl&n). 

HJorendero-Iíar y C. Comidafl 
con glorietaa^alquilcr 90 

pesetas, se vende. R. Casa Mar
tín, Corvantes, 7. cerca Aviñó. 

Bar en las afueras, por falta 
de salnd se vende, muv acre 

«litado. Rarón: Casa MAlíTIN. 
Cervantes. 7, cerca *E! BoIsín>. 

VENDO MAQUINA 
alemana da hacer medias y calce
tines, casi nueva y del 10 por í7. 
calle Tarrasa. 135 (Granollers). 

Vendo tres terrenos 
de 10 por 17. C por 17 y de 5, con vi-
vieuda. Calle Pedro IV, «5. solares. 
Kazón: de 9 a 12. 4 a 8. en los mismos. 

VIB>»o ^mueblado. coa>pl6|ta 
H mente nuevo, se traspasa 
i] barato. K. Casa Martín. Cer 
H vantes, 7. 1 

Tienda Pesca Salada céntrica, 
con mueba venta, se wnde. 

K. Casa Martfo. Cervauic-d, 7. 
Cerca calle AvlHd, i 

f—CX concierto y cunare 
ra3 cerca do Barcelo 

na con pianola y mesa de Hurro 
deja 500 ptas. semana alq. 125 pt 
Martin. Cervantes-? c. Aviñó. 

Fonógrafos superiores 
nadie mis baratos 

DISCOS NUEVOS 
Lázaro. Vendrell, Gor^é 

Barrientos. Stracciari 
C a l l t t B o Q u e r i n . 4 7 

MANUEL PEIX VllAR 
QU VCMIll? 1111 de dos to-
OEi ICiUlIC neladas y nn carro 
tartana con capota desmontable, 
asientos y respaldos y un caballo de 
cinco a seis años con las dos goarni 
clones. Razón: Proctamación. núme
ro C- tlecda. — Barceloneta. 

C O f ñ P H R S 

Cortiíjraría 
Una máquina pequeña a pedal o a 
fuer/.a motriz para cortar suelas y 
plantillas de enero para zapatos; pre 
forible usada poro en buen estado. — 
Dirigirse por escrito a EL DILÜ-
V1U. número <89. 

Bonito y grande 
almacén para alquilar 
300 ptas. mes. lorres. n." 15 (Gracia), 
liazón: Libertad, a . tienda g.* 

Almacenes nuevos 
Se alquilan; propios para garage o 
vaquería, dos en Almogávares, esqul-
ua CatalnCa. dos en Bogordo Flor, 204 

SÉRORA FRANCESA 
alquila habitaciones amuebladas. 
Flores, s. principal, 1," 

SE DESEA 
un caballero a dormir a todo es
tar, üab. sola. Borrell, 63, prl.. S» 

TORRE 
lieciéu construida para alquilar, cna 
tr<> habitaciones, galería, cristales, 
jardín, batía, cuatro tranvía? puerta. 
C.tlle del Principe de Asturias, 9, 
detrás del Teatro del Boiiqiie (S. 6.) 

BONITA 
habitación por alquilar, para ma-
irlmonlo, ron derecho cocina. •— 
Barbará. S. 3.; 2.' 

ALQÜIL0~PÍSIT0 
amueblada, matrimonio sin hijos, 
coa Informes. 60 pesetas, cerca 
Paralelo. — Calle del Peu de la 
Creu. número 91. 2.°. S.* 

LA^BUEÑA SOMBRA 
a i n l o l , 3 

Subarriendo o traspaso buenas con-
diciones, para Instalar negocio que 
deseen, informará Sr. Corzana de 
3 a 4. — Asalto, número 18, 3.°. 

SeTesean 1 o 2 jd?enei 
todo estar. -S. Bamón, G, pral. 9 
MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea dos hsbltaclonei coa dere
cho a cocina, en c.i>4 de poca ra
milla. Escribir al número 4.4 47, 
Rambla Estudios. «. Anuncies. 
~PRECI0SA HABITACION" 
con b. c. propia para dos amigos 
o hermanoí. flogatell, 7. 3.». Clot. 

HABITACION 
amueblada con derecho a cocina.— 
Calle Conde Asalto, 74, 3.'. derecha-

" S E DESEA 
un joven a dormir. Calle de Valldon-
cella, nüm. 40,piso 3". puerta 8.* 
A S Q U i E O 5 3 Í S O 
casa nneva. aiqueler 30 daros, sin 
prima, aprna. electricidad, water. 10 
minutos tranvías nrtmeros 22. 23 y 
S5. B.: Mora de Kbro. 76. Yallcarca. 

SE DESEA 
Joven a dormir. Calle Cadena, núme
ro 41, entl.°; visible de 7 a 8 tarde. 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

Abonos semanales a 16 ; 17 ptas. 
Toda pensión • Sí " 
Taplnerla. 33 — Bar Oarrldo. 

Se desean dos amigos 
Pensión completa 30 pesetas y cede 
habitación para matrimonio derecho 
coclua.—Borrell. ta. praL. 1.* g 

La Concepción, viajeros 
(Tetuán, núma. 17 y 19. t?, Madrid. 
Habitaciones con calefacción, cuarto 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis poseías. 

FALTAN DOS JOVENES 
a lodo estar. Riera Alta, 43, 4». 1' 

CASA PARTICULAR 
desea cab. a todo estar o sólo dor
mir. C. San PaBIO, 74. 3.», 9.» 

HUESPEDES 
a todo estar. 30 ptas.; sóla o. 
raer. Si y SS'60 semanalcj. y «y, 
dormir, SS al mes. Platería. 57. 

ABONOS MENSUALES 
de « o c a 90 y 78 pts. ydets j'1 
semanales. Valldoncella. SD. bar. o 

i í É r e r p n i v e o a 
Comidas económicas. En esta cut 
pueden comer las personas mj» 
delicadas del estómago, pues ea 
ella no se usan pimientas, ni mi. 
tcrlss perjudiciales a la salud. s« 
sirve a la carta y por abonos. 
Cenas a l'BO. Tres platos, pan, v:a» 
y postres. Probarlo es adoptarla. 
5.000 pesetas regalo a quien pr»< 
be 10 contrario. Provenía, S3í( 
entre Bslmes y Enrique Oranadn. 

CASA PARTICULAR 
desea 3 ó 3 Jóvenes todo ostiri 
Caín de Borren. 47, ponerla. 

CASA FAMILIAR 
desean huéspedes. 30 pts. sooiaoi, 
con asistencia. Galíleo. 837. pnL 

HUESPEDES 
a todo esMr. 30 ptas. semana. Pá» 
saje de Bernardlno, 8. 1.». 

A t a d r e e h i j a 
desean 1 ó S huéspedes 30 ptas. semi
na, casa serla. Princesa, 35, entl." 

Selesea joven a t. estar 
25 duros moa, on familia. Baños Nn* 
vos, 1.1.°, 1.', junto Fernando. 

Toyen todo estar deseo 
30 ptas. somana.-Robador. SS, 1.' 
(escalera derecha). 

S I R V I E N T E S 

¿Desea U . ana buena 
sirvienta? ^ ' ^ Í N 
Entrada por la calle Gigantes. 

COCINERAS, CAMARERAS 
v criadas, se colocarán si tienen in
formes sin pasar adelantado. Konoa 
San Antonio, 88. EL MODELO 

PÉRDIDAS 
Perdí americana 

gna en 
núm. 433. portería 

SIRVIENTA 
se necesita. Mllans, S. pral. 

Sala el Sol 
SANTO DE HOY: Santos Vicente de Paúl y Arsenio y santas Justa, 

a laa 4'SS. — Se pone a las "'21 — Sale la Luna a las 9^7 noche. — 8* 
Aurea 7 Knfina. 

Se pone a las 7 54 mañana. 

M E R C E D E S 
L A M E J O R MÁQUINA P E E S C R I B J g 

O A O V E I S Á , F L A N - A . 
B A R C E L O N A • RAMBLA DE CATALUÑA. 41 

i 
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( S E C C I O N B) 
: TELEFONO 45- 88 A 
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La muerte de 
Guimer^ 

Madrid, 18. 
I.os periódicos de la noche dedloan pre-

lerrntí atención y extensas necrologías so
bre la muerte de GuimerA, consider&ndole 
«orno una gloria nacional y haciendo rela-
«iío extensa de su obra oramitica y poé-
Bc». 

DECRETOS 
Madrid, 18. 

Kn la ProsideSel* b«n facililido los sl-
puiente» decretos: 

De la Presidencia. — Modlflc.mdo la re
dacción del articulo 187 del Código de Jus
ticia militar. 

Reformando el decreto de 29 de noviem
bre de 1920 que ereó la inspección central 
c tribunales y Juzgados. 

Agregando al presupuesto de gastos del 
Jnlnislcrio del Trabajo, Comercio e Indus
tria un artículo adicional número 23, ca
pitulo tercero, para satisfacer los haberes 
4et personal subalterno afecto al mismo, 
tuyo total asciende a 400.300 pesetas. 

De Guerra. — Dictando instrucciones pa
ra el acoplamiento del personal del minis
terio de ¡a Guerra, secciones cuarta y 13, 
a las plantillas del vieenlc presunoesto de 
m i - 2 5 . 

De Gracia y Justicia. — Jubilando a don 
Federico Enjuto y M.i.-tln de Alava, prést
enle de la Sala segundn del Tribunal Su
premo. 

Xumbraado a den Pran.'iF.'o García Go-
janzog y Alzugaray. presidente de la Sala 
•epinda del Tribunal Supremo. 

Nombrando a don Alfonso Travado y Bos-
qu"1 magistrado del Tribunal Supremo. 

Idem a don Lucas López Novo, preslden-
w de E-aia de la Audiencia territorial de 
Madrid. 

Nombrando magls'.ra In de la Audiencia 
Wrrltorial de Madrid a don José Carrasco 
«eyes. 

Idem a don José Aymar y Amat magls-
i ¿ d* ^ Au<,,«Dei» de Barcelonu. 
I « m Mem a don Enrique IltHTiaga y 

«rlbarrea fiscal de la Audiencia de CAceres. 

{ Aprobando la w u n d a sección del pro
pio de construeeión de ta prisión preven-

^ ^ l e Oeafia y exceptuando de subasta las 

LA REUNION VESPERTINA 

~, . Madrid, 18. 
wmo de costumbre, se han reunido esta 

groe, a las acia y media, en la Presidencia, 
vocales del Dlractorlo. 
>pres"1*nt* interno, marqués de Magaz. 

•""«ae a manifestar que no Unía noticia 

La "Gaceta" 

^ ^ " p r ' i ü * • o m ^ o a r , * ' , 0 " " r e P ^ e n ^ a ° t e " 
l ^ * ^ reunión terminó a las nueve de la 

, , 5 ' ?*ner«l Valleapinosa manifestó a los 
« interés8 gUe * reunión había carecido 

fcíniJ>ín ex*mln*do algunos expedientes 
«"no» Joeces tCÍa SObre tra,Iado *• a'" 
tlj81 í*n*r«l Maga» abandonó la preaiden-
tw» f 0<:,IO I «uarto marchando a des-

Ei <lei'i*dir • ! embajador de Francia. 
„ . *en*ri1 Vallespinosa con Armó que «i 

i raarcua,^ maf.aaa a Son Sebastián. 

MadriJ. 18. . 
La "Gacela" publica las ti{fulentes Ords' 

nes de la Presidencia: 
Disponiendo que todos log destinos de 

Ingenieros dependientes de la delcgacldn 
de Fomento en la zona del protectorado de 
Espada en Marruecos, asi como los que ha
yan de servirse en Tánger, serán provistos 
por concurso. 

Disponiendo que la baja definitiva de los 
generales del cuerpo lurlrtico militar y de 
la armada que sean nombra-Jos magistrados 
de la Sala de lo Conteacloso-Administrativn 
de dicho Tribunal Supremo se entienda que 
cesan en la actividad de sus cuerpos y que, 
pasarán a la situación de primera reserva. 

Real orden circular disponiendo que !n 
tramlUMÓn de las sulloitutlea de autoriza
ción a Rs industrias formuladas con suje
ción a lo establecido en los referidos pre
ceptos, se observen las reghs que se In
dican. 

De Gobernación. — Real orden disponien
do que !og presidentes y vocales de los t r i 
bunales para nlfios formón parte en las res
pectivas Juntas provinciales y locales de 
protección a ta infancia. 

Real orden designando a don José Alvares 
Sierra y Monchón para que, como delegado 
del ministerio de la Gobernación y con ca
rácter gratuito, concurra »! Congreso de la 
Tuberculosis que se celebra en Lausona. 

De Fomento. — Renl orden disponiendo 
que cuando se ordene la ejecución, sea por 
administración o contrata, en algún trozo 
de carretera cuyo proveció haya de ser 
modificado, los ingenie roa Jefes no consien
tan se ejecuten obras, ni se tramileG. ni 
menog se paguen expedientes de expropia
ción en los contratos que puedan ser afec
tados por las modificaciones. 

Real orden del mlnist irlo del Trabajo dis
poniendo que se Inscriba en el registro crea
do por la ley de 14 de mayo de 1908 la 
Sociedad de seguros El Porvenir de los Hi 
jos, domiciliada en Bareilona. 

LAS DEL DUQUE 

Madrid. 18 
Esta madrugada venían conducidas al ma-

tadern de Madrid más de un centenar de va
cas de la ganadería de Veragua. 

A pesar de las precauciones adoptadas, no 
pudo evitarse qiie nn buen nrtmero de ellas 
se desmandasen. ( 

Las vacas desmandadas corrieron por las 
calles y paseos próximos al matadero cau
sando el correspondiente susto a los tras
nochadores, no faltando tampoco los corres 
pondlentes revolcones de ¡os que se atre
vieron a probar fortuna en el arte de Cú-
chares. 

Intervino la guardia civil. 
Uno de los vaqueros que conducía el ga

nado, llamado Apolonlo García Robkdano, 
de 28 altos, que trató de evitar la huida de 
una de las vacas, fué alcanz-.do por la res, 
que le corneó, deándote en tierra ensan
grentado. 

Paé curado en la Ca»« de Socorro, de gra
vísimas heridas. 

EXTENSION DE LA AMNISTIA 

Madrid, 18. 
Se asegura que el general Primo de R¡-

•vern tiene el propdsito de Inetnir en la am-
mslla a tes fonelonarios castigado?. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 18. 

Los fondos públicos, en la sesión de la 
Bolsa celebrada hoy, mejoraron sus eotiia-
eiones precedentes, subiendo la partida del 
Interior diez céntimos al quedar a 70'5O. 

En acciones bancadas se destacaron las 
del Hipotecario, que pasan de 303 a 31&. 

En Industriales hay poca actividad. 
Los francos bajaron a 38'40; lo« dóla

res pasaron de 7'525 a 7"53 y las libras no se 
cotizaron. 

NOTA BRASI'-EAA 

Madrid, 18 
En la Legación del Brasil han íacilltado 

la siguiente nota: 
"La legación del Brasil ha recibido noti

cias oflciiles comunicando que las tropas 
del Gobierno federal están posesionadas de 
gran parle de la ciudad de Sao Paulo, ha
biendo llegado ta caballería hasta las calles 
más céntricas. 

Algunas patrullas han alcanzado el teatro 
municipal. 

Han llegado a RIveidao, Prelo y oirás elu 
dados numerosos fugitivos fiiw abandonan a 
las fuerzas rebeldes. 

LA INTERPRETACION DEL DECRETO DE 
AMNISTIA 

Madrid, ti. 
No obstante la publicación del decreto do 

amnistía, ea el cual están comprendidos Ms 
delitos de imprenta, el Juzgado del Ensanche 
de Bilbao, en delegación del Tribunal Su
premo, notificó otro auto de proccsamleolo 
a Indalecio Prieto por un supuesto dclllo de 
imprenta cometido hace más de un afio. 

LA UNIVERSIDAD DE SALAMANCA 

Madrid. 18. 
Se encuentra en Madrid el rector de la 

Universidad de Salamanca, don Enrique Es-
perabé. 

El sefior Esperabé se entrevistó ayer ma
ñana con el encargado del despacho de Ins
trucción pública, seflor Leanis, a qaion rei
teró las peticiones que ha tiempo tiene for
muladas respecto a mejoras que deberán in
troducirse en cuanto afecta a la enseñanza 
en tas Facultades de Farmacia y Ciencias y 
obras que procede realizar en aquel edificio 
universitario. 

LA ALCALDIA DE MADRID 

Madrid, 16 
En fcreve se reunirá el Ayuntamiento para 

elegir nuevo alcalde en vista de la renun-
ela del duque de Arlón. 

La fecha más probable es la del t í , ya 
que la mayor parte de lo» antertotea fon 
festivos. 

EL NUEVO PALACIO DE JUSTICIA 

Madrid, 18. 
El presidente interino del Directorio, mar

qué» de Magaz, acompañado del subsecrer 
laño de Gracia y Justicia, ha Inspeccionad» 
las obras del nuevo Palacio de Justiei». 

Se propone el Directorio Inaugurarlas «i 
día 15 de septiembre, eeineidiendo con In 
apertura de los tribunales. - ' 
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Los problemas sociales 
Madrid, 18. 

"Heraldo de Madrid" comienza esta no
che una serie de Informaciones acerca d 
cómo se plantean y resuelven en EspaQa los 
problemas sociales. 

En la información de hoy trata el asun
to desde el punto de vista de! ministerio del 
Trajajo. 

Alude a la reornanlzación de dicho orga
nismo llevada a cabo por el actual subseci-e 
tarlo, señor Aunoz. 

Hace elogios del sistema administrativo 
planteado. 

Es este el conocido con el nombre de pa
drón Fayol ensayado con óptimos resoltados 
en Bélgica y Franela. 

La tendencia del sistema Fayot es darle 
a la Administración del Estado la eslructur.t 
de la administración comercial. 

Pasa luego a tratar de la acción del tra
bajo y de la arción social política, donle se 
estudian y resuelven los problemas socia
les. 

El ministerio tiene una misión esencial
mente previsora. 

Los conflictos sociales, una vez plantea
dos, escapan, generalmente, a la Jurisdicción 
del ministerio del Trabajo. 

Planteada legalmente una huelga son las 
dos parle? beligerantes las que deben resol
ver el conflicto. 

El ministerio no puede en estos casos ha
cer otra cosa que prestar servicios de conci
liación y arbitraje. 

Esto, como es lógico, siempre que sea a 
propuesta de los interesados. 

La huelga de Asturias y otros confliotos 
de no menos difícil situación, aunque de me
nor importancia, lian venido a demostrar el 
gran predicamento que entre patronos y obre 
roa va adquiriendo el ministerio del Trabajo 
y las enormes ventajas que pueden deducir
se de un arbitraje neutral sereno e inteli
gente. 

Se ocua a continuación de los seguros 
sociales, dando cuenta de que, aparte de 
oís de vvjea y retiro obrero, que ya fun-

' clonan, está en la actualidad estudiando el 
ministerio el de la Invalidez, enfermedad y 
paro forzoso. 

En cuanto a inscripción está en la ac
tualidad en estudio un proyecto que habrá 
de favorecer grandemente a la emigración. 

Trata, por ultimo, de la atención que el 
ministerio presta al problema de la vivienda. 

El Consejo Superior del Trabajo, con
vencido de la insufleienoia de la ley de 
Ktsas baratas, está estudiando un provecta 
de construcción de las llamadas ciudades 
s.itriites, o sea construcción de pequefias 
ciudades Jardines en los alrededores de las 
grandes ciudades y núcleos de población, 
y enlazadas con éstas mediante medios rá-
pido1) de comunicación. 

DIETAS 

Madrid, 18. 
Se ha resuelto que el personal navegante 

de la clase de tropas do! servicio de avia
ción durante los viales motivados por actos 
<lel servicio en vuelos disfruten las dietas 
que le» fueron concedidas por real orden de 
9 de noviembre de 19»1. que se devengarán 
en las oondiciones que marca el reglamento. 

AYUDANTE DE CAMPO 

MiJrl.1, 18. 
Ha sido nombrado ayudante da campo de', 

teñera; de división don Miguel Cabanellas 
Ferrer, gobernador militar de Menorca, el 
Uniente coronel de Estado Mayor don A l 
fonso llamón Oasán. actualmente disponible 
la la tercera región'. 

MUERTO POB EL TREN 

Madrid. 18 
. CU fo^t tprMo de Hpndiya atropclló en-
ftt las cslacione* de Las Rosas y El Plañ
an a un hombre que caminaba por la vía' 
*n sentido ronlrario a la marcha del tren. 

Kl maquli-ista >j¿ declarado que la vlct l-
«M so arrojó al paso 'leí convoy. 

KI ü* d i ver no ha sido idenlincadQu 

El tiempo 
Madrid, 18. 

Según la nota del Observatorio, durante 
las" ultbnas veinticuatro horas llovió ligcr*-
mente en Cantabria y Galicia, manteniéndo
se el buen tiempo sobre el resto de Es-
paüa. 

La terrperalura máxima de ayer fué de 
^6 grados en Céceres y la mínima de hoy 
lia sido de 10 en la Corulla y Santiago. En 
Madrid la másima de ayer fué, según el Ob
servatorio, de . " . i grados y la mínima de hoy 
d ; I6"l. 

PROXIMO DECRETO 

Madrid, 18. 
En breve se Armará un decreto encami

nado a facilitar el acoplamiento de las re
formas realizadas en los servicios del mi
nisterio de Hiciendi. 

MORATORIA BRASILEÑA 

Madrid, 18. 
El mlnlairo del Brasil en España parti

cipa que su Gobierno lia acordado una p ró
rroga a la moratoria, ron motivo de los su
cesos que se desarrollan actualmente en Sao 
Paulo. 

LA APLICACION DE LA AMNISTIA 

Madrid. 18. 
La «Gaceta- de hoy publica ana real 

orden de la Subsecretaría de Guerra, en la 
qiie constan las aplicaciones de los extre
mos de la última ley decreto de amnistía 
en la parte que afecta a los militares. 

Son éstas las siguientes: 
P.-lmerí. Los beneficios que se otor-

inn por el citado real decreto de aplicación 
de olido en la Jurisdicción militar por los 
capitanes generales de las reglones de Ba
leares y Canarias y el <gencral en jefe del 
ejército de Espafla en Africa o por su de-
Kgación por los comandantes generales de 
Ceuta y Melilla, de acuerdo con sus audi
tores, y oyendo antes al fiscal Jurídico ral-
litar de la región o territorio, pudlendo pres
cindir de esto, previa audiencia al minis
terio fiscal, cuando se trate de expedentes 
Judiciales. 

Será competente la autoridad en cuyo 
territorio se hubieran resuelto el proce
dimiento o que estuviere tramitándose. 

El Consejo Supremo aplicará únicamente 
el real decreto en los asuntos que hayan 
hilervroido en única Instancia, sin otra ex-
icpclín que la que consigna en la regla 13. 

Segunda. Para la concesión de los be
neficios de la amnistía o indulto general se 
teudrán en cuenta rigurosamente los requi
sitos, circunstancias y condiciones que en 
dicho real decreto se detallan, especialmen
te los artículos segundo y noveno. 

Tercera. Contra las providencias que die-
lc el Consejo Supremo que las autoridades 
Judiciales hayan de aplicar en la amnis
tía, podrá-; alzarse los interesados en un 
plazo improrrogable de ocho dias a contar 
desde la notificación ante este ministerio, 
que resolverá la alzada sin ulterior recurso. 

Contra los acuerdos que dicten las auto
ridades Judiciales en la aplicación del i n 
dulto general podrán alzarse los interesados 
en Igual plazo al señalado en el párrafo 
anterior, ante el Coasepo Supremo de Gue
rra y Marina, que dictará providencia firme, 
teniendo igua Icarácter las ¡esoluriones que 
dicte dicho a'lo cuerpo sobre aplicación del 
indulto en los procedimientos de que baya 
canocido en única instancia. 

El recurso podrán promoverlo los Inte
resados por escrito o por i lauifestacíón ver
bal al funcionario que les notifique !a re
solución. 

Cuarta. Los desertores indultados se In-
rorporaráu a filas eu el plazo prudencial 
que en cada caso sédale la autoridad Judi
cial, slc que miedi exceder de un mes, para 
runipllr en ella» el mismo tiempo de servi
cio que los de su reemplazo y situación. 

Ouinlo. Con arreglo al caso tercero del 
arliculo 4.* del real decreto, quedan excep
tuados del indulto total los que hubieran rea
lizado la deserción perteneciendo a los cuer
pos de Africa, aplicándoles, sin embargo, loa 

beneficios contenidos en el número primen 
de dicho artículo cuarto por razón de u 
pena impuesta, y debiendo entenderse que i , 
excepción alcanzar tanto & los presentes ei 
esos cuerpos al desertar, como a los quj 
cometieron la deserción estando con IM^J. 
cia temporal o al incorporarse. 

Sexto. El indulto total que concede el 
articulo cuarto, número quinto del real iie. 
creto sobre militares responsables de f i | . 
tas graves y leves, alcanza a las cometidu 
si el expediente está tramitándose o el co
rrectivo si se encuentra extinguiéndose, de-
biend oconsiderarse comprendidos en el ims-
mo a los individuos íncursos en responsabi
lidad por haber cambiado de residencia nig 
autorización o dejado de pasar la revutt 
anual, debiendo estos últimos cumplir coa 
este requisito en el plazo de do» meses, y, dt 
no hacerlo asi, quedará sin efeto la grací» 
conedida. 

Séptimo. En las causas en tramilariúa 
en que sM dudoso si a el hecho persetn:!) 
alcauzan'os beneficios de la amnistía o in
dulto general, el ministerio fiscal no desis
tirá de la acción penal conforme autoriza el 
articulo 10 del real decreto, v continuará 
la causa hasta dictarse sentencia firme, ha
ciéndose entonces aplicación del mismo, -
as ícorrespondicra, por razón del delito d»-
clarado o penalidad impuesta. 

Oetavo. Los individuos a quienes alcio» 
ce la amnistía o indulto total y se hallen in
corporados a cuerpos de discipUna o a IM 
de Africa en virtud de las penas o corref-
tivo impuestos, continuarán en los misino 
hasta cumplir el tiempo de servicio que l»i 
corresponda como los demás individuos m 
castigados de su reemplazo y situación 

Noveno. Para la aplicación del aparudt 
F) del articulo ! .• del real decreto a ln 
militares que hubieren contraído matrimo
nio sin cumplir los requisitos legales, loi 
generales. Jefes y oficiales deberán solici
tarlo del rey. acompañando a la InsUnr:! 
certificación del acta civil de matrimonu, 
legalizada en el caso de haberse celebrsJ) 
fuera del territorio de la Audiencia de Ma
drid. 

Estas solicitudes serán informadas comí 
las de reales licencias de matrimonio j 
cursadas al Consejo Supremo de Guerra f 
Marina, quien, con su Informe, las eleviri 
a este ministerio para que sean resueltas da 
real orden. 

Décimo. Las autoridades Judiciales qua 
hayan dispuesto la formación de expedienia 
contra oficiales por haber contraído matri
monio sin real licencia, reclamarán los au
tos de los jueces Instructores, y, con M 
informe, los elevarán al Consejo Suprema 
para que* coa el suyo los remita a este mi
nisterio para su resolución definitiva. 

Undécimo. SI algún oficial hubiese sid* 
separada del servicio por contraer matrimo
nio con Infracción de las disposiciones le' 
gales, solicitarán- del rey la aplioación da 
los beneficios de esta amnistía en la misiM 
forma que se prescribe en la regla novena. 

Duodécimo. Las clases e individuos da 
tropa condenados hasta la fecha del rw 
decreto por haber contraído matrimonio coa 
inf.accióa do las disposiciones reglamenta
rlas, les será aplicada la amnistía per 1>» 
autoridades judiciales. 

Décimotercero. Se aplicarán también •» 
beneficios de este real decreto a los **eer' 
dotes y jueces municipales sentenciados <• 
el territorio de las respectiva autoriiladf» 
judiciales por haber autorizado matr/.i inio* 
de oficiales, clases e individuos de tropa 
infracción de las prescripciones rcglanie'1" 
tartas. ¿ c>, 

A los sentenciados por el Consejo »" 
premo de Guerra y Marina Ies aplicarin " 
amnistía las autoridades <le los distritos d » ' 
tíe se instruyan las causas. .. . 

Las causas de esta clase que se 
en tramitación, serán sobreseídas." 

INCENDIO 
Málaga. 1» 

En el almacén de corcho que en D*,"ffl\ 
poseen los marqueses de Larlos se d*i,i ( 

un incendio, que destruyó 700 quintan.' 
corcho. , K^nro» 

En la extinción del siniestro l " ^ ^ . ^ 
íucraas de la guardia civil y caraDin M 
que lograron localisar el Incendio a i»* ^ 
horas de iniolado. 
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España en Africa 
BL PREMDKNNTK BEL DIREC
TORIO 

, T í tu in , 18. 
A las seis de la larde bao llegado aquí, 

tt regveao de la exouralún a Larache, A l -

Deseo que llague pronto cslt momeato y 
| liasfA tanto cuntiituarcmoa donde eatamos.' 

WOTft OFICIOSA 
De ía conferencia celebrada p. r el gene

ral Primo de Rivera j el geaeral Sembrunt 
se facilitó en Laracbe la s:guioulo ñuta en
dosa: 

En el cuartel del grupo do regulares m-
digenas de Larache se ha celebrado nn.i en-

¿¿fi I xona Marruecos y vsrlos ofl-
Despué* de daaci—ar breres momento» I 8,a'ís de Estado Mayor 

,1(ai tron en tren «speelal a Ceuta, donde e l l , francés fué portador de un t s -
wneral Prtmo de Rivera y el comisarlo su-1 la°o (,.el general I.iauley. 
Serlor «abarcaron para Melilla. I ^n 18 «onfercncia fuer jírlor embarcaron para 

El hijo del Ralsunl regresará mafl.ina a 
taU. 

UN DISCURSO 
Laraobe, 18. 
En «I banquete popular celebrado en la 

Cata de Bapua pronunció Primo de Rivera 
un (üsiruno, del qtn ton log siguientes pá
rrafos: 

"Es pr«eiso ocuparse atentamente del p r o - , 
Kema de Mamieoos y aprovechar las va- |sel la V*?* liahajos de salvamento «el 
llosas ensefianzas que la labor diaria nosl80?!'12,1'10 L^PMa . •fl 

eron examinadas las 
mutuas conveniencias dentro do la .•'ona, en
comendada a cada una do las dos naciones, 
reinando la m-ls afectuosa cordialidad y mu
tua compenetración de ideas". 

EL "E8»A£A 
Melilla. 18. 
Remolcada por el "Cxlope". llegó la po

tente grrta recientemente adquirida en Mar-

Hoy se inlelnron dichos trabajos; pero el 
temporal obligó a suspon-Jerlos y buscar 
refugio a la grrta. 

Con ella se extraerán las planetns quo 
forman las torres del buque. 

^ Ea breve üegar i el vapor "Kanguro" pa-
II ¡v ' ( ^ í í m B u T S ^ e ' r T a ' p o r U paz. | ^ J ^ J f '-"s P ^ Í « S «le gru^o rtifbra del 
Esa sensación 

i .cnla día se «frece la sensación de que 
la a ion militar ae na alejado. 

De ello me congratulo porque esta ac-
•lin no debe enaplearee sino de un modo 
rtpldn mientras se aaegura la paz. 

» de pas se advierte aquí I « " r " ^ 0 - „ . , . „ 
campos abiertos a la a « r i - | ^ «ríp«tl»c!«n drt -Esp.ifia" recibió « v « 
, « r o s e c h a s , en los milla-1 un expresivo telegrama de febclta Món del 

mismo en los 
cultura, pródiga 
r»« de moros que con sus tefes a la cabeza 
j haciendo salvas han desfllado ante mso-
tro», como ayer nos hicieron Iguales mani
festaciones otros indlgeius de fetuán y 
Xaoen. 

Siento una gran sallsracoión ante la sl-
Inaclón aetoal de esta zona, porque eons-
tltoye un testimonio de q.¡-; Espina realiza 
J realizará sus compromisos voluntarla y 
libremente, pero siempre siendo dueña de 
su voluntad, minea esclava de las pasiones. 

HOSPITALIZADOS 
IR ARCHA :: CHO-

LLECADA 
CONVOY 
QUE 

Melilla. — Para loanr el nnndo del gn>-
po del segundo regimiento de •.rlill»rta de 
montana, míe desembar.-ú anoehe ¡iroceden-
te de Pasajes, ha llegado el comandante don 
Vicente Abren, que no pudo venir antes 
por hallarse enfermo. 

El cnraamlanl" don Jos.; Mola, cric v'.no 

m L T S a realizada aqui por el ejéroilo - ^ ^ " " ^ ^ Teta ín n^MOn 
la coosiileramos tan trascendental, que cuan-1 Tnmhfi 
«to i>n 13 de septlemhre acometimos la obra 

Los momentos pasadJg fueron aMroso9| _ ^ e^-reUra de Zeluán I carro 
. V l í l ^ A ^ g 0 L * ^ f * «3Pon(lie.,?Bl*íl batallán ezpedlolonario de r i d l z chocó 

«le salvar a España de caer en el precipicio, 
* i cual se asomaba ja, no consultamos al 
ejírcito de aquí, eonveneldos de que ha-
lli.idose frente al enemigo no debíamos dis
traerlo; nos limitamos, pues, a telegrallar 
a los jefes do las comandancias rogAndoles 
«i"e continuaran en sus puostos. 

-Vo les consullamos, parque, de produ-
'Irse divergencias, no habríamos pouidi r e - | 
solverlas como en la Península. 

r 
•15 («as ai noble interés de salvar a Es 

Me asaltó la duda de si se resquebrajarta 
' 'nneio; pero el tiempo me ha dado la 

raz*n .-en la acogida que me ha dispcns.ido 
• i IVKMO en medio Península. 

se acabaron mis pesimismos; no nos ame-
n « i y» fj terrorismo con destruir la na-
•̂oa: tampoco el separatismo ha vuelL) a 

H'anifestarse üg , , ^ c¡ 13 j , , septiembre; 
«a desaparecido el presupuesto que llevaba 
,'• l'?ia hiós de sno millonea; no-olros 
n^wos reducido el M A M a 28» milloues. 
"»iaos, pues, salvado mis de 500 millones. 
n^ ln 08 e a n * ' ' » J" sube el valor de la mo-, 
"-na; conlliruaraos las obres emprendidas,' 
u.',.,s'lmPre dispuestos y preparados a Je-' 

También l>gó, destimlo a ¡a escuadrilla 
de Tahuima. cómo observador, el eapitáu de 
Estado Mayor don Ccfertao Gateb. 

— Ingresaron en el hospnal herMn» v-s 
soldados Antonio Cano, Enrique Curcia y 
Mariano Abad. 

— Do Tafcrsll salieron varios IndlgenM 
protegiendo un convoy a las posiciones de! 
sector de Benitez. 

Ha marchado a Qnebdanl el corone 
Salcedo para tomar el mando de aquella eir-
cunscripción. 

del batallán 
contra un eamión. resulland" des toldados 
heridos «pie han Inaresa.lo en el hoepital. 

GUARDIAS MARINAS : : EL PRINCIPE 
EGIPCIO 

Bevila. i*. 
Procedente de Cádiz l!eg<l « última hora 

de la tarde de syer el torpedrn espado! 
"Número 18" al mando del teniente de navio 
don Rafael Balzá y conduciendo a bordo trein 
ta nardlas marinas en viaje de prácticas. 

Los guardias marinas asistieron anoche 
un baile en la Caseta reí Circulo de Labra 
dores. 

Esta tarde sarpA H torpedero con rumbo 
a Cádiz. 

— Esta noche marchará a Madrid en el 
expreso el principe bered*ro de Egipto acom Jsr el Poder a los hombres eiviie,. 

'niAn o í . . 8 6 0514 form'ln'l0 el partido do I pasado de íu espora y téqtíH». 
^ • t i H a l r i ó t i o i , que nada tiene que ver t n l _ _ . ÍJ «struetora e03 ^ ¡ o a j „ M l 0 , . ORSOS DE INSOLACION 

-•s hombre» buen.-m. Industriales, inte- Granada, 18. 
rj?"~es y irabajadon-!, serán les eonti-1 Kn la plaza Nueva falleció repentinaruen 

"¿1 'rihf ^ n:;cs,ra Jl>"2- l i e Dclore« Rodrigues, natural de Ouadlx, \ 
(...j , , la,^^' , ies entregiiemos ^1 Poder pe-I consecuencia de una insolacíín. 
,1"" a' «Wreito «na sumisWn absoluta y qae I Sevilla, 18. 

-ntegre a sus puestos. i Bn la flbrtca de Catalucnga, termino de 
» mi « .»»«rtir« de la pal'li ia, Yolvlen*) I HIncon«<»L ha fallecido de Insolación un hom 

" qi-índa función militar. * « bre cono « d o por •Manuel el Mílo' 

PLANTE EN UN HOSPITAL 
Bilbao, 18. 

En el Hospital d-: Bilbao se produjo ayer 
siguiente plante: 

A la bora de servir !a comida a les en
fermos del pabellón de ¡ubereulosos, comida' 
que es excelente, pues consta de huevos,' 
pescados, carne y aves, los enfermos se ne
garon a aceptarla. 

El motivo de esta aetllud es que en el, 
bospllal, donde hay más de 800 enfermos,, 
para los tuberculosos existe con carácter 
exclusivo una zona q ie consta de pabellón 
y jardines hermosísimos, donde los citados 
enfermut reciben una cuidadosa asistencia. 

Pero los fnfermos, en vez de reducirse 
sus Jardines y locales, vcnlnn haciendo 

sus paseos por las demás dependencias del 
ediüsio. con grave peligro para los dcinás 
"ospltallzados. _ 

Los niddlcoa hicieron toda clase de es-, 
fuerzos para evitar que contnuase rígimon 
semejante. 

La respuesta de los tuberculosos fué el 
plante de esta mañana. 

El presidente <f \ HospiUI vislt* a los en-
ermos revoltosos, dirigiéndoles la palabra. 

\ eon?eeu''nela de e^tas geslloites, loa: 
enfermos depusieron su aelltud. 

EL VIAJE DEL GENERAL VIVES 
Granada. I f . 

A los doce ha llegado a esta capital el' 
subsecD Urio de Koiacnto, general Vives, 
acompa/.ado del director general de Obras 
públicas. 

Desde Etpeluy hicieron el viaje en auto
móvil, incorporándose a la Comisión el i n -
genino director de Tranvías do Granada, 
el jefe do Obras públicas de la provincia y 
otras persoBaiidades. 

El general Vives y su séquito se despi
dieron en el pueblo de Campillo de Are-, 
ñas, continuando su viaje a Granada, don
de en el Hotel Alhambra fué cumplimentado 
por las autoridades. 

A las tres v media ba terminado el ban
quete queo frecieron al genearl Vives la 
Cámara de Comercio, el Ureulo Mepcantil' 
y el Circulo Comercia!. 
' Seguidamente, el subsecretario de Ko-* 
mentn, las autoridades y los invitados se 
trasladaron a la pstacf.ón del ferrocarril 
eléctrico de Granada a Durcal, cuya linea 
Inauguraron. 

Sobre el rio Durcal p^sa el tren por un 
puente magnilko. que mide 200 metros Uo 
longitud, elevándose 31 sobre el nivel de 
las aguas. 

El general Vives desde Durcal se d i r i 
gió a Motril en auícmóvil para visiiar el 
puerto. 

LA SEQUIA 
Zaragoza, 18. 

Conlinúa siendo el problema de ta se
quía el más importante de los acluahncnte 
planteados. 

"Heraldo de Aragón"' publica una Infor
mación expresando la necesidad de intensifi
car la ''onstrucció;! de obras hidráulicus. 

Publica luego una ñola de las obras h i 
dráulicas en la cuenca del Ebro. Los panU-
nos construidos son trece; en construación 
ocho y veinte en proyecto, que son los de 
más importancia por estar Incluidos los del 
Ebro y de Llea, que ha.i de regar en este 
punto 300,000 hectáreas. 

De Bujaraloz llegan noticias agobiadoras. 
El alcalde comunica al gobernador que es

te alio no ae han podido recoger las cosechas 
y que la vida se desarrolla en condicionen 
tan angustiosas para el vecindario que 180' 
familias están dispuestas a abandonar sus 
casas y haciendas para emigrar 1 objeto de. 
procurrse la vida. 

En cuanto a la escasez de agua dice el 
alcalde que se carecg _de ella en absoluto, 
incluso para beber, y que de algunos pueblos 
inmediatos se facilitan cani-eubas, pero que 
ea otros los niegan absolutamente. 

Del pueblo de Alforja envían semanalmen-
te dos carri-cubas de agua que es distribidda 
entre ¡os pobres de folemnldad. 

OBSEQUIOS PROXIMOS 
Cádiz. 18. 

El Ayuntamiento acordó ngasijar a los. 
profesores y alaamos yanqui» que llegará» 
próximamenle a Cádiz.. 
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E X T R A N J E R O ] 
U Aíenc l* M a v u t de s u t « t r o s corrcsDansatas « S M C I I Í U " * 

Causa decepción en Alemania no haber sido invitada esta nación 
a la Conferencia de Londres :: Anunciase la próxima libertad 
del extremista irlandés Ds Valera :: Precaria situación del 
Gobierno austríaco :: Muere asesinado el ex ministro búlgaro 

doctor Ivanoff perteneciente al partido agrario 

- La VIH Olimpiada 
París . 18. 

La clasillcación general da las pruebas del 
Pcntallhon. terminadas a}':tr, es como sigue: 

1. e Lindraan, sueco, con 1* puntos. 
S,* Sryacn, sueco, con .'IS. 
3. *' ügla, sueco, ron 43. 
4. * Uuranton, franctis con 51 y medio. 
5. * Avellan, flnlan.l-'s, ¿on 53 puntos y 

medio. 
t.» Jensen. danés. 

París, 18. 
Boxeo. — Peso ligero. — Belaud. del Afri

ca del Sur, vence por puntos a Valdero, de 
la Gerdarta espartóla. 

Parí*. 18. 
La Clasificación final de las pruebas del 

torneo olímpico en regatas a remo es la 
siguiente: 

1 .• Estados Unidos. i 3 puntos. 
2. » Suiza, 32. 
3. * Inglaterra. 27. 
4. » Francia, 21, 
5. * Holanda. 12. 
6. * Italia, 12. 
7. « Canadá. 10. 
8. * Australia, tres. 
9. * Brasil, tres. 

Parfs. 18. 
En el torneo de sable ayer tuvo que apla

zarse la ílnol con motivo de un vinlonto In
cidente promovido por los esgrimistas Ita
lianos. 

Estableciendo un irticulo del reglamento 
la prohibición de favorecer en un match a 
un tirador, facilitándolo la victoria, y esli
mando los Jueces que el italiano Puleltl lo 
habfa infringido por haber vencida a sus 
compatriotas Bcrtinotti, Saaachi y l l n i con 
excesiva faciliilad. el j u e i húngaro hizo 
una observación que dió lugar a amenazas 
y que. pasando a viag de bseho, uno de los 
Italianos agrediera alj ucz húngaro. 

A consecuencia de este Inrldentc el Ju
rado ha decidido la exclasiún de Palelli de 
la final. 

París. 18. 
Water-polo. — En el partido celebrado 

Í>ara la concesión del puesto de honor, 
lungria vence a ChecoesloTaqnia por siete 

a cero. 
París . 18. 

Tennis. Doble de caballems. Final. Los 
señor. - Richards y Hunder, Estados Uni-
títfi, vencen a los hermanos Alonso, espa-
fioles. 

Final de bs 100 meiros boca arriba para 
hombres. Primero, Kealha, Estados Unidos, 

i minuto. 13 segundos, 1/10. Segundo. 
Whatt, Estados Uñidos. 

Final de los 400 metros con relevo. Se-
fioras. Primera, Estados Unidos, 4 minu
to», 58 segundos 6/10, batiendo el reeord 
mundial y olímpico. 

Esgrima. Sable individual. Primero, Pos
ta. Hungría; segundo, Ducrct, Francia. 

LA ALIMENTACION EN ALEMANIA 

Berlín, 18. 
Los miolslroa de Alimenlación de todos 

los Estados alemanes han celebrado en Ber
lín una conferencia presidida por el ministro 
de AllinenLición del Relch sobre los proyec
tos de las tarifas aduaneras, proectoras del 
Ooblorno j en particular sobre los derechos 
de Aduanas que gravan el trigo. 

La Conferencia 
de Londres 

POR LA MAÑANA 
Londres. 18. 

Los sefioros Herrlot. Theunts. Stefanl 
Kellofch. embajador de los Estados Unidos, 
se desayunaron esta mañana con Mac Do-
nald en "la residencia ofieial de este último 

LOS TRABAJOS DE LOS PE
RITOS. 

Londres 18. 
Tudo oi día ha sido consagrado a los tra

bajos de los peritos. 
La Comisióq de faltas ha examinado el 

proyecto Iransaccional franoés. 
Los perito» »e han declarado por unani

midad partidarios del nombramiento de un 
delegado norteamericano en la Comisión de 
lleparacioncs, Insistiéndose en el extremo ya 
conocido de que sólo en caso de desacuerdo 
se encargará de la designación el tribunal 
permanente de Justicia internacional de La 
Haya. 

Por lo que se refiere a las sanciones, los 
peritos franceses han propuesto sustituir las 
condiciones inglesas de orden político por 
garantías de orden financiero, especialmente 
tos servicios del empréstito de los 800 mi
llones de marcos con prioridad absoluta so
bre el producto de los embargos ejercidos 
por los aliados. 

Los peritos británicos han considerado d i -
nha proposición como Insullcicnte y reclaman 
la aceptación de determinadas garantías es
peciales para el empréstito. 

LAS FALTAS EVENTUALES DE 
ALEMANIA 

Londres. 18. 
La representación británica de la Comi

sión encargada por la Conferencia interalia
da del estudio de las cuestiones relativas a 
las faltas de Alemania y sanciones eventua
les, pide que ea lo sucesivo la Comisión 
de reparaciones se pronuncie por unanimi
dad y no por mayom de votos, como hasta 
ahora se nada en las cuestiones que se 
Juzguen de Indole grave, sugiriendo al mis
mo tiempo la Idea de que los agentes de 
pagos y trust uzguen acerca de la naturale
za y gravedad en estas eventuales faltas por 
parte de Alemania, antes de que se hagan 
constar oficialmente por la Comisión de re
paraciones. 

GARANTIAS. 
Londres. 18. 
Como consecuencia del cambio de opi

niones de ayer en la Conferenciar, los repre
sentantes de América, Franela y Bélgica, tra
bajan por lograr una fórmula de transac
ción, en«la que se establezca que si Alemania 
no ha cumplido sus obligaciones antes de 
que los delegados francés y belga hayan 
propuesto sanciones contra ella, se conside
rará por medio de una enmienda especial, 
que los ingresos de que se Incauten éstos 
deberán destinarse en primer lugar al pago 
de una parto do tds Intereses de las sumas 
que se hallan suscriptas en el empréstito. 

Estas garantías que deben dar plena tran 
quiliilad a quienes suscribieron este emprés
tito, serán probablemente aprobadas. 

LOS REPRESENTANTES DC UOI 
DOMINIOS 

Londres, 18. 
En la Cámara de los Comunes el minUtrj 

de Colonias, contestando a una preguau 
declaró que los representantes de los Do. 
minios y de la India pasarán a ser. si i , 
desean, miembros de la Delegación inglesj 
en la conferencia Interaliada y tomará i 
lo en ésta, con arreglo a un sistema d»' 
turno. 

Refriega entre fuerza 
armada 

Lisboa, 18, 
Ea ol parque de Eduardo VI I lag uiirlii 

republicana sostuvo tiroteo con ia poiinj, 
rabultando ocho muertos y bastantes herí, 
dos. 

Lisboa. 18. 
Las autoridades han visitado a los herí, 

dos de la reyerta que hubo ayer co el 
pirque de Eduardo VI I . o sea la parte alü 
de la Avenida de la 1-ibortad. entre soWi-
dos de la guardia republicana y agentes dt 
policía. 

MUERTE MISTERIOSA 

París, 1S. 
En las inmediaciones de Rcnnes lt\ vi) 

hallado en la vía del rerrocarril el cad.m» 
decapitado del escritor Lea Clarelie, primer 
marido de la seftora CailUux. 

La muerte del seflor Clantie aparece ro
deada del mayor misterio. 

DECEPCION ALEMANA 

Berlín. M 
En algunos centros polilicos, parliruLir-

mente en los nacionalistas, ha oiuisadu de
silusión el hecho de que Alemania no hiyi 
sido invitada a asistir a la Conferencia d» 
Londres, 

Esto da motivo a que por parts de es
tos partidos se haga una campaña TiolonU 
contra el canciller Marx, al cual qulsicru 
sustituir por un Gobierno Tü^JU-slrcjse-
mann. 

EL EXTREMISTA DE VALERA 

Dublin, !<• 
Anunciase que será puesto en líber' • i •-' 

jefe de los extremistas irlandeses De Vi
era. 

RUSIA Y CHINA 

Petrogrado. 13. 
Después de un cambio de ñolas entre loi 

ministros de Negocios Extranjeros de Ru
sia y de China, se ha decidido cstablefíf 
una Embajada rusa en Pekín. 

SANGRIENTO COMBATE 

Belgrado, 18 
La policía sostuvo un violento comw* 

contra una banda de forajidos que se h¡>btii 
atrincherado en uaa cas* de los bar^f i 
bajos. 

Fueron recogidos 120 muertos de cnlr* 
los forajidos, y 14 de la policía. 

CLAUSURA 
Sofía. ! '• 

La Sobmnla búlgara quedó olausuri*» 
ayer, suspendiéndose sus sesiones, despu*» 
do haoer aprobado la amnistía para ¡os ljf' 
Utos de carácter político. 

EL RIOOR CONTRA LA PRENSA ITALIA"* 

Roma. H j 
De conformidad con las disposleoim'* ^ 

decreto limitando la libertad de ia 
II Popólo", órgano popular cal jileo, ' ' v T 

cibido del prefecto de Roma una aJv'rli | , 
cia por un articulo tendiendo a desac^" 
tar la Delegación italiana ea Londres 

El "Impero", periódico ultra f M C 1 : " , l ' K | ¿ 

nido secuestrado por artícalos susceP1"' 
de nerturbar el orden público. 
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La revuelta brasileña 
Roma, 18. 

Nolkias o Ocíales de Rio Janeiro anuncian 
oue la» tropas federales seo dueDas de oasl 
iodo el territorio del Estado de Sao Paulo 
y que >> desmorallxaciOn de los rebeldes ba
r í entrar pronto la lucha en su fase deci
siva. 

Nueva York, 18. 
Consulado «leí Brasil- en esta capital 

aminci» que iaa tropas federales se han 
apudeiado de parte de la ciudad de Sao 
fnuio, donde continúa la lucha y la artille-
iia sigue bombardeando a loe rebeldes. 

EL GOBIERNO AUSTRIACO 

Viena, 18. 
ijonfarmaré ln precaria situación del Oa-

biii'.U austríaco Seipel, por la oposición que 
le haee el partido pangennanista para la 
aprutiaeión de las leyes de carácter econó-

LA ASISTENCIA MUTUA Y LA REDUCCION 
DE ARMAMENTOS 

Ginebra, 18. 
El sefior Mae Donald ha dirigido a la So-

«l>,<lad de Naciones una carta ezpomendo la 
tesis biitámoa sobre t i proyecto de tratado 
té «aisleñóla mutua elaborado en Ginebra 
«o m a . 

El Gobierno británico eslinia que el pro
yecto no es conveniente y propone en con-
sccpenoia que se convoque una Confereada 
de lodo* los Gobierno* a fln de elaborar el 
provecto de reduceión de armamentos. 

ASESINATO 

Sofía, 18. 
El doctor Manuel Ivanoff, perteneciente 

ai partido agrario y ex ministro del Gobicr-
ao -'.ijubuliusky, na sido asesinado. 

EL CONVENIO DE WASHINGTON 

Berlín, 18. 
El grupo socialista del Reiebstag ha pre

sentado una moción invitando a la Cámara a 
fioponer inmediatamente la ratificación del 
«nóvenlo de Washington y a renunciar a su 
aetitud hostil sobre la Jornada do ocho ho-

. QUE CULPA TENDRAN LOS HIJOS? 

Londres, 18. 
-a Cámara de los Lores ha rechazado por 

I " votos contra 38 un "bilí" relativo a la 
ieKltimaoión de los hijos adulterinos nacidos 
antes de matrimonio. 

ELEGIDOS 

Weimar, 18. 
Han sido elegidos vicepresidentes de la 

fiiota un popaUsta y on nacionalista en sus-
murliín de los dos socialistas dimisionaros. 

LOS FUCIONARIOS AUSTRIACOS 

Viena. 18. 
Los pan germanistas se han adherido a los 

pontos de viaU del Gobierno en lo que oon-
tierne a la cuestión de los sueldos de los 
'ancionartos del Estado. 

'-a aprobación de esta isy traerá consigo, 
••Mo estaba previsto, la huelga de funcio-
•anos públicos, dando la sefial para ello loe 
^ac.onarlos de la imprenta nacional que ya 
•« nan negado hoy a entrar ai trabajo, 
f i m • Preve qne en breve todos los demás 
enconarlos habrán ido a la huelga. 

LA DIETA POLACA 

Varsovla, I t . 
I» lí IM*íf aprobó ayer en tercera lectura 

'«y referente al monopolio del alcohol, 
l ' f , , otra <Iue eoncede plenos po-

• , Ooblenio en asuntos flnaiiriepo». 

LAS VICTIMAS DEL MAR 

Ostende, 18. 
A consecuencia del violento temporal que 

reina en estas cosas, han ocurrido bastan
tes naufragios, habiendo sido recogido has
ta ahora 26 cadáveres de marineros y pes
cadores. 

Se carece de noticias de cuatro barcos de 
pesca y se ignora también la suerte que 
hayan corrido las tripulaciones de otros tres 
pesqueros que han naufragado. 

EL GOBIERNO INGLES SUFRE OTRA 
DERROTA PARLAMENTARIA 

Londres, 18. 
El Gobierno ha sufrido en la Támara de 

los Comunes su octava derrota, aunque esta 
tenga menos Importancia que las anterio
res y carezca de carácter polftlco, en ab
soluto. 

No hay, pues, motivo, para pensar ni s i 
quier», en la posibilidad de una dimisión 
de! gobierno. 

La Cámara de los Comunes aprobó por 
171 votos contra 149 una enmienda presen
tada por los liberales y conservadores al 
proyecto relativo a los seguros contra el 
paro forzoso. 

Esa enmienda, que había «id también 
combatida por el Gobierno, pedia que se 
Introdujesen ligeras modificaciones de ca
rácter técnico en el referido prcycelo. 

Este quedó después aprobado en tercera 
lectura. 

LAS ADUANAS JAPONESAS 

Tokio, 18. 
La alta Comisión ha aprobado un pro

yecto de ley aumentando en cien por cien ad 
valorem los derechos de aduanas para los 
artículos de lujo importados. 

Paree* q u ' el nuevo arancel no entrará 
en vigor hasta que se coneiorte acuerdos 
con los paisc» que gozan tarifan especia
les en virtud de convenios taiüKOn espe
ciales. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 
Tokio, 18. 

El aviador inglés Mae Larca y sus com 
pafieros en la vuelta al mundo han sido 
hallados sanos y salvos en una baiiia si
tuada al Suroeste de Ornppuz. 

Espectáculos 
TEATROS 

La campaña de Opera en el Tisotl. — Nu 
puede resultar más brillanlo la corta lem-
porads de ópera, organizada en el Tivoli 
por algunos elementos, verdaderos enalte-
uedores do la gran música y del bello canto. 

El público, que sabe apreciar en su justa 
medida el esnierzo-de los organizadores, 
verdaderamente titánico, dadas las dUcuí-
tades que se presentan siempre para el 
acoplamiento de artistas de mérito que pue
dan encargarse con éxito, como en esta 
ocasión, de obras de tan difícil ejecución, 
ha correspondido a tan nobles propósi
tos, llenando el teatro en cuantas repre
sentaciones se llevan dadas. 

Para esta noche se anuncia la interpre
tación de «Alda», cantada por Cora Raga, 
Conchita Callao. Enrique Alvarei, De<M 
Radi, Canuto Sabat, José Fernándes y Ma
rio Serré t t l . 

Mañana por la tarde se reprisará -Lohen-
grio». en catalán, cantado por Emilio Vea-
drell, el divo favorito de nuestro público, 
y por la noche se pondrá en escena «La 
Travista.', cantada por el célebre y popu
lar tenor Jaime Planas, quien, entusiasta 
como ninguno de la música, y conocedor 
de la organización de esta serla de gran
des obras musicales, ha ofrecido a la Em
presa su colaboración más desinteresada. 
Con Piañas alternarán en «La Travlata» la 
eminente diva Filomena Suriflaob y el nota
ble barítono Marcos Redondo. 

• • • 

ELDOHADO. — MaAaua termina la tem
porada do «ariodados. Grandiosos festiva
les. — La Empresa de Eldorado. templo do 
las variedades, por cuyo escenario han des
filado las más notables atracciones, ha de
cidido clausurar la temporada para reanu
darla a principios de si.-pliemhre con los ar
tistas de fama'mundial del retablillo <Je las 
variedades. 

Mafiana cierra, pues, sus poertaB Eldo
rado con todos los honores. Al efecto lia Gr

anizado dos grandes festivales a beneficio 
leí Montepío de la Asociación de agentes 

artísticos de espectáculos públicos de Es
paña, en el que tomarán parte artistas <te 
tanto renombre como los que van a cont.-
nuaclón: 

Las cancionistas Goyila, Teie»ila Pons, -
Pilar Alemany y Rosine; mis Elena, tira
dora; María Manzanares, bailarina; la Ron-
dalia Iberia, la pareja de bailes de salón Les 
Ubal. los gimnastas y equilibristas O'Dcllys 
y Marcellos, los ciclistas Bretón Singh, el 
caballero Fabra, Imitador, y, finalmente, el 
prodigioso atleta Macisle. 

Precederá a la actuación de estas atrac
ciones la proyección de una película có
mica. 

El programa de despedida, como se ve, no 
puede ser de mayor atractivo y más digno 
del renombre de Eldorado. 

Y hasta la reapertura, que. como decimos 
se efectuará en septiembre próximo. 

• • • 
NL'EVO.—De verdadero acontecimiento »* 

puede juzgar la temporada que a base de 
precios populares va a empezar hoy en 
este coliseo. Los precios de las butacas se
rán por las tardes de los illas laborable» a 
una peseta y por las ooclies a 2'50 pese
tas. El conjunto de la compañía es a t tu-
pecable; la Integran artistas muy cono-i
dos en Barcelona. El público podrá recrear
se viendo la obra que má.- éxito ha temiio 
este año: "Los gavilanes- al precio de 2 50 
pesetas, con el aliciente do que la cantará 
por primera vez en Barcelona el conocido 
barítono Manuel F. Carbonell. que hace tiem
po no ha trabajado eu esta ciudad. L i labor 
del sedor Vallejo en dicha obra es ya co
nocida por haberla fslrenodo en Barcelona 
y en este mismo teatro. 

• • • 
Slflue on el Cónico *| é«ito de «Rlc. 

R'c». — l-a revista veraniega que se o t á 
representando en el teatro Cómico con'.i-
núa proporcionando UeM>8 a la Empresa del 
mismo, pudiéndose asegurar que ésta ha 
encontrado un verdadero filón con el su-
gOMtlvo espeelácnlo. 

La agradable temperatura que. a pesar 
de los rigores veraniegos, se disfruta en 
el mencionado teatro, único que, gracias 
a su espléndido Jordin, reúne condíriones 
de comodidad en este tiempo, presta un 
nu-vo aliciente a la temporada. 

Para muy en breve, la Empresa anun-la 
el estreno de nuevos cuadros de .Ric-nici>, 
que vendrán a sumnr nuevos nírsetivos a 
la popular revista. 

Entre las mencionadas novedades, figura 
la r'-producción plástica del famoso &5dro 
de Galofre Oller -Borla avall», qno s^rá 
presentado con toda propiedad. 

• • • 
En el Bosque también habrá ópera ba

rata. — Esta noche debutará en el popular 
teatro del Bosque una grandiosa eoiupañia 
de ópera Italiana, compuesta do valiosos 
elementos, procedentes da los primeros tea
tros líricos del mundo. 

Pe pondrá en escena la famosa ópera 
-Alda ' , cantada por la soprano Carmen Cul-
tart. la mezzosoprano CouoUíta Velázqucz, 
en la que se cifran grandes esperanzas, el 
popular tenor Santliuy y el barítono Jorge 
Prau. 

Mañana por la tard« cantarán «LJ» favo
rita» los eminentes artistas Adolfo Sirven», 
tenor, j r Elda Bosses y por la noche «Ma-
diifte Bntterüy», por la cm'nente diva C i r -
men Bau Bonaplata. gloria de ta escena 
Mriea, Conchita Velázque», Manuel Sanlhuy 
y Jorge Prao. 

Para el lunes se anuncia -Lolicngrln», 
por su creador Antonio Saludas; el manes 
irá «La Travista" y el miércoles -La Bo-
héme». todas ellas cantadas por eminente* 
»tT»tM, 
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Oesde Nueva YorK 

L a nueva tiranía 
Junio, 1924. 

Mr. Deliran Russell, inglés distinguido, 
hombre de ciencia, que era socialista antes 
de ir a Rusia, donde se arrepintió, viaja 
ahora por los Estados Unidos. 

—Este pais — ha dicho — no está regido 
por el Gobierno de Washington. Los que 
aquf gobiernan son el petróleo j Morgan. 
Este pueblo tiene la llolatrla de la máquina 
y de la "eflcloncia" industrial. Y un Imperio 
de'l capitalismo norteamericano, antilibcral y 
cruel, es la perspectiva que amenaza al 
mundo entero. 

Estas palabras de Mr. Rassell, con bai-
tante exageración en la forma, contienen 
una cantidad considerable de verdad, y no 
es el viajero británico el primero que la di 
ce— otros hablan hablado ya del "Gobierno 
invisible"—. Mr. Wiison. en i 9 i i . un aflo 
antes de ser presidente, se expresó en estos 
lérmlnos: 

—Es cosa Intolerable que el Gobierno de 
la República apenas esté ya en manos del 
pueblo y que haya sido capturado por inte
reses, que son especiales y no generales. De
t r i s de esta captura vienen los escándalos, 
loa errores y las indecencias que pululan en 
nuestra política. 

Y agregó estas palabras graves: 
—Estamos en presencia de una revolu

ción. Tenemos que hacer algunos cambios 
radicales en nuestras leyes y nuestras prác
ticas. Debemos emprender ciertas recons
trucciones que tiempog nuevos y rlrcuns-
tanoias nuevas nos Imponen. 

Mr. Morgan y el petróleo no lo son todo 
en los Estados; pero si es evidente que el 
superoapiUlismo, del cual fermao parte las 
Compafliaa petroleras y esa casi bancarla, 
ejerce una Influencia excesiva y malsana en 
la gran República. Uno de los dos partidos 
turnantes en el Gobierno está "controlado" 
por los supermillonarlos de una manera per
manente; es el partido republicano, que aho
ra da el espectáculo de su podredumbre. El 
otro partido, el democrático, si no está ven
dido, como su adversarlo, a los fabricantes 
que explotan e! protoccioalsino aduanero y 
a otros Intereses, tienen en su seno un ele
mento maleante que, en ciertos trances, so 
pone al servicio de la plulacraoia. Hay que 
recordar que las ocupaciones militares de 
HalU y de Santo Domingo, hechas en be
neficio de gente bancarla y voraz, fueron 
llevadas a cabo cuando gobernaba el partido 
democrático. 

La situación présenle, ¿será el Inicio de 
la revolución entrevista por Wiison? El par
tido republicano se sienta ahora en el ban-
qulUq de los acusados: pero detrás d? él 
se proyecta la situóla rfei supercapilaiisnio. 
del eual no es aquel partido más que el 
iostouBento. 

Si el pueblo oorteamaricono s« cimienta 
con castigar al siervo, íchará del Gobierno 
en las elecciones de este aüo al partido re

publicano y no' se pasará de ahi; si, ade
más, quiere abatir al sefior. crecerá y l le
gará a ser fortisimo el movimiento de opi
nión que existe, desde hace algunos r-flos, 
contra el "money power", o poder do la plu
tocracia, y al cual se debe el cstnblccimlen-' 
lo del "inoome tax" o Impuesto sobre el In
greso. 

Se recargará ese sabio Impuesto, más l i 
gero hoy en los Estados Unidos que en In 
glaterra, hasta e! punto necesario para aca
bar con las grandes fortunas individuales, 
con lo que sólo quefiarán las que ahora 
son medianas y las pequeBas. Un hombre 
con cien millones de dólares es peligroso; 
pero cien hombres, cada uno de los cuales 
no tiene más que un millón, son útiles. 

El impuesto sobre '.as herencias, ya ins
tituido en casi todos los Estados de la 
Unión, y que, además, es percibido por el 
Tesoro federal, tendrá eficacia si se refuer
za —•como piden los reformadores — para 
impoñir que sigan formándose por acumu
lación y"por obra de la m u e r t e c u a n t i o 
sas fortunas, no ganadas por los que dis
frutan de ellas. 

Tendrá que acabarse, no de golpe — por
que esto serie perturbjdor — e! proteccio
nismo aduanero, que lia creado una riqueza 
malsana y ha traído a los Estados Unidos 
el socialismo, el comunismo, el anarquismo 
y el enojoso problema de la inmigración, 
consecuencia de haber entrado en el país 
grandes masas de obreros europeos. Ese r é 
gimen arancelario, que l u dirigido hacia las 
ciudades fabriles una parle de la población 
de los campos y que obliga al pueblo nor
teamericano a pagar caros productos nacio
nales y malos, euando pudiera comprar los 
buenos y baratos del extranjero si fuesen 
bajos los derechos de importación, na sido 
el gran corruptor de la politice norteame-
rcana y lo que ha encanallado al partido 
republicano. 

Este, que comenzó siendo el libertador de 
los esclavos negros, ha v'nIJo a ser el cóm
plice de la esclavitud económica impuesta a 
los consumidores, blancos y tfegros, por co
diciosos fabricantes. 

Y habrá, además, que poner término a la 
política rio acción bancarla imperialista, que 
es otra de las formas idiosas del supcrci-
pitalismo, por la eual se ha convertido el 
Gobierno de Washington en el corredor y el 
cobrador de los prestaroisUs en las Rppú-
blieas de América. Algunas de ésías han 
sido invadidas y ocupadas militarmente pa
ra echarles encima emprést í t is que no ha
bían pedido ni necesitaban. El departamento 
de Estado examina y sanciona los empróe-
titos; 'lo8 barres de guerra y la infantería 
de marina se encargan de obligar a l is Go
biernos deudores a pag-ir con puntualidad. 
Y los gastos de las ocupirlones, que debie
ran ser sufragados por los Bancos presta
mistas que hacen el negocio, salen del bol
sillo del contribuyente americano. 

De esta crisis podré salir la terminaci6a 
de un estada vergonzoso. "Nune» — dici 
Herbert Spencer — es más Irritante un 3b'¡. 
wr que cuando esté a punto de desaparecer." 
Y del pueblo norteamerijino, que es, en i\i 
mayoría, trabajador, decante y animoso, sj 
puede esperar que elimine con mano enér
gica los abusos del suparcapitaUsmo pan 
que la gran República no se revuelva en It 
más grande de las podredumbres de esloi 
tiempos. • 

ANTONIO ESCOBAR 

¡mm TELM DE m '«BIÍÍM 
De Marruecos 

PARTE OFICIAL 
"Sin novedad en ambas zonas del pro

tectorado." i 
PRIMO DE RIVERA EN MELILLA 

Mélilla, 1» 
Desde antes de las once de la nufia.n 

se hallaban invadidos los muelles por nu
merosísimo público. 

Los barcos se hallanbin engalanados, la 
mismo que los muelles. 

A las doee avisó «1 "Vietoria Eugenia11 
que a la una llegaría el préndenle. 

Cérea de las dos de ! • *wde, las sslvai 
de los buques de guerra avisaron la proxi
midad del cañonero que conducía el pre
sidente del Directorio. 

Después de las dos desembarcó el gene
ral Primo de Rivera, siendo taladado por 
Comisiónese Iviles, Junta de arbitrios, Co-
misnones miniares, jefes de ouerpo y gene
rales Alcoba, Fernández Pérez y Sorisno. 
una Comisión de indígena» presidid» por 
Abd-el-Kader y Comisiones de la sona so
metida. 

El general Sanjurjo se adelantó a salu
dar al general Primo de Rivera y al alW* 
comisario. 

Después marcliaron iodos «1 tinglado don
de se calebró la recepción elvll, desalando 
muchas entidades. 

Por enfermedad del general Aldave pre
sidió la junta de irbltro» el coronel Valdés-

Abd-el-K»der saludó al presidente y l* 
recordó la época de 1909, en la que tenien
do el mando del regimfeato de Meiilla con
quistó el Gurngú. 

Después revistó la eompaftia del regiouw 
to de Melllla que había rendido honores, di
rigiéndose después a la Comandancia, sie0' 
do ovacionado por el numeroso público. 

La recepción militar ha sido apUzeda li»»' 
ta maflana. 

Desde el balcón de la Comandancia p«-
sencié el desOle de las tropas, marebandí 
luego con el comandante general, alto co
misario y séquito al parque de Hemánoe». 
donde revistó a los somatenes. 

El general Primo de Rivera feUcító « w 
organizadores de esta instltulión. 

Varias personas le ha netregado memoria-
lea. . 

Luego se trasladó al Palasie de la Be»1' 
denlia, donde se celebró una comida inb^,, 
a la que asistieron varios generales. 

Por la tarde vlsi* los yacimientos mir.^ 
.ros del monte W t ó r a » , qo» ta Compí4i. 
española de tas minas «el Btff P0568 e' c)l 
cho monte, siendo ob se dolado eon un " 
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